
Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande  21º         33º
Corumbá  22º         35º
Dourados  20º         34º
Ponta Porã  19º         32º
Três Lagoas  22º         33º

Tempo Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Saiba mais sobre o tempo na página B4

Conforme a Fetems, redes municipais devem seguir o calendário escolar do Estado

Ano letivo não começou em 90% 
dos municípios sul-mato-grossenses

Governo libera compra de 
vacinas russas e indianas

Sentimento de 
dever cumprido

O ideal de três irmãos criou um colégio de 
excelência e fez com que a MACE atravessasse 
meio século construindo carreiras promissoras  
numa educação robusta, pautada em docentes 

altamente qualifi cados. Essa história é contada 
agora em “Mace 50 anos, um legado para a 

educação de Mato Grosso do Sul”. Página C1

Rodízio varia quase 94%
Os preços do rodízio 

de churrasco na Captial 
podem chegar a quase 

R$ 100, variando quase 
94%. O motivo é a alta 
na carne. Página B3

As aulas em escolas 
municipais não come-
çaram na maior parte 
dos municípios de Mato 
Grosso do Sul. A in-

formação é da Fetems 
(Federação dos Traba-
lhadores em Educação de 
Mato Grosso do Sul), que 
iniciou uma campanha 

contra a volta às aulas 
enquanto os profissionais 
da educação não forem 
imunizados contra a 
COVID-19. As prefeituras 

aguardam a definição da 
rede estadual para re-
plicar nos municípios. En-
quanto a maioria aguarda, 
municípios como São 

Gabriel do Oeste e Cha-
padão do Sul voltaram, 
mas de forma híbrida. A 
secretária de Estado de 
Educação, Maria Cecília 

Amêndola da Motta, disse 
que, até quarta-feira (24), 
o governo decide se volta 
de forma híbrida ou não. 
Página A6

O Ministério da Saúde publicou dois extratos de 
dispensa de licitação para comprar as vacinas Spu-
tnik V e Covaxin, desenvolvidas respectivamente por 
laboratórios russos e indianos. Os dois extratos foram 
publicados em edição extra do Diário Oficial da União. 
Eles representam juntos o investimento de cerca de 
R$ 2,3 bilhões para a aquisição das vacinas. Um deles 
autoriza a contratação no valor de R$ 693,6 milhões 
da vacina Sputnik V, junto ao Fundo de Investimento 
Direto da Rússia, que no Brasil é parceiro da empresa 
União Química Farmacêutica Nacional. Página A5

Pesquisa de O 
Estado percorreu 
churrascarias da 
Capital para ver 
quanto vale o rodízio 
nesses locais
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BANCADA RECEBE PREFEITOS PARA DEFINIR EMENDAS
O prefeito de Campo 

Grande, Marquinhos 
Trad, e de Dourados, 

Alan Guedes, vão a Bra-
sília para reunião com a 
bancada federal de MS. 

A intenção é discutir 
com deputados e sena-
dores sobre emendas 

impositivas para as 
cidades do Estado. No 
total serão R$ 241 mi-

lhões. Trad espera con-
seguir ao menos a me-
tade do que conquistou 

em 2020, que somou R$ 
100 milhões naquele 
ano. Página A3
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Jovem empreendedora 
borda em telas 
fotografias que enchem o coração de amor. Página 2

Bordados com afeto 

Hábito é um 
comportamento normal e que pode fazer bem 
para a saúde. Página 7

Meu pet come grama

Arquivo pessoal

Reprodução
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Análise de 
coloração 
pessoal

A cor é o elemento 
de maior impacto e a primeira 
mensagem que você transmite 

por meio do seu visual. 
Sim, elas têm o poder de influênciar 

na nossa aparência! Páginas 4 e 5 

Valnetin Manieri

ENTREVISTA

Hoje, são essas pessoas que estão sendo presas
Nilson Figueiredo

Mandato
Formou-se em 
Direito pela 
Universidade do 
Oeste Paulista e 
foi aprovado no 
exame de Ordem 
em dezembro de 
1991 na seccional. 
Em 2015 e 
2018, concorreu 
à presidência e 
venceu com a 
maioria de votos. 
A OAB/MS tem 
orçamento de R$ 
10 milhões e um 
quadro de 15 mil 
associados. 

Presidente da OAB/MS, 
Mansour Karmouche considera 
ilegal a prisão do deputado fe-
deral Daniel Silveira (PSL-RJ). 
Primeiro, por entender que so-
mente a Câmara dos Deputados 
poderia autorizar, e segundo, o 
mais questionável, a ação não 
contou com as participações do 
Ministério Público e da Polícia 
Federal. Marcado por posiciona-
mento forte, surge como nome 
de oposição ao atual presidente 
nacional, Felipe Santa Cruz, do 
qual condena as atitudes classi-
ficando realizar o mandato com 
ideologia. Página A8

Página B1
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Jurista diz que é papel do Supremo frear membros 
do Executivo e do Legislativo que atentem contra 
a Constituição. Mas vê margem para questiona-

mentos na decisão de prender congressista bolsona-
rista que atacou corte. A decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de, por unanimidade, referendar a 
decisão do ministro Alexandre Moraes e confirmar a 
prisão do deputado Daniel Silveira (PSL-RJ) mostrou 
que a corte está unida, ao menos quando se trata de 
defender a si mesma. 

A questão que se coloca na decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes é a de confundir o papel de vítima e 
de juiz a um só tempo. Silveira foi preso em flagrante 
após gravar e divulgar um vídeo com ataques aos 
ministros do Supremo e fazer apologia ao Ato Institu-
cional nº 5, norma da ditadura militar (1964-1985) que 
fechou o Congresso Nacional e restringiu liberdades 
individuais. Ele disse que a corte era formada por 
“onze vagabundos” e que imagina a todo instante os 
ministros “levando uma surra na rua”.

Foram 364 deputados a favor da manutenção 
da prisão na Câmara. O cenário é outro, de evitar 

desgaste e não afrontar a decisão do STF. A ação, do 
ponto de vista dos princípios jurídicos, é tão grave 
quanto o AI-5, ainda que não tenha a mesma abran-
gência. Se não pode falar, também não poderá votar 
em matérias que incomodem os tais ministros. Os 
deputados foram enviados à prisão, como fait ac-
compli, um fato consumado. Isso mostra a fraqueza 
política do Congresso. Muitos setores progressistas 
falaram que a Câmara deveria ser “independente” de 
Bolsonaro e por isso votaram em Baleia Rossi, agora 
veem essa mesma Câmara ser castigada pelo STF e 
aplaudem. Isso não é menos assim para um deputado, 
um mandatário eleito. Um parlamentar pode falar, e 
frequentemente fala, coisas desta natureza contra 
autoridades públicas, é seu direito e seu dever. Um 
deputado não é só um cidadão, é um representante 
de milhares de cidadãos. Sua função é expressar 
sua opinião sobre os assuntos da sociedade, sobre 
os outros atores públicos, e isso deve ser protegido a 
qualquer custo. Existe uma nova, distorcida e torpe 
ideia de democracia de que democracia é respeitar as 
instituições. Isso não passa de uma censura. 

Editorial

OPINIÃO DO LEITOR A RESPEITO DA EDIÇÃO DE ONTEM

1 Co le ti va men te, a man che te de ontem:

Foi:   90% mui to im por tan te  | 0% pouco im por tan te
     10% im por tan te         | 0%  sem im por tân cia

2 Os tex tos da pri mei ra pá gi na con ti nham 
algum exa ge ro em re la ção às pá gi nas in ter nas?
        0% SIM                   100%  NÃO

3 A charge da edição de ontem foi:
 95% interessante             |      0% indiferente
   3% pouco interessante   |     2%  não viu

4 Qual foi a notícia mais importante?

5 Dê a sua avaliação à edição de ontem:
 90% ótimo | 10% bom | 0% regular | 0% ruim
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“Somos o que fazemos. No dia em que fazemos, 
realmente existimos; nos outros, apenas duramos.” 

Padre Antônio Vieira
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Fraqueza política

Motivo pelo qual não tivemos carnaval

O TCE-MS, a crise sanitária e a 
responsabilidade permanente

Wilson Aquino

Iran Coelho das Neves

Na sociedade podemos encontrar três 
tipos de indivíduos em relação à busca 
do conhecimento: Os inteligentes que 

também aprendem com os erros e ensina-
mentos dos outros; os tolos que acreditam que 
podem aprender sozinhos e os medíocres, que 
não se esforçam para aprender nada. Ao longo 
da sua história o homem sempre demonstrou 
resistência em acreditar em Deus. Mesmo de 
posse das Escrituras Sagradas, que contém 
inúmeros relatos de punição e até destruição 
de cidades inteiras, como de Sodoma e Go-
morra, por conta da iniquidade de seu povo, 
o homem insiste em não aprender as lições.

No carnaval de 2020 parte da sociedade bra-
sileira se extrapolou na sua exibição nas ruas 
quando dentre tantos outros atos de blasfêmia 
e imoralidades, cometeu o terrível pecado de 
colocar o Salvador da humanidade, Jesus 
Cristo, Filho de Deus, dominado pelo diabo que 
figuramente O arrastava pelas ruas do Sambó-
dromo, arrancando aplausos e admiração de 
muitos presentes pela ousadia e “criatividade” 

do ato, transmitido ao vivo para o Brasil e ao 
mundo. Quão grande pecado ali foi cometido. 
Muitos que viram a cena se chocaram e até cho-
raram. Porém, grande parte aplaudiu e assim, 
o desfile continuou com seus inúmeros carros 
alegóricos e fantasias enaltecendo o mal.

Apesar das reações em contrário, ficou tudo 
justificado em nome da liberdade de expressão 
e da cultura. Prevaleceu a blasfêmia, a igno-
rância da Lei Divina que é bem clara: “Não 
se enganem: Ninguém zomba de Deus. O que 
a pessoa plantar, é isso mesmo que colherá” 
(Gálatas 6:7). Até quando o homem vai sofrer 
apanhando e até morrendo pela ignorância de 
que Deus está acima de tudo e de todos e que 
nós estamos aqui para não só reconhecermos 
isso como também para lutarmos pelo aban-
dono dessas e de tantas outras impurezas e 
maldades existentes no interior de cada um 
de nós?

Todos podem ser purificados e conquistar 
patamares evolutivos que os fazem viver e 
aprender que o verdadeiro objetivo da vida se 

encontra pela obediência aos ensinamentos e 
mandamentos do Senhor. Felizes aqueles que 
reconhecem isso e se esforçam para trilhar o 
bom caminho que os levam de volta à presença 
de Deus, o Pai. Quando procuramos ser sábios, 
olhamos as Escrituras Sagradas e a própria 
história secular do homem e constatamos que 
periodicamente o povo sofre os mais variados 
castigos por suas transgressões a esses man-
damentos. Apesar de muitas catástrofes e 
pragas surgirem em meio ao povo por motivos 
alheios ao conhecimento humano, é certo 
afirmar que em muitos casos elas ocorrem 
sim por conta da iniquidade de seu povo. De 
acordo com as Escrituras, esses episódios 
normalmente ocorrem quando comunidades 
inteiras atingem elevado grau de imoralidade, 
promiscuidade e comete todo tipo de lascívia 
e blasfêmia que acabam provocando a ira de 
Deus que faz o que é preciso para que o homem 
sinta, reflita e procure trilhar o bom caminho. 
O Brasil e o mundo vivem há mais de ano uma 
pandemia generalizada por conta do novo 

Tempos extremos, como estes que agora 
vivemos por conta da pandemia de 
COVID-19, não só impõem restrições, 

às vezes severas, aos cidadãos, como também 
exigem das instituições públicas responsabi-
lidades que, em muitos casos, vão além dos 
limites de sua atuação convencional. Desde 
que, é claro, não transponham o definido 
pela Constituição. Neste sentido, os tribunais 
de contas, constitucionalmente investidos do 
controle social sobre os dispêndios à conta 
do erário em todas as instâncias da adminis-
tração pública, têm respondido com eficácia a 
contingências que, se naturalmente situam-se 
nos contornos de suas atribuições, configuram 
contextos singulares impostos pela pandemia.

Se fiscalizar a correta e eficaz aplicação 
dos recursos do socorro emergencial da União 
a estados e municípios, para enfrentamento 
da COVID-19, impôs aos tribunais de contas 
responsabilidades especiais, estas, ainda que 
ampliadas, estão dentro do escopo dos deveres 
constitucionais de nossas cortes. Já o controle 
sobre a rigorosa obediência, por parte dos 
entes jurisdicionados, da escala de precedência 
na aplicação da vacina contra o novo corona-
vírus, configura uma tarefa para a qual os tri-
bunais de contas tiveram de se adequar pronta 

e eficazmente. Para tanto, empenharam-se na 
conjugação do patrimônio humano e técnico, 
competentemente capacitado nas lides do con-
trole externo, com as métricas de um controle 
social de natureza emergencial, cujo valor 
ético e significado social não podem comportar 
transigências. Desde que, nos primeiros meses 
de 2020, a expansão de contágio da COVID-19 
prenunciava uma crise sanitária cujas dra-
máticas proporções confirmariam em seguida 
os piores prognósticos científicos, o TCE-MS 
preocupou-se em orientar gestores e agentes 
públicos jurisdicionados sobre procedimentos 
que atendessem às urgências e contingências, 
sem exorbitar da legalidade.

Em maio publicamos ‘Contratações Emer-
genciais – Perguntas & Respostas: Guia Básico 
– COVID-19/Coronavírus’, documento destinado 
a oferecer aos gestores estaduais e dos municí-
pios, de forma didática, conhecimento que lhes 
permitisse segurança jurídica ao autorizar ou 
executar gastos por conta da pandemia. Em 
julho, uma segunda edição daquele documento 
atualizaria processos e procedimentos, a partir 
das demandas impostas pelo agravamento 
da disseminação da COVID-19. Se as graves 
circunstâncias com que se defronta a adminis-
tração pública – em especial os gestores muni-

cipais – conferem a esses guias a importância 
de suportes valiosos para prevenção de erros 
na aplicação de recursos, importa dizer que tais 
documentos, especiais e oportunos, integram-se 
ao conjunto de políticas permanentes e ações 
contínuas do TCE-MS no exercício de suas 
responsabilidades constitucionais.

Ou seja, se o enfrentamento da COVID-19 
gera gastos emergenciais que implicam em con-
troles especiais, ao exercê-los a corte de contas 
o faz no contexto mais amplo, de escrutínio de 
todos os dispêndios das gestões públicas, cujo 
controle externo nos compete. Significa dizer 
que, embora a pandemia tenha imposto aos 
gestores municipais uma realidade de gastos 
emergenciais contínuos, o agente político ou 
gestor público não deve, em absoluto, perder 
de vista que responde pelo conjunto da adminis-
tração. E, neste sentido, está responsável pela 
eficiência, a austeridade e o zelo na aplicação 
dos recursos públicos em todos os setores da 
gestão. É do correto cumprimento desses prin-
cípios e valores que cuidam, por mandamento 
constitucional, os tribunais de contas.

Exatamente para prevenir que, acossadas 
pelas urgências da pandemia, as administra-
ções municipais se fixem apenas nas excep-
cionalidades em prejuízo do todo, ao longo dos 
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vírus, que já sofreu mutações e ceifou milhares 
de milhares de vidas e ainda assusta nações 
inteiras, mesmo com a chegada das vacinas. 
Por que o Senhor permite que Seus filhos 
passem por tamanha aflição?  Quantos já não 
perguntaram isso uns aos outros e também em 
oração? E a cena do Sambódromo do ano pas-
sado, onde diante do olhar de todo o mundo, a 
figura de Cristo era arrastada pelo diabo e este 
ano, no mesmo período, o local está deserto, 
vazio. Não há desfiles e o povo se encontra 
recolhido. Que lição podemos aprender desses 
dois quadros distintos? E o que dizer então da 
pandemia? Isto sem contar com os inúmeros 
desastres “naturais” como o avanço das águas, 
terremotos e deslizamentos de terra?

Até quando insistiremos em ignorar que 
fazemos parte do Plano de Deus e que deve-
ríamos procurar a evolução espiritual, acima 
do material e trilhar o caminho que Ele traçou 
para cada um de nós? Até quando?

últimos 12 meses o TCE-MS tem conjugado 
o melhor de seus recursos humanos com su-
portes tecnológicos avançados, para garantir 
a nossos jurisdicionados acesso à informação 
confiável que lhes dê a fundamental segurança 
jurídica. A propósito, as eleições municipais 
em plena pandemia representaram desafio 
adicional para o TCE-MS, preocupados que 
estávamos com o risco de solução de conti-
nuidade ou descoordenação das políticas de 
enfrentamento da COVID-19. E não só delas, 
mas das administrações como um todo. Para 
mitigar tal risco, além de assegurar, em seguida 
à eleição, a interação ágil e constante com os 
gestores/administradores que concluíam man-
datos e com aqueles que os substituiriam, foi de 
importância vital a “Cartilha de Encerramento 
e Transição de Mandato”, divulgada pelo TCE-
-MS em julho último.

Ao consolidar em documento didático toda 
a legislação pertinente, nossa corte de contas 
disponibilizou meios confiáveis para fecha-
mento e início de mandatos municipais à luz da 
legalidade e transparência, com repercussão 
direta e salutar na manutenção das políticas 
emergenciais para enfrentamento da pan-
demia. Assim, o TCE-MS tem respondido, com 
a proficiência que lhe é exigida, aos desafios 
emergenciais decorrentes da crise sanitária, 
sem descurar, em absoluto, de suas atribuições 
permanentes, de assegurar correção, transpa-
rência e eficácia da gestão pública em benefício 
da cidadania. Circunstâncias especiais não 
alteram responsabilidades constitucionais.
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Prefeito da Capital e outros vão 
a Brasília para buscar recursos 
junto à bancada federal

Marquinhos Trad quer garantir metade do 
conquistado em emendas no ano passado

Aprefex-MS defende legislação enxuta com resultado final mais rápido

Professor Juari 
concede entrevista 
ao assumir liderança 

Vinícius Loures/Câmara dos 
Deputados

Divulgação

Divulgação

Andrea Cruz e Dayane Medina

Na próxima terça-feira 
(23) o prefeito Marquinhos 
Trad (PSD) viaja para Bra-
sília em busca de recursos 
junto à bancada federal para 
investimentos na Capital. A 
bancada federal tem R$ 241 
milhões para distribuir entre 
15 emendas impositivas e cada 
parlamentar tem R$ 16,2 mi-
lhões em emendas individuais.

Trad não quis citar o valor 
do montante que pedirá, mas 
afirma, em razão da nova rea-
lidade por conta da pandemia 
da COVID-19, esperar que seja 
inferior ao anterior. “Vamos 
em busca de, pelo menos, me-

tade do último repasse, que 
já deve ajudar nossa Capital. 
São novas emendas, novos va-
lores, para novas obras. Da vez 
passada nós conseguimos R$ 
100 milhões, este ano houve 
uma redução considerada do 
Governo Federal, e se a gente 
conseguir ao menos a metade 
desse valor já vai ser uma 
grande vitória para nossa ci-
dade.” 

Questionado sobre se 
existem prioridades entre as 
emendas da bancada federal, 
o prefeito não quis divulgar, 
apesar de dar a entender que 
parte dos recursos será para 
obras de infraestrutura na 
cidade, como a continuidade 

Durante a sessão solene 
inaugural dos trabalhos da 
11ª Legislatura, que acon-
teceu na quinta-feira (18), o 
vereador Professor Juari foi 
indicado como líder da ban-
cada do PSDB. A solenidade 
contou com a presença de 
diversas autoridades e pôde 
ser acompanhada por meio 
das redes sociais da Casa de 
Leis. Na ocasião, o prefeito 
Marquinhos Trad entregou 
aos vereadores as atividades 
relativas ao ano de 2020 da 
prefeitura municipal.

No decorrer da semana, 
Juari cumpriu agenda em 
visita marcada pelo líder de 
bairro, Irwing Ferreira, que 
solicitou a presença do vere-
ador Professor Juari à Uni-

dade de Saúde da Família 
Jardim Nova Esperança. A 
unidade está instalada em 
uma casa alugada há 20 anos 
e fica localizada na região 
do Anhanduizinho, entre os 
bairros Piratininga e Parati.

Recebidos pelo gerente e 
pelo agente comunitário de 
saúde, que os informaram  
sobre o desejo dos moradores, 
para construção de uma uni-
dade fixa com a devida infraes-
trutura. Segundo moradores, 
já existe um terreno destinado 
à USF e foi iniciada a cons-
trução, porém acabou sendo 
paralisada há alguns anos.

Além de requisitarem uma 
estrutura adequada, pedem 
para que seja próximo da re-
gião e não apenas uma realo-

cação para a região do Jockey 
Club, que os distanciará do 
atendimento ao bairro. “Vamos 
procurar recursos e parcerias, 
conversar com o secretário Zé 
Mauro para ver como está o 
projeto e o que pode ser feito. 
Não é tão simples, mas é pos-
sível sim, conseguir algumas 
emendas com os deputados 
e acredito que será resolvido 
da melhor forma”, comentou o 
vereador Professor Juari.

Serviço
Para denunciar irregulari-

dades no seu bairro, basta ir 
até a aba “Me diz Você” no site 
www.professorjuari.com.br/
me-diz-voce. Ou pelo endereço 
de e-mail: contato@professor-
juari.com.br.

da revitalização de trecho 
da Avenida Ernesto Geisel. 
“Tem várias, mas eu não vou 
divulgar ainda. Nós estamos 
terminando os projetos, vamos 
levar tudo pronto, estive reu-
nido com deputados e sena-

dores e vamos apenas fixar os 
trabalhos e datas para trazer 
para nossa cidade. A gente 
vai divulgar após a reunião na 
próxima terça-feira.”

O secretário de Infraestru-
tura, Rudi Fiorese, também não 

quis falar muito sobre as es-
pecificidades junto à bancada 
federal para não criar expec-
tativas. “Terça no fim da tarde 
deve ter mais informações.”

Líder da bancada federal, o 
senador Nelsinho Trad (PSD) 

disse que existem mais de 60 
pedidos de gestores protoco-
lados. “A reunião da bancada 
federal para discutir as pautas 
que serão prioritárias deverá 
ocorrer no dia 23 de fevereiro. 
Até lá, não teremos definições. 
A bancada tem R$ 241 mi-
lhões para distribuir entre 15 
emendas impositivas e cada 
parlamentar tem R$ 16,2 mi-
lhões em emendas individuais.”

Interior
O prefeito de Dourados, Alan 

Guedes, tem mantido um canal 
de comunicação ativo com os 
deputados estaduais e também 
com a bancada federal. Ele 
também irá a Brasília na pró-
xima terça-feira (23) para uma 
agenda de dois dias. De acordo 
com a assessoria, “no radar do 
prefeito, como pontos prioritá-
rios e, até emergenciais, estão 
recursos para saúde, habitação 
e infraestrutura urbana”.

PSDB indicou deputado 
Beto Pereira para 
uma das relatorias do 
orçamento de 2021

informações encaminhadas pelo 
Tribunal de Contas da União 
concernentes à arrecadação 
e à renúncia de receitas. Na 
relatoria, emitirei parecer na 
análise da estimativa da Receita 
e das respectivas emendas.”

O parlamentar destaca que 
o relatório da receita deverá 
ser apresentado até o dia 2 de 
março e votado até o dia 3. “Pre-
tendo cumprir todos os prazos 
e trabalhar junto ao relator-
-geral, senador Márcio Bittar, 
e todo colegiado, para que o 
Projeto de Lei Orçamentária de 
2021 seja votado no plenário do 
Congresso Nacional até o dia 
24/03/2021, conforme o atual 
cronograma.”

O parlamentar explicou 
ainda que “cada um dos oito 
deputados federais e três se-
nadores apresentará emendas 
individuais impositivas até o 

limite de R$ 16.279.986,00, e 
a bancada de Mato Grosso do 
Sul emendas impositivas até R$ 
241.460.468,00, resultando no 
valor de execução obrigatória 
R$ 420.540.314,00”.

O relator da receita explica 
ainda que cada órgão setorial 
apresenta antecipadamente 
suas demandas orçamentárias 
ao Ministério da Economia, 
formulando o Projeto de Lei 
Orçamentária. “Cabe ao Con-
gresso analisar e discutir o 
projeto, reforçando os valores 
aos setores mais importantes. 
A atual conjuntura exige uma 
fatia considerável ao combate 
à epidemia, vacinação, infraes-
trutura, educação e programas 
sociais. Como membro titular da 
Comissão Mista de Orçamento, 
eu lutarei para que essas sejam 
as prioridades do orçamento de 
2021.” (AC)

O deputado federal Beto Pe-
reira (PSDB-MS) foi indicado 
pela bancada do partido como 
relator da receita da proposta 
orçamentária para 2021 (PLN 
28/20). O parlamentar sul-mato-
-grossense é um dos deputados 
escolhidos pelas lideranças par-
tidárias encarregado de ana-
lisar a proposta que tramita na 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), presidida pela deputada 
Flávia Arruda (PL-DF). 

O relator-geral é o senador 
Marcio Bittar (MDB-AC) e Beto 
Pereira será um dos 16 relatores 
setoriais que darão apoio para o 
exame das despesas sugeridas 
no texto enviado pelo Poder 
Executivo. 

A proposta de orçamento 
para 2021 deverá ser analisada 
no dia 24 de março por depu-
tados e senadores em sessão 
conjunta do Congresso Na-
cional. O texto está atrasado 
– pela Constituição, deveria ter 
sido aprovado em dezembro.

Questionado sobre qual é a 
função na relatoria da receita, 
Beto Pereira explicou que foi in-
dicado pelo líder do PSDB. “Fui 
designado relator da receita 
do PL 28/2020 (PLOA 2021) e 
coordenador do Comitê de Ava-
liação da Receita, cuja função 
é acompanhar a evolução da 
arrecadação das receitas, ana-
lisar a estimativa das receitas 
constantes dos Projetos de Lei 
do Plano Purianual e da Lei Or-
çamentária Anual e analisar as 

Reunião da bancada 
federal, antes da 
pandemia, para tratar 
de emendas

O presidente da Aprefex-MS 
(Associação dos Prefeitos e Ex-
-Prefeitos de Mato Grosso do 
Sul), Pedro Caravina, sugere 
mudanças profundas na legis-
lação brasileira. O dirigente, 
que é ex-prefeito de Bataguassu, 
defende, entre outros pontos, 
maior agilidade no julgamento 
de ações contra ex-prefeitos 
que, segundo ele, muitas vezes 
se veem impedidos de participar 
de pleitos por conta de pendên-
cias em tramitação na Justiça. 

Na prática, Caravina defende 
o fim da morosidade no jul-
gamento de processos envol-
vendo ex-gestores públicos. O 

dirigente alega, entre outros as-
pectos, que a quantidade infinita 
de recursos acaba prejudicando 
aqueles que agem corretamente. 

A leitura foi feita na última 
terça-feira (16) durante entre-
vista à Rádio Hora (92,3 FM), 
com a participação do jornalista 
Arthur Mário e comentários de 
Carlos Araújo.  O jornalista per-
guntou como o dirigente via esta 
questão, no caso de Mato Grosso 
do Sul, onde algumas cidades 
estão sendo administradas 
por presidentes de Câmaras 
de Vereadores, justamente pela 
demora nas ações envolvendo 
ex-prefeitos. “Nós precisamos 

de uma grande reforma nessa 
questão da legislação, princi-
palmente na Justiça Eleitoral, 
mas temos problema geral com 
a questão da quantidade de re-
cursos e tipos de recursos que 
são aplicados”, pontuou. 

O presidente da Aprefex-MS 
disse que, por conta da quan-
tidade infinita de recursos, os 
julgamentos não acontecem e 
beneficiam aquele que usa da 
protelação, que empurra  as 
decisões por anos e consegue 
inclusive ser candidato. 

“Mas o cidadão de bem, o 
gestor de bem, o político de bem, 
ele quer que resolva logo, que 

julgue o processo dele, porque 
ele fez a coisa certa e acaba 
sendo também prejudicado, fica 
nessa angústia, muitas vezes 
termina o mandato e ainda fica 
uma pendência”, colocou du-
rante a entrevista. 

Caravina opinou que hoje 
a Justiça está sobrecarregada, 
inclusive com o chamado caixa 
2 de campanha, que passou a 
ser crime.

“Isso aí sobrecarregou e vai 
sobrecarregar ainda mais a Jus-
tiça Eleitoral que não tem essa 
estrutura pra tocar esse tipo de 
apuração. Vai se misturar com 
os procedimentos criminal e 

civil.  Numa comarca pequena, 
onde tem um único juiz, ele 
não vai ter estrutura e esses  
processos vão demorar, ou seja, 
vão  prejudicar quem está com 
boa intenção”, reforçou. 

Estrutura
Durante a entrevista, Cara-

vina falou de seus planos para 
ampliar a estrutura da Aprefex-
-MS com o compromisso prin-
cipal de defender a pessoa de 
seus associados. “Entendemos 
que os ex-prefeitos levam os re-
flexos desse período por muitos 
anos, tanto positivos quanto ne-
gativos. Então, um dos nossos 

focos é defender o prefeito e 
ex-prefeito”, disse. Ele afirmou 
que a ideia é transformar a 
associação em uma grande enti-
dade social, cultural e jurídica, a 
exemplo da Adepol (Associação 
dos Delegados de Polícia Civil 
de Mato Grosso do Sul), à qual 
pertenceu, e outras que também 
começaram pequenas e que se 
transformaram em grandes as-
sociações. 

O presidente tem percorrido 
o Estado em busca de novas 
adesões. Há dias, se filiaram à 
associação os prefeitos de Costa 
Rica, Delegado Cleverson, e de 
Batayporã, Germino Roz (PSDB). 

Professor Juari assume liderança do 
PSDB em sessão inaugural da  Câmara

Na Câmara Federal, Beto Pereira 
será relator da receita do orçamento
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Carlos Minc, deputado estadual (PSB-RJ), sobre Fernando Azevedo 
(Defesa) ter dito que declaração de Villas Bôas foi ato isolado

Há que exaltar legalistas 
das Forças Armadas e isolar 
conspiradores. Tratar igualmente 
todos os militares é grave erro

Lentes cor de rosa
Apresentado a representantes da Frente Nacional 

de Prefeitos na sexta-feira (19), um diagrama do 
Ministério da Saúde com a quantidade de vacinas contra 
a COVID-19 tem apenas 49,04% das doses listadas 
confirmadas. O total mencionado é de 454,9 milhões até o 
final do ano, de nove imunizantes diferentes. São dadas 
como certas 223,1 milhões, no entanto, como mostra o 
próprio quadro. As restantes têm rubricas como “compra 
futura”, “intenção de compra” e “em tratativas”.

Ficção 
 Um exemplo é a vacina da Moderna, que responde 

por 30 milhões de doses no diagrama mostrado pelo 
ministro Eduardo Pazuello. As tratativas com a empresa 
americana ainda estão em estágio bastante inicial. 
Outras 30 milhões são creditadas à russa Sputnik e à 
indiana Bharat, também sem perspectiva realista de 
serem concretizadas no momento.

Decepcionou
 Um dos principais aliados do Palácio do Planalto, 

o presidente do PTB, Roberto Jefferson, não faz mais 
questão de esconder sua frustração com Arthur Lira (PP-
AL). Em áudio que enviou a deputados de seu partido 
na sexta (19), ele acusou o presidente da Câmara de ter 
“rabo preso” com o Supremo.

Maria-mole
 Essa seria a razão, segundo Jefferson, pela falta de 

empenho de Lira na defesa de Daniel Silveira (PSL-RJ), 
que segue preso após decisão do plenário da última 
sexta-feira (19). “Os ministros chamaram ele [Lira] lá e 
disseram: ‘nós vamos te processar, botar teu processo 
para andar’. E aí ele tremeu na perna”, disse.

Cabeça... 
A despeito de a liderança do PSDB ter orientado 

os seus 32 deputados a votarem pela manutenção da 
prisão de Silveira, cinco tucanos optaram pela soltura do 
parlamentar e um se absteve.

... Própria 
Os gaúchos Lucas Redecker e Daniel Trzeciak, 

próximos do governador Eduardo Leite (RS), 
argumentaram que os erros de Silveira não justificam o 
que veem como erro do Supremo. Já Pedro Cunha Lima 
(PB) disse que a prisão é abusiva.

Adiós
A votação que confirmou a prisão de Silveira 

carimbou de vez o passaporte de ex-aliados do governo 
para fora do bolsonarismo mais radical. Dez ex-
bolsonaristas, como Delegado Waldir (PSL-GO), Felipe 
Francischini (PSL-PR) e Julian Lemos (PSL-PB), 
votaram pela manutenção do parlamentar na cadeia, e 
outros dois não compareceram.

Voo próprio
 O avanço do câncer de Bruno Covas veio em um 

momento em que o prefeito de São Paulo se movimentava 
para aumentar a exposição no cenário nacional. O 
tucano era o favorito para assumir a presidência da 
Frente Nacional dos Prefeitos, que reúne os mandatários 
das maiores cidades do país.

Presente 
 No início do ano, ele procurou o atual presidente, o 

ex-prefeito de Campinas Jonas Donizette (PSB), dizendo 
estar interessado no posto. A sucessão ocorre em abril.

Em suspenso 
 A ideia era que Covas desse maior peso à entidade, 

num contexto em que os municípios são protagonistas 
do combate à pandemia. Os novos desdobramentos da 
doença colocaram o projeto em dúvida, embora ainda 
não esteja descartado. Vai depender da condição do 
prefeito para seguir trabalhando.

Fonte 
 A campanha do vereador Carlos Bolsonaro 

(Republicanos-RJ) recebeu doação de 63 beneficiários do 
auxílio emergencial do governo federal pagos em razão 
da pandemia. O valor total entregue por esse grupo, 
por meio de um site de financiamento coletivo, foi de R$ 
2.836, uma parcela pequena do total de R$ 110 mil gasto 
pelo filho do presidente Jair Bolsonaro.

Veja bem 
 Ao Tribunal Regional Eleitoral do Rio, a defesa do 

vereador afirmou que não teria condição de verificar 
se um doador é ou não beneficiário do programa do 
governo. As contribuições variaram de R$ 1 a R$ 500. O 
tribunal aprovou as contas de Carlos.

Na corda bamba

Infraestrutura

Obras facilitam tráfego da população e também a logística para o setor produtivo

Silveira ainda tem processos na Câmara, STF e PSL

Estado soma mais de R$ 350 mi 
de investimentos em Dourados

Edemir Rodrigues/Portal MS

Folhapress

A decisão do plenário da 
Câmara de abrir uma exceção 
no histórico de corporativismo 
e manter a prisão de Daniel Sil-
veira (PSL-RJ) indica um agra-
vamento da situação do depu-
tado nos três processos que ele 
deve enfrentar daqui em diante: 
o de cassação do seu mandato, 
o de expulsão do partido e o da 
provável ação penal no Supremo 
Tribunal Federal.

O de cassação deve ter início 
na próxima semana, com a re-
ativação do Conselho de Ética 
da Câmara.

O pedido para que o depu-
tado perca o mandato é as-
sinado pelos sete integrantes 
da Mesa da Casa, entre eles o 
presidente, Arthur Lira (PP-AL).

Com a reativação do con-
selho, será sorteado um relator, 
que deve ser do centrão, ou o 
caso pode ficar sob os cuidados 
de Alexandre Leite (DEM-SP), 
que já relata uma outra de-
núncia contra Silveira (a de 
ter gravado e divulgado, sem o 
conhecimento dos colegas, uma 
reunião do PSL).

Os prazos do conselho, que 
incluem tempo para defesa e 
instrução do processo, são de 60 
dias úteis, mas esse tempo pode 
ser dilatado. Ao final, o conselho 
pode tanto arquivar a represen-
tação como aplicar penas como 
advertência, suspensão ou cas-

sação do mandato.
Parlamentares ouvidos pela 

reportagem nos últimos dias 
afirmam que a punição depen-
derá do comportamento de Sil-
veira daqui em diante.

Ele pode ter a prisão rela-
xada pelo STF nos próximos 
dias. De acordo com ministros 
da corte, ele deve ser subme-
tido a medidas cautelares, como 
usar tornozeleira e ser impe-
dido de divulgar mensagens nas 
redes sociais.

Se ao sair da cadeia ele sub-
mergir ou recuar das ofensas 
e ameaças a ministros do STF, 
deputado dizem que a tendência 
é a aplicação de uma suspensão 
de seis meses. Caso parta para 
o ataque, a possibilidade de 
aprovação da cassação ganha 
mais força.

Em sua manifestação antes 
da votação no plenário, nesta 
sexta-feira (19), Silveira adotou 
um discurso quase que com-
pletamente oposto ou que ali-
mentou em sua carreira política 
e que externou no vídeo que 
motivou sua prisão.

O deputado pediu desculpas 
e disse que se exaltou em um 
“momento passional”, acrescen-
tando ainda que, apesar do que 
pregou no vídeo e em outros 
momentos, jamais defendeu a 
volta da ditadura no país.

O parecer do conselho de 
ética não tem aplicação obri-
gatória. Silveira pode recorrer 

à Comissão de Constituição e 
Justiça contra ele. Caso perca, o 
caso segue para a palavra final 
do plenário da Câmara – um 
deputado só perde o mandato 
com o voto de pelo menos 257 
dos 513 colegas.

No dia seguinte ao da prisão 
de Silveira, o PSL soltou nota 
afirmando estar tomando “todas 
as medidas jurídicas cabíveis 
para o afastamento em defi-
nitivo do deputado dos qua-
dros partidários”. O texto foi 
assinado pelo presidente da 
legenda, o também deputado 
Luciano Bivar (PE), que está 
rompido com a parte bolsona-
rista da sigla.

Também na quarta-feira (17) 
a Procuradoria Geral da Repú-
blica denunciou o parlamentar 
sob a acusação de crimes ins-
critos no artigo 344 (Usar de 
violência ou grave ameaça, com 
o fim de favorecer interesse 
próprio ou alheio, contra autori-
dade) do Código Penal e no 18 e 
23 da Lei de Segurança Nacional 
(incitar a animosidade entre as 
Forças Armadas ou entre estas 
e as classes sociais ou as insti-
tuições; e tentar impedir, com 
emprego de violência ou grave 
ameaça, o livre exercício de 
qualquer dos Poderes da União).

Cada um desses crimes têm 
pena que, individualmente, 
podem resultar em até seis anos 
de cadeia.

A acusação da PGR afirma 

que o deputado do PSL flu-
minense, desde que passou 
a ser alvo da investigação no 
Supremo, “adotou como estra-
tégia desferir agressões verbais 
e graves ameaças, nas redes 
sociais, contra os ministros [do 
STF]”, responsáveis por ana-
lisar o inquérito dos chamados 
atos antidemocráticos.

Silveira é alvo de dois inqué-
ritos na corte -um apura os atos 
antidemocráticos e o outro, fake 
news. Alexandre de Moraes é 
relator de ambos os casos, e a 
ordem de prisão contra o depu-
tado bolsonarista foi expedida 
na investigação sobre notícias 
falsas. A denúncia da PGR, 
porém, foi feita nos autos do 
inquérito dos atos antidemocrá-
ticos. Integrantes do STF dizem 
que o caso será acelerado. Cabe 
ao plenário da corte deliberar 
se aceita ou não a denúncia da 
PGR. Em caso positivo, é aberta 
uma ação penal contra Silveira. 
A perspectiva é condenar o de-
putado em um prazo de cerca de 
seis meses.

Neste período, avaliam ma-
gistrados, se a Câmara não tiver 
concluído a análise do processo 
por quebra de decoro ou de-
cidir puni-lo com sanção mais 
branda, ele será condenado 
pelo Supremo e poderá perder 
o mandato. Nesse cenário, ele 
também deverá ficar inelegível e 
impedido de disputar a reeleição 
em 2022.

Entre muitos projetos de inves-
timentos para a segunda maior 
cidade do Estado, Dourados conta 
com quatro frentes de obras do 
governo do Estado que já somam 
mais de R$ 350 milhões em in-
fraestrutura. O projetos em an-
damento contemplam diferentes 
setores, como saúde, segurança, 
saneamento básico, além das ro-
dovias e vias urbanas.

Na soma dos aportes em todas 
as áreas, já foi direcionado mais 
de R$ 1 bilhão a Dourados nestes 
sete anos e dois meses da gestão 
do governador Reinaldo Azam-
buja, mostrando dedicação e pre-
ocupação com a região, que é um 
importante polo econômico de 
Mato Grosso do Sul.

Ao longo deste período várias 
obras foram concluídas com su-
cesso no município, entre elas 
os prédios da Delegacia de Aten-
dimento à Mulher (Deam) e do 
Centro de Educação Profissional, 
assim como revitalização da Praça 
Antônio Alves Duarte e investi-
mento efetivo na pavimentação 
de vias públicas, em diferentes 
bairros e área central da cidade.

Outra preocupação foi me-
lhorar acessos e trechos de ro-
dovias em torno da cidade, para 
ajudar no escoamento da pro-
dução. “Essas obras foram pe-
didas pelas lideranças da cidade 
dentro do programa Governo Pre-
sente, com a intenção de investir 
e levar desenvolvimento ao mu-
nicípio”, descreveu o governador 
Reinaldo Azambuja.

Rodovias
Uma das apostas é facilitar 

o escoamento da produção e do 
tráfego dos moradores em im-
portantes vias de acesso, como  
a pavimentação de 7,1 km da 
Rodovia MS-162, que vai dar 
acesso ao aeroporto municipal. 
A obra foi lançada em outubro 
do ano passado pelo governador, 
com investimento de R$ 12,7 mi-
lhões e previsão de entrega em 
junho deste ano. No local as má-
quinas seguem em pleno vapor e 
a intenção é dobrar a equipe para 

adiantar os trabalhos.
“Tivemos muitas dificuldades 

em função das chuvas intensas em 
janeiro, por isso até o momento 
concluímos um 1 km de pavimen-
tação deste trecho, mas nossa 
intenção é aumentar a equipe de 
60 para 140 pessoas”, explicou 
o gerente de obras, Thiago Gon-
çalves. Ele ressaltou que o acesso 
ainda vai interligar a região em 
via para Ponta Porã, contribuindo 
com o escoamento do setor agrí-
cola local. 

Outra obra que gera expec-
tativa é a modernização de um 
trecho de 7,3 km da Rodovia 
MS-156, que vai até o núcleo in-
dustrial da cidade, com custo de 
R$ 25,2 milhões. Mais uma forma 
de interligar pontos importantes 
da economia de Dourados. Os 
comerciantes e motoristas que 
passam pela via descreveram as 
vantagens desses investimentos.

As duas obras do governo esta-
dual nas rodovias MS-162 (acesso 
ao aeroporto) e MS-156 (acesso 
ao núcleo industrial) foram lan-
çadas em outubro do ano passado 
pelo governador e juntas corres-
pondem a um investimento de 
mais de R$ 38 milhões.

Vias públicas
Além de novos acessos rodo-

viários, o governo também tem 

uma série de obras para me-
lhorar as vias públicas da cidade, 
com recapeamento, drenagem e 
modernização de ruas tanto na 
área central como nos bairros. 
Entre elas está a revitalização do 
quadrilátero central, com mais de 
oito ruas, que possuem quase 60 
vias transversais. Os custos são 
superiores a R$ 23 milhões.

A obra no quadrilátero central, 
lançada em novembro do ano 
passado, foi dividida em quatro se-
tores, e vai dispor de uma série de 
melhorias como restauração fun-
cional do pavimento, drenagem de 
águas pluviais, sinalização viária, 
calçamento e acessibilidade das 
vias.

Obras em andamento
Outros setores seguem com 
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Governo faz 
investimentos em 
Dourados para melhor 
escoamento da produção
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Intervenção foi 
mal recebida 
pelo setor 
financeiro e por 
investidores

Governo autoriza dispensa 
de licitação para comprar 
vacinas russa e indiana

Bolsonaro diz que fará novas 
trocas após direção da Petrobras

Felipe Pereira
Folhapress

O presidente Jair Bolsonaro 
sinalizou no sábado (20) que 
haverá mais trocas em seu go-
verno, um dia após indicar o ge-
neral Joaquim Silva e Luna para 
o comando da Petrobras no lugar 
de Roberto Castello Branco, 
após os últimos reajustes nos 
combustíveis. A intervenção foi 
mal recebida pelo mercado e 
fez a empresa pública perder 
bilhões em valor de mercado.

“Vocês aprenderão rapida-
mente que pior do que uma 
decisão mal tomada é uma 
indecisão. Eu tenho que go-
vernar. Trocar as peças que 
porventura não estejam dando 
certo”, afirmou o presidente a 
novos soldados do Exército, 
numa formatura da Escola 
Preparatória de Cadetes do 
Exército, em Campinas (SP).

“E se a imprensa está preo-
cupada com a troca de ontem, 
na semana que vem teremos 
mais. O que não falta para mim é 
coragem para decidir pensando 
no bem maior da nossa nação. 
O mais fácil é se acomodar, é 
se aproximar daqueles que não 
têm compromisso com a pátria.”

Troca do comando da 
Petrobras seria apenas 
o início de mudanças, 
sinalizou presidente

Agência Brasil

Somente na noite de sexta, 
a Petrobras registrou R$ 28,2 
bilhões em redução de valor 
de mercado no Brasil e outros 
R$ 30 bilhões com os papéis no 
exterior, segundo banqueiros 
e gestores de investimentos 
que falaram com a “Folha de 
S.Paulo” sob anonimato.

A substituição despertou má 
reação do mercado, levando in-
vestidores a iniciar um desem-
barque das ações da estatal. As 
perdas acumuladas até a sexta-
-feira (19) somam R$ 60 bilhões 
e devem chegar a R$ 100 bilhões 
na segunda (22) em razão do 
que chamam de intervenção do 
governo na companhia.

Em seu discurso, Bolso-
naro deu a entender que não 
é capaz de fazer tudo o que 
gostaria, não neste contexto 
democrático. “Alguns acham 
que eu posso fazer tudo. Se 
tudo tivesse que depender de 
mim, não seria este o regime 
que nós estaríamos vivendo. E 

apesar de tudo eu represento a 
democracia no Brasil.”

Um mandatário afeito a ata-
ques contínuos a jornalistas, 
diretamente ou por meio de 
aliados, ele voltou a dizer que 
trata bem esses profissionais. 
“Nunca a imprensa teve um 
tratamento tão leal e cortês 
como o meu.”

Mercado
Na avaliação de dois diri-

gentes de bancos, as perdas 
superam aquelas provocadas 
pelo esquema de corrupção na 
estatal durante os governos 
Lula e Dilma Rousseff (PT). 

Eles lembram que, desde 
que o escândalo revelado pela 
Lava Jato se tornou público, 
em 2014, o valor da Petrobras 
encolheu na Bolsa de cerca de 
R$ 310 bilhões à época para 
algo em torno de R$ 225 bilhões, 
quatro anos depois, uma perda 
de R$ 85 bilhões.

Segundo esses banqueiros, 

em quatro dias a medida de 
Bolsonaro pode causar dano 
maior que a Lava Jato ao valor 
de mercado da companhia.

Consideram ainda que, do 
ponto de vista das perdas para 
o caixa, a própria Petrobras 
declarou prejuízos de R$ 50,8 
bilhões -R$ 6,2 bilhões com pro-
pinas e outros R$ 44,6 bilhões 
com investimentos nos projetos 
investigados.

Para eles, o que está em 
jogo agora é a perda de credi-
bilidade da companhia. O der-
retimento das ações é mais 
rápido porque houve manobra 
do governo para interferir na 
política de preços dos combus-
tíveis, o que pode comprometer 
o resultado da empresa e o 
retorno para seus investidores.

O mercado teme também 
efeitos sobre o processo de 
venda de ativos da estatal, 
que visa reduzir o endivida-
mento e aceleraria a estra-
tégia da empresa.

Renato Machado
Folhapress

O Ministério da Saúde 
publicou dois extratos de 
dispensa de licitação para 
comprar as vacinas Sputnik 
V e Covaxin, desenvolvidas 
respectivamente por labora-
tórios russos e indianos.

Os dois extratos foram 
publicados na noite de sexta-
-feira (19) em edição extra 
do Diário Oficial da União. 
Eles representam juntos o 
investimento de cerca de R$ 
2,3 bilhões para a aquisição 
das vacinas.

Um deles autoriza a con-
tratação no valor de R$ 693,6 
milhões da vacina Sputnik V, 
junto ao Fundo de Investi-
mento Direto da Rússia, que 
no Brasil mantém parceria 
com a empresa União Quí-
mica Farmacêutica Nacional.

O Fundo de Investimento 
Direto da Rússia é o respon-
sável por negociar interna-
cionalmente a imunização 
que foi desenvolvida pelo Ins-
tituto Gamaleya, de Moscou.

O segundo extrato libera 
do processo licitatório a 
compra da vacina Covaxin, 
desenvolvida pela indiana 
Bharat Biotech, represen-
tada no Brasil pela empresa 
Precisa. O valor total é de R$ 
1,614 bilhão.

Em nenhum dos casos, é 
informado a quantidade de 
doses que serão adquiridas.

A dispensa de licitação 
para a compra de vacinas, in-
sumos e contratação de ser-
viços referentes à vacinação 
havia sido autorizada pela 

Medida Provisória nº 1.026.
Nenhum dos laboratórios 

responsáveis por essas va-
cinas ingressou até o mo-
mento com pedido de autori-
zação para uso emergencial 
na Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária).

No entanto, o Congresso 
aprovou a MP 1.003 recen-
temente, que aborda o tema. 
Embora o foco seja a auto-
rização para que o Brasil 
ingresse no consórcio inter-
nacional Covax Facility, des-
tinado a acelerar o desenvol-
vimento e distribuição das 
vacinas, os parlamentares 
incluíram no texto um ponto 
polêmico que prevê um prazo 
de cinco dias para que a 
agência brasileira autorize 
a liberação de vacinas apro-
vadas por autoridades sani-
tárias de outros países, entre 
eles a Rússia.

Congresso
Uma outra MP em trami-

tação no Congresso deve in-
cluir no texto as autoridades 
sanitárias da Índia, fruto de 
uma emenda apresentada 
pelo líder do governo, depu-
tado Ricardo Barros (PP-PR).

A movimentação para 
adquirir as vacinas russa 
e indiana acontece em um 
momento de grande pressão 
contra o governo federal. 
Além das críticas de atraso 
no início da vacinação, as 
doses até o momento dis-
ponibilizadas são conside-
radas insuficientes e por isso 
muitos municípios, como o 
Rio de Janeiro, anunciaram 
a paralisação da vacinação.
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Educação

Disque-COVIDEmpecilho

Pesquisa da Fetems aponta que maioria dos trabalhadores tem receio do retorno presencial na pandemia

Em MS, 90% das prefeituras ainda não 
iniciaram ano letivo nas escolas municipais

cidadES

Os pesquisadores do 
CDC (Centro de Controle 
e Prevenção contra 
Doenças dos Estados 
Unidos) concluíram que 
utilizar uma máscara 
de tecido sobre uma 
máscara cirúrgica 
aumenta a proteção 
contra a COVID-19 em 
90% e, se todas pessoas 
na interação estiverem 
com duas máscaras,  
a proteção passa  
para 95%.

Isso porque a 
máscara bem ajustada 
ao contorno do rosto 
previne o vazamento 
de ar nas bordas da 
proteção, que evita a 
passagem de gotículas 
de saliva e de aerossóis 
– gotículas menores 
de saliva que podem 
ficar suspensas no ar 
por mais tempo. Os 
cientistas indicam que 
a transmissão pelo ar, 
por meio de gotículas 
de saliva e aerossóis, 
é a principal forma de 
circulação do vírus. 

O estudo indica 
ainda que o uso de 
uma única máscara 
cirúrgica mais 
ajustada ao rosto, por 
exemplo, com um nó na 
orelha para eliminar 
os vãos entre a pele e 
a proteção, também 
aumenta a eficácia em 
mais de 90%.

Entenda o estudo

A SED (Secretaria de Estado de Educação) 
já anunciou que o retorno às aulas nas escolas 
estaduais está previsto para o dia 1º de março. 
Nesta segunda-feira (22), a secretária de Estado de 
Educação, Maria Cecília Amêndola, vai participar 
de uma live, às 15h, para apresentar como o retorno 
pode acontecer na Rede Estadual de Ensino. “Está 
previsto para o dia 1º um acolhimento diferenciado”, 
adiantou a secretária.

A decisão, porém, sobre como será a volta das 
atividades letivas deve ser tomada até quarta-feira 
(24). A confirmação do modelo que será adotado pelo 
governo estadual depende do cenário da pandemia 
em Mato Grosso do Sul. (Com Mariana Moreira)

Volta às aulas: SED decide até 4ª

Mariana Moreira

Apesar da desativação 
do drive-thru de testes de 
coronavírus a partir desta 
segunda-feira (22), o Disque-
-COVID do CBMMS (Corpo de 
Bombeiros Militar de Mato 
Grosso do Sul) continuará 
com os serviços de agenda-
mento para exames RT-PCR 
em 12 USFs (Unidades de 
Saúde da Família) da Capital. 

Segundo o coronel e diretor 
de Saúde do Corpo de Bom-
beiros, Marcello Fraiha, a USF 
Parque do Sol vai concentrar 
a demanda de exames do tipo 
swab, considerado o padrão 
“ouro”, nos fins de semana e 
feriados. A expectativa é de 
que sejam agendados pela 
Sesau (Secretaria Municipal 
de Saúde Pública) até 200 
testes aos sábados e outros 
200 testes aos domingos. 

Para outras 12 unidades 
de saúde que realizam 
testes RT-PCR no município, 
o atendimento será apenas 
por demanda espontânea. “A 
população pode se deslocar 
a esses postos de saúde, 
passar pela consulta médica 
e, se consideradas elegíveis, 
serão submetidas ao exame”, 
explicou Fraiha. 

Boletim epidemiológico
Dos 495 pacientes que per-

manecem internados pelo novo 
coronavírus em Mato Grosso do 
Sul, 235 estão em leitos clínicos 
e 260 em leitos de UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva). 
A taxa de ocupação de leitos 
na macrorregião da Capital 
está em 75%, mesmo índice de 
Corumbá. Em Dourados chega 
a 94%, e em Três Lagoas 66%. 

Serviço: O teste rápido pode 
ser feito em todas as unidades 
de saúde da Capital, não é 
necessário realizar agendamento. 
O RT-PCR é coletado em 24 
UBSFs (Unidades Básicas de 
Saúde da Família). A população 
também pode agendar testes 
pelo Disque-COVID do Corpo de 
Bombeiros no telefone 0800 
647 0911. 

Amanda Amorim

Estudos conduzidos pelo 
CDC (Centro de Controle e 
Prevenção contra Doenças 
dos Estados Unidos) com-
provam que o uso de duas 
máscaras aumenta a proteção 
em até 90%. No entanto, para 
o infectologista e pesqui-
sador da Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) Julio Croda, 
mesmo que solicitada, a me-
dida se tornaria ineficaz no 
Estado: isso porque, mesmo 
após quase ano de pandemia, 
a população ainda não sabe 
utilizar  as máscaras. 

Uma ida ao centro da ci-
dade comprova o uso inade-
quado do material. Máscaras 
no queixo, penduradas na 
orelha ou presas no pulso 
são comuns quando se passa 
na região. Croda ressalta que 
esse comportamento é prejudi-
cial para a própria população, 
aumentando os índices de con-

taminação no município. 
“Os estudos comprovam que 

o uso de duas máscaras reduz 
os vácuos que podem ser dei-
xados no uso de apenas uma 
máscara, mas, o importante 
é utilizar as máscaras, sejam 
ela de pano, cirúrgicas, ou a 
N95. O uso incorreto dessas 
máscaras é o que mantém a 
contaminação”, destacou. 

O estudo norte-americano 
reforça a fala do infectolo-
gista, indicando que a más-
cara cirúrgica sobreposta 
com a de pano reduz os vá-
cuos que podem ser deixados 
ao utilizar apenas uma. No 
entanto, outras opções como 
a máscara de tecido com três 
camadas e a própria N95 já 
cumprem essa função. 

Croda chama a atenção 
ainda para o manuseio dessas 
máscaras. Relatos de pessoas 
que não higienizam as más-
caras da forma correta ou não 
realizam a troca do material 

no período estipulado ainda 
são frequentes. 

“É complicado falar sobre 
o uso de máscaras sobre-
postas quando a nossa po-
pulação não costuma utilizar 
nem mesmo uma. Ainda é 
preciso ensinar o uso cor-
reto e a forma adequada de 
higienização. Esse deveria 
ser o foco, ensinar o uso 
do material, a importância e 
a higienização. Não adianta 
usar a mesma máscara por 
dias seguidos”, relatou. 

Taxa de contaminação 
De acordo com o último 

boletim epidemiológico apre-
sentado no sábado (20) pela 
SES (Secretaria de Estado de 
Saúde), Mato Grosso do Sul 
registrou mais 1.007 novos 
casos em 24 horas. Com isso, o 
número de casos confirmados 
no Estado, desde o início da 
pandemia, chega a 175,1 mil, já 
o de mortes é de 3.198.

Presidente da 
Fetems, Jaime 
Teixeira defende 
volta após vacinação 
de professores

Divulgação

de 400 mil crianças e jovens e 
mais de 60 mil trabalhadores, 
ou seja, será um ambiente pro-
pício para propagar o vírus”, 
ressaltou o presidente da Fe-
tems, Jaime Teixeira. 

Segundo ele, na reunião 
com a SED (Secretaria de 
Estado de Educação) será 
discutido o retorno às aulas, 
além de uma pesquisa com 
a categoria. O levantamento 
feito pela federação aponta 
que 91% dos trabalhadores da 
educação têm medo de voltar 
às atividades presenciais no 
próximo mês. 

O levantamento ouviu os 
profissionais do Estado e dos 
municípios. Teixeira afirma 
que eles querem ser incluídos 
no grupo prioritário da va-
cinação contra a COVID-19. 
“Os trabalhadores querem ser 
vacinados para voltar para as 
aulas presenciais. Ninguém se 

nega a trabalhar”, enfatizou. 
Ainda de acordo com o pre-

sidente da Fetems, a Assomasul 
(Associação dos Municípios de 
Mato Grosso do Sul) vai se 
reunir com os prefeitos dos 
municípios e a retomada das 
aulas também será discutida. 
“Nós estamos mandando do-
cumentos aos prefeitos e aos 
vereadores, pedindo que não se 
volte presencial e nem de forma 
híbrida, pelo menos, nesse 
início de ano. Durante o ano, 
pode ser discutida a volta ou 
não presencial de acordo com 
a evolução do quadro”, disse.

Na sexta-feira (19), o mi-
nistro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, se reuniu com a 
Frente Nacional de Prefeitos 
e garantiu alteração no PNI 
(Plano Nacional de Imuni-
zação), com a inclusão de 
professores como grupo prio-
ritário para vacinação.

• USF Vila Nasser
• USF São Francisco
• USF Moreninha
• USF Tiradentes
• USF Parque do Sol
• UBS Dona Neta
• USF Nova Bahia
• USF Dr. Albino Coimbra Filho
• USF Aero Itália
• UBS 26 de Agosto
• USF Oliveira
• USF Batistão

Lista de unidades que 
realizam o teste rT-PCr por 
agendamento dos bombeiros

• USF Cristo Redentor
• USF Universitário 
• USF Mata do Jacinto
• USF Estrela Dalva
• USF Jardim Noroeste
• USF Zé Pereira
• USF Jardim Azaleia
• USF Los Angeles
• USF Botafogo
• USF Iracy Coelho
• Clínica da Família Portal 
Caiobá
• USF Vila Fernanda

Fonte: CBMMS

Lista de unidades que 
realizam o teste rT-PCr por 

demanda espontânea

Bombeiros continuam com 
agendamentos para 12 USFs

Após um ano de pandemia, população ainda precisa 
aprender a usar máscara, afirma médico infectologista

Mariana Ostemberg

Pelo menos 90% das cidades 
de Mato Grosso do Sul não 
retomaram as aulas nas es-
colas municipais em 2021. A 
informação é da Fetems (Fede-
ração dos Trabalhadores em 
Educação de Mato Grosso do 
Sul), que aguarda uma reu-
nião com a SED (Secretaria de 
Estado de Educação de Mato 
Grosso do Sul) para discutir o 
início do ano letivo, já que os 
trabalhadores da área não se 
sentem seguros para o retorno 
presencial. Alguns municípios 
devem seguir o modelo adotado 
para as escolas estaduais que, 
até então, pode ser híbrido. A 
previsão é de que a Rede Esta-
dual de Ensino volte a ter aulas 
a partir do dia 1º de março. 

Bonito é um dos municípios 
que aguarda a decisão da SED 
para definir como será a reto-
mada das escolas municipais. 
No município, as aulas estão 
previstas para voltar no dia 
1º de março. “O município 
sempre acompanha o Estado. 
A SED não deu 100% de cer-
teza de que a volta será remota 
ou não. Então, até que a gente 
tenha essa posição, estamos 
trabalhando e nos preparando 
para a volta remota, mas isso 
não impede que, daqui a 15, 
dias volte híbrido”, explicou 
a secretária da Semec (Secre-
taria de Educação e Cultura), 
Eliana Maria Rafael Fregatto. 

Segundo a secretária, o pro-
tocolo de biossegurança para 
o retorno das aulas ainda está 
no comitê para aprovação. 

“Por isso, estamos nos pre-
parando para três situações: 
remoto,  híbrido, ou, futura-
mente, presencial”, reforçou. 

De acordo com a Fetems, 
dia 1º de março foi escolhido 
para o retorno das aulas mu-
nicipais na maioria dos muni-
cípios do Estado, como Dou-
rados, Corumbá, Aquidauana, 
Ponta Porã, Rio Negro e Coxim. 

Nos municípios em que 
as aulas foram retomadas, 
também não há unanimidade. 
Em São Gabriel do Oeste, mu-
nicípio distante 128 quilôme-
tros de Campo Grande, a volta 
às aulas aconteceu no dia 15 
de fevereiro, de forma híbrida. 

Na região nordeste do Es-
tado, Chapadão do Sul, dis-
tante 300 quilômetros da Ca-
pital, decidiu retomar as aulas 

de forma híbrida, também 
neste mês. Enquanto 50% dos 
estudantes vão para as es-
colas, a outra metade perma-
nece em casa. 

Para o prefeito do muni-
cípio, João Carlos Krug, por 
enquanto, o formato tem sido 
positivo. “Não é obrigatório. Se 
o pai não quiser, não precisa 
mandar o filho e o aluno fica 
só a distância. Professores e 
funcionários foram treinados 
e foram adotadas todas as 
medidas de biossegurança 
necessárias. Se tiver algum 
problema, vamos suspender. 
Senão, continua”, defende.

Na Capital, a Reme (Rede 
Municipal de Ensino) também 
voltou, no dia 8 deste mês, mas 
de forma totalmente remota. 
Por enquanto, há um decreto 

em vigor que suspende as aulas 
presenciais na rede até o dia 
1º de julho. A secretária de 
Educação, Elza Fernandes, já 
disse que, caso haja condições, 
o decreto pode ser revogado e 
as aulas presenciais retomadas 
antes do segundo semestre.

Contra retorno presencial
A Fetems (Federação dos 

Trabalhadores em Educação 
de Mato Grosso do Sul) de-
fende que, enquanto os pro-
fissionais da educação não 
estiverem imunizados contra 
a COVID-19, as aulas devem 
continuar remotas. 

“A gente defende que todos 
os trabalhadores da educação 
estejam vacinados para depois 
voltar às aulas presenciais, 
porque vai aglomerar. São mais 
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Infraestrutura

Tomada pelo mato, construção parada virou reduto de 
usuários de drogas e população reclama de insegurança

Obra inacabada de escola 
no Jardim das Nações 
frustra moradores

Obra já foi retomada 
por diversas vezes, 
mas escola não foi 
concluída no bairro

Valentin Manieri

Mariana Ostemberg

Moradores 
do Jardim 
das Nações, 
em Campo 
G r a n d e , 
já estão 
sem espe-
ranças de 

que a obra de uma escola 
da Reme (Rede Municipal de 
Ensino), localizada na Rua 
Paulo Arashiro, seja con-
cluída. Segundo o presidente 
do bairro, Wanderlei da Silva, 
a construção começou há dez 
anos e a promessa era de que 
a estrutura seria uma escola 
de período integral para aten-
der crianças e adolescentes. 
Porém, o que se vê é uma 
obra sem fim, tomada pelo 
mato e abrigo para usuários 
de drogas. 

De acordo com Silva, não 
existe uma unidade da Reme 
próxima para os moradores 
do bairro. O presidente afirma 
que, além do Jardim das Na-
ções, outras regiões no en-
torno seriam beneficiadas com 
a conclusão da obra, como 
Jardim Parati, Vila Piratininga 
e Vila Ipiranga. “Desde as 
outras gestões [de presidentes 
do bairro], a gente luta pelo 

término dessa escola. Tivemos 
reunião com secretário de obras 
antes da reeleição do prefeito, 
olharam a situação da escola, 
colocaram duas pessoas para 
trabalhar na retomada, mas 
parou. Já retomaram a obra 
na escola umas quatro vezes”, 
explicou Wanderlei.

A equipe do jornal O Estado 
esteve no local e conferiu a 
situação da obra inacabada. 
O prédio é grande e está sem 
portas e janelas. O terreno 
está tomado pelo mato e, con-
forme o presidente do bairro, 
muitas pessoas usam o local 
para despejar entulhos. “Pes-
soal joga lixo e até animais 
mortos”, desabafou. Wanderlei 
tem três filhos que, por conta 
da falta de uma escola próxima 
da casa dele, estudam na Vila 
Piratininga. 

Quem também tem de 
levar os filhos para estudar 
em outro bairro é a agente de 
saúde Josiane do Nascimento, 
que mora em frente da obra 
inacabada. Ela se mudou para 
o bairro com o marido e os 
três filhos em outubro do ano 
passado e conta que a escola 
em construção foi determi-
nante para fechar a compra 
do terreno, mas se frustrou 
quando descobriu que a obra 

não andava. 
“A gente achou interessante 

a escola construindo, já que o 
terreno era em frente e estou 
terminando a faculdade de 
Educação Física. Fico triste, 
pois é uma obra grande com 
um projeto tão bonito. Pro-
vavelmente, a minha filha que 
já está no 9º não vai estudar 
nessa escola, quero que os 
meus outros filhos, de 9 anos, 
estudem aqui”, enfatizou. 

O marido de Josiane, Joel 
Soares, afirma que, ao ver a 
construção parada, a esperança 
acaba. “É frustrante. O que era 
para ser um benefício acaba 
sendo prejuízo, um transtorno, 
justamente por causa da segu-
rança”, disse ele. Os moradores 
reclamam que ladrões se es-
condem no terreno. “Esses dias, 
a vizinha viu um cara atrás do 
poste. Não dá para deixar as 
crianças aqui fora sozinhas.”

Ele afirma que a obra chegou 
a ser retomada no ano passado, 
mas não foi dada continuidade. 
“Durante a campanha fizeram 
contrapiso, um dia antes da 
eleição parou de novo”, disse. 
Soares comentou que há uma 
semana um enge-nheiro tem ido 
todos os dias na construção. “Eu 
conversei com ele e perguntei da 
situação. Ele disse que vai ter 

de pedir mais aditivo, porque 
que não foi suficiente”, contou. 
No terreno, há uma placa que 
afirma que seriam investidos 
cerca de R$ 3,8 milhões. 

A insegurança por conta da 
obra inacabada é um problema 
para os moradores. Os mate-
riais de construção da própria 
escola já foram furtados. 
“Usuários de drogas se es-
condem aqui dentro, não tem 
segurança para cuidar da obra 
e já telhas já foram levadas. 
O local já foi saqueado várias 
vezes”, contou o presidente do 
bairro, Wanderlei da Silva. 

Os furtos e roubos também 
tiram a paz da aposentada 
Maria de Lourdes Sandre. Ela 
não tem filhos com idade para 
estudar na escola municipal, 
mas se sente triste pelos vi-
zinhos e não aguenta mais a 
“roubalheira” que, para ela, 
tem a ver com a obra ina-
cabada. “O que já acharam de 
coisas escondidas lá de produto 
de roubo, eu já vi ladrão entrar 
com sacola na escola. Até as 
mandiocas que meu marido 
planta, vêm roubar”, disse. 
Ela também reclama quanto 

ao mato alto que está no en-
torno da obra e em terrenos 
baldios pelo bairro. “Somos de-
sprezados”, desabafou. 

O presidente do bairro de-
seja ver a escola pronta para 
os estudantes, mas, sem espe-
ranças, recorreu à prefeitura 
para solicitar que o local fosse 
usado pela associação dos mo-
radores. “Pelo menos, não ia 
ficar abandonada e suja. Íamos 
colocar um portão e aos poucos 
veríamos o que precisa, porque 
uma estrutura dessa está se 
perdendo e dá até dó.” Porém, 
a resposta da prefeitura não foi 
positiva. “Disseram que a área 
está demarcada e já está em 
uso”, finalizou Wanderlei.

Falta de sinalização 
O presidente do bairro, Wan-

derlei da Silva, ainda afirmou 
que a falta de uma escola no 
bairro traz risco para os mo-
radores, já que as famílias pre-
cisam se deslocar para outras 
regiões a fim de as crianças 
poderem estudarem. 

Segundo ele, o ponto de 
acesso para outros bairros 
é a Rua Spipe Calarge, um 

local muito movimentado e sem 
sinalização. “Toda semana tem 
acidente, alguns com vítimas de 
morte. Já fiz pedido de semáforo 
para Agetran [Agência Munic-
ipal de Transporte e Trânsito], 
só colocaram o quebra-molas 
perto da rotatória, não colo-
caram perto de onde ocorrem 
os acidentes”, reclamou.

O que diz a prefeitura
O jornal O Estado ques-

tionou a Prefeitura de Campo 
Grande quanto à escola ina-
cabada. Em nota, a adminis-
tração municipal disse que está 
sendo avaliada a atualização de 
planilha de custos, por conta do 
aumento dos preços dos mate-
riais de construção, para que a 
obra seja retomada. 

Quanto às reclamações 
sobre o mato alto e a sina-
lização na Rua Spipe Calarge, 
até o fechamento desta edição 
não houve retorno.

Serviço: Você tem alguma 
reclamação do seu bairro? Chame 
a equipe do jornal O Estado. Basta 
mandar um WhatsApp para o 
número (67) 99244-3237.
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O Estado: Como o senhor avalia a atu-
ação do STF (Superior Tribunal Federal) 
em relação à prisão do deputado federal 
Daniel Silveira?

Mansour: Eu já manifestei que eu consi-
dero ilegal essa prisão. Primeiro, somente a 
Câmara dos Deputados poderia autorizar a 
prisão de um deputado federal. Segundo, é 
muito questionável o jeito como foi feito, prin-
cipalmente sem a participação do Ministério 
Público ou da Polícia Federal, que poderiam, 
inclusive, fazer esse tipo de pedido. 

O Estado: A decisão pode abrir prece-
dentes para novas prisões a pessoas que 
manifestam suas opiniões?

Mansour: De ofício, eu desconheço um 
caso similar como esse, e abre um precedente 
muito perigoso. O juiz, agindo de ofício para 
determinar a prisão de alguém, é um risco 
que a democracia vem correndo. Nós sabemos 
muito bem a importância de um processo 
conduzido de forma isenta, imparcial, e com 
um julgador que não esteja contaminado 
com algum tipo de sentimento que o leve a 
tomar determinadas medidas. É importante 
dizer e deixar frisado que, independe de ser 
de esquerda ou de direita, o precedente é 
perigoso para toda a sociedade. Nós temos 
de nos manifestar desfavoravelmente a 
esse tipo de conduta, porque não é assim 
que nós vamos construir um país mais justo 
e igualitário. Hoje, são essas pessoas que 
estão sendo presas desta forma arbitrária. 
Amanhã, serão outras e, muitas vezes, não 
haverá ninguém que possa defendê-las 
porque aceitaram esse tipo de prisão. Me ad-
mira muito alguns parlamentares elogiarem 
a conduta do Supremo Tribunal Federal, 
mesmo porque eles têm foro privilegiado no 
próprio STF e, por conta disso, não querem 
se manifestar de forma isenta, de modo in-
dependente. Isso é realmente um perigo para 
o Estado democrático de direito. 

A conduta do deputado é abjeta, uma 
postura reprovável, mas deve ser analisada 
do ponto de vista legal por meio das medidas 
adotadas pela própria Câmara, como quebra 
de decoro. Só a Câmara Federal poderia 
analisar, inclusive, a perda do mandato do 
deputado. A prisão do jeito como foi feita, e 
conduzida por uma autoridade que está sendo 
indigitada como arbitrária, leva este tipo de 
prisão a ser considerada, do meu ponto de 
vista, como política. Não é uma prisão jurídica. 
Pelas manifestações do deputado, que, reitero, 
são repudiáveis, mas foi pela conduta dele que 
ele foi preso. Esse tipo de crime de ódio, de 
expressão injuriosa, tem os elementos legais, 
com a tipificação de alguns deles no Código 
Penal, e é necessário seguir essa ritualística 
e não decretar prisão como ela foi feita.

O Estado: A posse do novo presidente 
do TJMS ganhou destaque nacional após 
declaração sobre a pandemia. O senhor 
acredita que a opinião dele pode influen-
ciar as decisões do tribunal?

Mansour: O que ele pediu de mérito nós 
não discutimos o discurso político, mas a 
intenção dele. Foi pedido o retorno das ati-
vidades presenciais, isso já é um posiciona-
mento da OAB/MS e não é de hoje. Durante 
a pandemia, muitos, infelizmente, se acomo-
daram, e querem eternizar o home office, o 
que a OAB é totalmente contra. Veja bem, o 
funcionário que pertence a um grupo de risco 
e que possui algum tipo de comorbidade, 
esse deve ser afastado. Mas aquele que não 
tem nenhuma doença preexistente, e com os 

protocolos de biossegurança, deve voltar ao 
trabalho. É assim que nós construímos um 
Judiciário melhor. Não tem como ser feita a 
justiça somente por uma tela de computador. 
Nós que conhecemos o Judiciário, e lidamos 
com esse instrumento de trabalho todos os 
dias, sabemos o quanto é difícil termos uma 
comunicação com o magistrado. Aqui no Es-
tado, tivemos grandes dificuldades, embora 
tenham se criado canais, muitos juízes não 
atendem advogados, que é uma obrigação 
deles, dizem que criaram mecanismos, mas 
muitos sequer funcionam.

Então, a OAB/MS cobra incessantemente 
o retorno das atividades presenciais e dos 
canais disponíveis para a advocacia. O ad-
vogado deve ser atendido pelo magistrado, 
sim, e muitos deles ficam jogando essa res-
ponsabilidade para assessores, desvirtuando 
o papel principal, que é se fazer justiça por 
meio da própria comunicação do advogado 
com o magistrado. O nosso posicionamento 
é firme quanto a isso. Não vou fazer crítica 
quanto ao pronunciamento do Carlos Edu-
ardo Contar, mas dou meu apoio no mérito do 
pronunciamento dele, porque nós precisamos 
voltar às atividades presenciais, sim. Não é 
possível que a população brasileira que está 
se expondo, trabalhando, pegando ônibus 
seja considerada diferente do funcionário 
público. Nós temos de ter uma categoria só 
de ser humano; este é o posicionamento firme 
e irreversível da nossa instituição.

O Estado: Existe uma rixa entre o presi-
dente nacional da OAB, Felipe Santa Cruz, 
e o presidente da República, Jair Bolso-
naro. Como o senhor vê este embate?

Mansour: Péssimo. Primeiro que não se 
pode fazer o mandato de uma instituição como 
a Ordem dos Advogados do Brasil recheada 
de ingrediente ideológico-partidário. Ele faz o 
mandato evidentemente de carácter político-
-partidário e isso não corrobora com as aspi-
rações da instituição. É preciso ter isenção e 
independência; quando ele fala, se dirige às 
pessoas, e caracteriza como fascista, termos 
pejorativos; ele ofende advogados.

A função que ele ocupa hoje não permitiria 
esse tipo de manifestação. 
Se ele tem problemas que 
sejam de ordem pessoal 
com o presidente da Re-
pública, que já advêm do 
Rio de Janeiro, que ele 
colocasse outra pessoa 
para fazer declarações 
com relação a qualquer 
tipo de atitude do presi-
dente da República ou, 
também, da avaliação da 
conduta de projetos que 
ele expede. Se o Felipe 
Santa Cruz já está contaminado com esse 
ingrediente ideológico-partidário, ele jamais 
poderia ocupar o cargo de presidente da 
Ordem. Nosso repúdio é em relação a essa 
participação de caráter político-partidário. 
Inclusive, que ele já está sendo sondado, 
e não negou em momento algum, ser can-
didato a senador pelo Rio de Janeiro. Já 
existe uma movimentação dos partidos de 
esquerda para elegê-lo.

O Estado: Como é sua relação com o 
presidente nacional da entidade?

Mansour: Não tenho relacionamento ne-
nhum, muito pelo contrário. Minha crítica 
é de que não admito um presidente de uma 
instituição como esta vir carregado com essa 

ideologia político-partidária para conduzir o 
destino de mais de 1,2 milhão de advogados.

O Estado: Deseja concorrer ao cargo de 
presidente nacional da OAB?

Mansour: Se existisse a possibilidade das 
eleições diretas, porque eu acho que é só 
dessa forma que há legitimidade, eu poderia 
me habilitar ao cargo, sim. Acho que existem 
bons profissionais que podem representar 
a advocacia sem fazer política partidária 
dentro da instituição. 

O Estado: Defende a eleição direta?
Mansour: A OAB/MS foi a primeira sec-

cional que definiu, por meio do seu conselho, 
ser favorável à eleição direta. Não é possível 
que a entidade que mais cobre democracia 
pelo Brasil não tenha, dentro da instituições, 

eleições diretas para a escolha 
de seus diretores em nível 
nacional. Eu já fui eleito três 
vezes, e nós não temos elei-
ções diretas para o conselho 
federal. Acho um absurdo, 
uma excrescência da legis-
lação, e precisa ser mudada, 
sim. A advocacia não quer 
mais esse sistema que hoje 
subverte a ordem democrática 
da nossa instituição. 

O Estado: A previsão é 
de que a eleição para a OAB/MS ocorra 
em dezembro. Como está este processo 
de sucessão?

Mansour: Nós estamos trabalhando na 
instituição de forma muito tranquila, primeiro 
que são tempos de pandemia. As pessoas 
estão discutindo, nós faremos um debate com 
todos para ver quem é aquele que mais pode 
aglutinar as forças que trabalham em torno 
da nossa instituição. Quando tivermos esse 
nome, certamente ele será nosso represen-
tante para a sucessão. Mas isso nós vamos 
fazer de forma muito tranquila, transpaente 
e democrática, principalmente. 

O Estado: Esta eleição é a primeira com 
paridade de gênero e política de cota para 

negros e pardos. É uma forma de reduzir 
disparidades sociais?

Mansour: Eu acho, sem dúvida nenhuma. 
Nós temos mudado o sistema da OAB/MS há 
um certo tempo. Nós trouxemos os jovens 
para cá; se olharmos o nosso conselho, pelo 
segundo mandato consecutivo, deve ser o 
mais jovem em toda a história da Ordem. A 
participação feminina está enraizada pra-
ticamente em toda a instituição. Nós temos 
ainda alguns problemas que vamos resolver 
com esta definição de cotas. Na próxima 
eleição, como já mudou essa regra, nós 
vamos obedecer inteiramente. Nós fomos 
uma das primeiras seccionais a votar pela 
paridade e pela aplicação imediata de cotas. 
Isso tudo vai fazer com que a Ordem fique 
mais pluralista efetivamente. 

No entanto, mesmo sendo administrada 
por um homem, foi a gestão que mais lutou 
pelo direito das mulheres. Historicamente, 
poucos presidentes, nessa mesma votação 
que foi feita para decidir a paridade – 13 
que votaram favoravelmente e 13 seccionais 
contra –, e a OAB de Mato Grosso do Sul foi 
a primeira a se manifestar favoravelmente à 
implementação imediata. Daí, dá para se ter 
uma noção de quem realmente defende esse 
tipo de causa. 

O Estado: O senhor está na reta final 
de seu segundo mandato. Quais foram as 
principais conquistas no período em que 
esteve à frente da entidade?

Mansour: Acredito que tivemos várias 
conquistas, algumas grandes. Acho que a lei 
que criminaliza a violação de prerrogativas 
mudou a história da OAB. Ela realmente foi 
um diferencial e foi algo desta gestão, que 
trabalhou e reverberou para o Brasil inteiro. 
A participação dos jovens, efetivamente, na 
instalação dos espaços compartilhados, tanto 
aqui bem como no interior do Estado, e acima 
de tudo os nossos posicionamentos firmes. Por 
exemplo, o porte de arma para a advocacia.

A OAB/MS é a primeira que faz esse 
posicionamento de forma muito clara por 
questão de igualdade com juízes e promo-
tores. Também a questão das eleições diretas, 
esta talvez seja a bandeira desta gestão.

Presidente da OAB/MS
Mansour Elias Karmouche

Ele jamais 
poderia ocupar 

o cargo 
de presidente 

da Ordem

“Independe de 
ser de esquerda 

ou de direita, 
o precedente 

é perigoso”

Me admira muito alguns parlamentares elogiarem a conduta 
do Supremo Tribunal Federal, diz o presidente da OAB/MS

Nós temos de 
nos manifestar 

desfavoravelmente 
a esse tipo 
de conduta

Ele (Felipe Santa Cruz) contamina 
com esse ingrediente ideológico
Mariana Moreira

O presidente da Seccional da OAB 
de Mato Grosso do Sul, Mansour Elias 
Karmouche, demonstrou preocupação 
com as decisões do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) que culminaram, nesta 
semana, na prisão do deputado federal 
Daniel Silveira (PSL-RJ). Karmouche 
condenou a postura do deputado, mas 
afirmou que a prisão é questionável, 
principalmente por ocorrer sem a par-
ticipação do Ministério Público ou da 
Polícia Federal. Cabe somente à Câ-
mara Federal a autorização da prisão 
e a perda de mandato. “Hoje, são essas 
pessoas que estão sendo presas desta 
forma arbitrária. Amanhã, serão outras 
e muitas vezes”, alerta. 

Caminhando para a reta final de seu 
segundo mandato e surgindo como prin-

cipal nome de oposição ao atual presi-
dente nacional da OAB, Karmouche clas-
sifica como péssima a rixa entre Felipe 
Santa Cruz e Jair Bolsonaro. Segundo ele, 
Santa Cruz faz um o mandato carregado 
de ideologia política, que tira isenção e 
independência da entidade. “Felipe Santa 
Cruz está contaminado com esse ingre-
diente ideológico partidário; ele jamais 
poderia ocupar o cargo de presidente da 
Ordem”, critica. 

Advogado há 30 anos, Karmouche 
é enfático ao defender que as eleições 
para a Ordem sejam realizadas de forma 
direta. Afirma que não é possível que a 
entidade que mais cobre democracia pelo 
Brasil não tenha, dentro das instituições, 
eleições diretas para a escolha de seus 
diretores em nível nacional. A OAB/MS 
prevê realização da eleição da escolha do 
novo presidente no dia 1° de dezembro. 
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O Estado: Como o senhor avalia a atu-
ação do STF (Superior Tribunal Federal) 
em relação à prisão do deputado federal 
Daniel Silveira?

Mansour: Eu já manifestei que eu consi-
dero ilegal essa prisão. Primeiro, somente a 
Câmara dos Deputados poderia autorizar a 
prisão de um deputado federal. Segundo, é 
muito questionável o jeito como foi feito, prin-
cipalmente sem a participação do Ministério 
Público ou da Polícia Federal, que poderiam, 
inclusive, fazer esse tipo de pedido. 

O Estado: A decisão pode abrir prece-
dentes para novas prisões a pessoas que 
manifestam suas opiniões?

Mansour: De ofício, eu desconheço um 
caso similar como esse, e abre um precedente 
muito perigoso. O juiz, agindo de ofício para 
determinar a prisão de alguém, é um risco 
que a democracia vem correndo. Nós sabemos 
muito bem a importância de um processo 
conduzido de forma isenta, imparcial, e com 
um julgador que não esteja contaminado 
com algum tipo de sentimento que o leve a 
tomar determinadas medidas. É importante 
dizer e deixar frisado que, independe de ser 
de esquerda ou de direita, o precedente é 
perigoso para toda a sociedade. Nós temos 
de nos manifestar desfavoravelmente a 
esse tipo de conduta, porque não é assim 
que nós vamos construir um país mais justo 
e igualitário. Hoje, são essas pessoas que 
estão sendo presas desta forma arbitrária. 
Amanhã, serão outras e, muitas vezes, não 
haverá ninguém que possa defendê-las 
porque aceitaram esse tipo de prisão. Me ad-
mira muito alguns parlamentares elogiarem 
a conduta do Supremo Tribunal Federal, 
mesmo porque eles têm foro privilegiado no 
próprio STF e, por conta disso, não querem 
se manifestar de forma isenta, de modo in-
dependente. Isso é realmente um perigo para 
o Estado democrático de direito. 

A conduta do deputado é abjeta, uma 
postura reprovável, mas deve ser analisada 
do ponto de vista legal por meio das medidas 
adotadas pela própria Câmara, como quebra 
de decoro. Só a Câmara Federal poderia 
analisar, inclusive, a perda do mandato do 
deputado. A prisão do jeito como foi feita, e 
conduzida por uma autoridade que está sendo 
indigitada como arbitrária, leva este tipo de 
prisão a ser considerada, do meu ponto de 
vista, como política. Não é uma prisão jurídica. 
Pelas manifestações do deputado, que, reitero, 
são repudiáveis, mas foi pela conduta dele que 
ele foi preso. Esse tipo de crime de ódio, de 
expressão injuriosa, tem os elementos legais, 
com a tipificação de alguns deles no Código 
Penal, e é necessário seguir essa ritualística 
e não decretar prisão como ela foi feita.

O Estado: A posse do novo presidente 
do TJMS ganhou destaque nacional após 
declaração sobre a pandemia. O senhor 
acredita que a opinião dele pode influen-
ciar as decisões do tribunal?

Mansour: O que ele pediu de mérito nós 
não discutimos o discurso político, mas a 
intenção dele. Foi pedido o retorno das ati-
vidades presenciais, isso já é um posiciona-
mento da OAB/MS e não é de hoje. Durante 
a pandemia, muitos, infelizmente, se acomo-
daram, e querem eternizar o home office, o 
que a OAB é totalmente contra. Veja bem, o 
funcionário que pertence a um grupo de risco 
e que possui algum tipo de comorbidade, 
esse deve ser afastado. Mas aquele que não 
tem nenhuma doença preexistente, e com os 

protocolos de biossegurança, deve voltar ao 
trabalho. É assim que nós construímos um 
Judiciário melhor. Não tem como ser feita a 
justiça somente por uma tela de computador. 
Nós que conhecemos o Judiciário, e lidamos 
com esse instrumento de trabalho todos os 
dias, sabemos o quanto é difícil termos uma 
comunicação com o magistrado. Aqui no Es-
tado, tivemos grandes dificuldades, embora 
tenham se criado canais, muitos juízes não 
atendem advogados, que é uma obrigação 
deles, dizem que criaram mecanismos, mas 
muitos sequer funcionam.

Então, a OAB/MS cobra incessantemente 
o retorno das atividades presenciais e dos 
canais disponíveis para a advocacia. O ad-
vogado deve ser atendido pelo magistrado, 
sim, e muitos deles ficam jogando essa res-
ponsabilidade para assessores, desvirtuando 
o papel principal, que é se fazer justiça por 
meio da própria comunicação do advogado 
com o magistrado. O nosso posicionamento 
é firme quanto a isso. Não vou fazer crítica 
quanto ao pronunciamento do Carlos Edu-
ardo Contar, mas dou meu apoio no mérito do 
pronunciamento dele, porque nós precisamos 
voltar às atividades presenciais, sim. Não é 
possível que a população brasileira que está 
se expondo, trabalhando, pegando ônibus 
seja considerada diferente do funcionário 
público. Nós temos de ter uma categoria só 
de ser humano; este é o posicionamento firme 
e irreversível da nossa instituição.

O Estado: Existe uma rixa entre o presi-
dente nacional da OAB, Felipe Santa Cruz, 
e o presidente da República, Jair Bolso-
naro. Como o senhor vê este embate?

Mansour: Péssimo. Primeiro que não se 
pode fazer o mandato de uma instituição como 
a Ordem dos Advogados do Brasil recheada 
de ingrediente ideológico-partidário. Ele faz o 
mandato evidentemente de carácter político-
-partidário e isso não corrobora com as aspi-
rações da instituição. É preciso ter isenção e 
independência; quando ele fala, se dirige às 
pessoas, e caracteriza como fascista, termos 
pejorativos; ele ofende advogados.

A função que ele ocupa hoje não permitiria 
esse tipo de manifestação. 
Se ele tem problemas que 
sejam de ordem pessoal 
com o presidente da Re-
pública, que já advêm do 
Rio de Janeiro, que ele 
colocasse outra pessoa 
para fazer declarações 
com relação a qualquer 
tipo de atitude do presi-
dente da República ou, 
também, da avaliação da 
conduta de projetos que 
ele expede. Se o Felipe 
Santa Cruz já está contaminado com esse 
ingrediente ideológico-partidário, ele jamais 
poderia ocupar o cargo de presidente da 
Ordem. Nosso repúdio é em relação a essa 
participação de caráter político-partidário. 
Inclusive, que ele já está sendo sondado, 
e não negou em momento algum, ser can-
didato a senador pelo Rio de Janeiro. Já 
existe uma movimentação dos partidos de 
esquerda para elegê-lo.

O Estado: Como é sua relação com o 
presidente nacional da entidade?

Mansour: Não tenho relacionamento ne-
nhum, muito pelo contrário. Minha crítica 
é de que não admito um presidente de uma 
instituição como esta vir carregado com essa 

ideologia político-partidária para conduzir o 
destino de mais de 1,2 milhão de advogados.

O Estado: Deseja concorrer ao cargo de 
presidente nacional da OAB?

Mansour: Se existisse a possibilidade das 
eleições diretas, porque eu acho que é só 
dessa forma que há legitimidade, eu poderia 
me habilitar ao cargo, sim. Acho que existem 
bons profissionais que podem representar 
a advocacia sem fazer política partidária 
dentro da instituição. 

O Estado: Defende a eleição direta?
Mansour: A OAB/MS foi a primeira sec-

cional que definiu, por meio do seu conselho, 
ser favorável à eleição direta. Não é possível 
que a entidade que mais cobre democracia 
pelo Brasil não tenha, dentro da instituições, 

eleições diretas para a escolha 
de seus diretores em nível 
nacional. Eu já fui eleito três 
vezes, e nós não temos elei-
ções diretas para o conselho 
federal. Acho um absurdo, 
uma excrescência da legis-
lação, e precisa ser mudada, 
sim. A advocacia não quer 
mais esse sistema que hoje 
subverte a ordem democrática 
da nossa instituição. 

O Estado: A previsão é 
de que a eleição para a OAB/MS ocorra 
em dezembro. Como está este processo 
de sucessão?

Mansour: Nós estamos trabalhando na 
instituição de forma muito tranquila, primeiro 
que são tempos de pandemia. As pessoas 
estão discutindo, nós faremos um debate com 
todos para ver quem é aquele que mais pode 
aglutinar as forças que trabalham em torno 
da nossa instituição. Quando tivermos esse 
nome, certamente ele será nosso represen-
tante para a sucessão. Mas isso nós vamos 
fazer de forma muito tranquila, transpaente 
e democrática, principalmente. 

O Estado: Esta eleição é a primeira com 
paridade de gênero e política de cota para 

negros e pardos. É uma forma de reduzir 
disparidades sociais?

Mansour: Eu acho, sem dúvida nenhuma. 
Nós temos mudado o sistema da OAB/MS há 
um certo tempo. Nós trouxemos os jovens 
para cá; se olharmos o nosso conselho, pelo 
segundo mandato consecutivo, deve ser o 
mais jovem em toda a história da Ordem. A 
participação feminina está enraizada pra-
ticamente em toda a instituição. Nós temos 
ainda alguns problemas que vamos resolver 
com esta definição de cotas. Na próxima 
eleição, como já mudou essa regra, nós 
vamos obedecer inteiramente. Nós fomos 
uma das primeiras seccionais a votar pela 
paridade e pela aplicação imediata de cotas. 
Isso tudo vai fazer com que a Ordem fique 
mais pluralista efetivamente. 

No entanto, mesmo sendo administrada 
por um homem, foi a gestão que mais lutou 
pelo direito das mulheres. Historicamente, 
poucos presidentes, nessa mesma votação 
que foi feita para decidir a paridade – 13 
que votaram favoravelmente e 13 seccionais 
contra –, e a OAB de Mato Grosso do Sul foi 
a primeira a se manifestar favoravelmente à 
implementação imediata. Daí, dá para se ter 
uma noção de quem realmente defende esse 
tipo de causa. 

O Estado: O senhor está na reta final 
de seu segundo mandato. Quais foram as 
principais conquistas no período em que 
esteve à frente da entidade?

Mansour: Acredito que tivemos várias 
conquistas, algumas grandes. Acho que a lei 
que criminaliza a violação de prerrogativas 
mudou a história da OAB. Ela realmente foi 
um diferencial e foi algo desta gestão, que 
trabalhou e reverberou para o Brasil inteiro. 
A participação dos jovens, efetivamente, na 
instalação dos espaços compartilhados, tanto 
aqui bem como no interior do Estado, e acima 
de tudo os nossos posicionamentos firmes. Por 
exemplo, o porte de arma para a advocacia.

A OAB/MS é a primeira que faz esse 
posicionamento de forma muito clara por 
questão de igualdade com juízes e promo-
tores. Também a questão das eleições diretas, 
esta talvez seja a bandeira desta gestão.

Presidente da OAB/MS
Mansour Elias Karmouche

Ele jamais 
poderia ocupar 

o cargo 
de presidente 

da Ordem

“Independe de 
ser de esquerda 

ou de direita, 
o precedente 

é perigoso”

Me admira muito alguns parlamentares elogiarem a conduta 
do Supremo Tribunal Federal, diz o presidente da OAB/MS

Nós temos de 
nos manifestar 

desfavoravelmente 
a esse tipo 
de conduta

Ele (Felipe Santa Cruz) contamina 
com esse ingrediente ideológico
Mariana Moreira

O presidente da Seccional da OAB 
de Mato Grosso do Sul, Mansour Elias 
Karmouche, demonstrou preocupação 
com as decisões do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) que culminaram, nesta 
semana, na prisão do deputado federal 
Daniel Silveira (PSL-RJ). Karmouche 
condenou a postura do deputado, mas 
afirmou que a prisão é questionável, 
principalmente por ocorrer sem a par-
ticipação do Ministério Público ou da 
Polícia Federal. Cabe somente à Câ-
mara Federal a autorização da prisão 
e a perda de mandato. “Hoje, são essas 
pessoas que estão sendo presas desta 
forma arbitrária. Amanhã, serão outras 
e muitas vezes”, alerta. 

Caminhando para a reta final de seu 
segundo mandato e surgindo como prin-

cipal nome de oposição ao atual presi-
dente nacional da OAB, Karmouche clas-
sifica como péssima a rixa entre Felipe 
Santa Cruz e Jair Bolsonaro. Segundo ele, 
Santa Cruz faz um o mandato carregado 
de ideologia política, que tira isenção e 
independência da entidade. “Felipe Santa 
Cruz está contaminado com esse ingre-
diente ideológico partidário; ele jamais 
poderia ocupar o cargo de presidente da 
Ordem”, critica. 

Advogado há 30 anos, Karmouche 
é enfático ao defender que as eleições 
para a Ordem sejam realizadas de forma 
direta. Afirma que não é possível que a 
entidade que mais cobre democracia pelo 
Brasil não tenha, dentro das instituições, 
eleições diretas para a escolha de seus 
diretores em nível nacional. A OAB/MS 
prevê realização da eleição da escolha do 
novo presidente no dia 1° de dezembro. 
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Final antecipada

Acabou o sonho

Abel Braga e Ceni duelam para atingir glória que parecia improvável

Duelo entre Flamengo 
e Inter pode definir 

campeão do Brasileirão

Palmeiras empata com São 
Paulo nos acréscimos e tira 
chances de título do rival

ESPORTES

Folhapress

Diferentes em muitos as-
pectos, a começar pela ex-
periência acumulada, as tra-
jetórias de Rogério Ceni, 48, 
e Abel Braga, 68, convergem 
em pontos importantes. Ne-
nhum dos treinadores apostava 
nisto no início do Campeonato 
Brasileiro, mas cá estão eles, na 
penúltima rodada, em um duelo 
decisivo pela conquista do título 
nacional.

Ceni começou a competição 
no Fortaleza, que não entrou 
na disputa com a pretensão de 
brigar pelo troféu. Abel, além 
de desempregado, parecia des-
cartado do circuito dos grandes 
clubes. Neste domingo (21), às 
15h, eles se enfrentarão como 
comandantes de Flamengo e 
Internacional, respectivamente, 
com a taça ao alcance das mãos.

O duelo no Maracanã, com 
transmissão da TV Globo (RJ, RS 
e outras praças) e do Premiere, 
pode terminar com o campeão 
definido. Para isso, basta que o 
time colorado ganhe a partida 
e chegue aos 72 pontos. Nesse 
caso, não poderá ser alcançado 
na jornada derradeira do tor-
neio, marcada para a próxima 
quinta-feira (25).

O cenário mudará em caso 
de vitória do Flamengo, que 
assumirá a liderança com um 
triunfo neste final de semana. 
Um empate manterá o Inter-
nacional com vantagem de um 
ponto e o deixará com a tarefa 
de buscar a taça na rodada final, 
contra o Corinthians, em Porto 
Alegre, na mesma noite em que 
os rubro-negros visitarão o São 
Paulo, na capital paulista.

Seja quem for o técnico 
campeão, ele terá superado um 
cenário em que a conquista 
não parecia algo provável. Não 
apenas pela situação de Ceni e 
Abel no início do campeonato, 
mas também pelo começo do 
trabalho atual de cada um, com 
dificuldades, resultados ruins e 
uma desconfiança grande dos 
torcedores.

Ceni até chegou com moral 
ao Flamengo, aclamado pelo 
trabalho realizado no Fortaleza, 
mas bastaram algumas partidas 

para que fosse lembrado seu 
histórico ruim em times grandes. 
O ex-goleiro, que teve fracassos 
à frente do São Paulo e do Cru-
zeiro, rapidamente passou a ter 
sua capacidade questionada.

Contratado em novembro 
para substituir o demitido 
Domènec Torrent, ele estreou 
enfrentando o São Paulo nas 
quartas de final da Copa do 
Brasil e sendo eliminado com 
derrotas nos dois jogos, uma 
delas por 3 a 0. Na sequência, 
criticado pelas escalações e sub-
stituições, deu adeus à Copa 
Libertadores nos pênaltis, após 
dois empates por 1 a 1 com o 
Racing. O que se viu a partir 
daí foi uma campanha de altos 
e baixos no Brasileiro, com dis-
cussões públicas entre o técnico 
e o atacante Gabriel, além de 
uma situação na tabela que não 
era promissora. O São Paulo 
estava disparado na primeira 
colocação e não dava mostras 
de que desmoronaria na classi-
ficação, o que acabou ocorrendo.

O Flamengo, enfim, enfileirou 
uma boa sequência de resul-
tados que o pôs na briga pelo tí-
tulo. Foram quatro vitórias e um 
empate nos compromissos mais 
recentes, série obtida com uma 
formação ofensiva. O volante 
Willian Arão virou zagueiro. 
Diego e Gerson, originalmente 
meias, passaram a atuar como 
volantes. E o chefe gostou do 
que viu.

“Dentro da maneira de que 
eu vejo o futebol, prefiro vo-
lantes de armação e zagueiros 
que construam o jogo a atletas 
exclusivamente defensivos, de 
marcação. Acho que também é 
mais a cara do Flamengo propor 
o jogo dessa maneira”, afirmou o 
treinador, recordando o sucesso 
rubro-negro na década de 1980 
com escalações que privile-
giavam o talento.

É nesse estilo agressivo que 
Ceni aposta para conquistar 
seu primeiro título nacional de 
primeira divisão como técnico. 
Multicampeão como goleiro do 
São Paulo, ele tem em pouco 
mais de quatro anos na nova 
profissão quatro troféus: venceu 
duas edições do Campeonato 
Cearense, uma da Copa do Nor-

Folhapress

São Paulo e Palmeiras 
empataram por 1 a 1, na 
noite de sexta-feira (19), no 
Morumbi, um resultado de-
cidido com um gol alviverde 
aos 48 minutos do segundo 
tempo. Rony balançou a rede 
e definiu o placar, que tirou 
as chances de título do rival 
no Campeonato Brasileiro – 
Luciano tinha aberto o placar 
de pênalti.

Agora com 63 pontos e na 
terceira colocação, o time 
tricolor tem o vice-campe-
onato como melhor cenário 
possível nas duas rodadas 
finais. Resta como objetivo 
permanecer entre os quatro 
primeiros para assegurar 
uma vaga direta na fase de 
grupos da Copa Liberta-
dores.

Para o Palmeiras, que já 
está classificado à principal 
competição sul-americana 
como defensor do título, o 
jogo não teve grandes efeitos 
práticos na tabela. O time 
alviverde apenas tenta achar 
um bom ritmo para a decisão 
da Copa do Brasil, contra 
o Grêmio, que começará no 
próximo dia 28.

O clássico começou de 
maneira truncada, com as 
disputas restritas ao meio 
de campo na maior parte 
do tempo. O campeão conti-

nental era ligeiramente mais 
perigoso quando se aproxi-
mava da área, mas pouco 
conseguiu na primeira etapa 
além de um cruzamento de 
Viña no qual Luiz Adriano 
reclamou de pênalti de Bruno 
Alves.

O que se viu do outro lado 
foi similar: poucas chegadas 
bem trabalhadas e uma re-
clamação de pênalti, após 
disputa pelo alto de Pablo com 
Gustavo Gómez. A melhor 
chance apareceu nos acrés-
cimos, quando Igor Gomes 
ficou com sobra na área e 
bateu por cima.

A partida não melhorou 
muito após o intervalo, mas 
o São Paulo passou a atacar 
de maneira um pouco mais 
agressiva e foi premiado em 
um cruzamento de Toró cor-
tado por Mayke com o braço. 
Leandro Vuaden apitou o 
pênalti depois de consultar 
as imagens, e Luciano acer-
tou o ângulo direito na co-
brança, aos 29min.

Irritado com a arbitragem, 
Abel Ferreira procurou fazer 
alterações ofensivas no Pal-
meiras, tentando evitar mais 
uma derrota. O empate foi 
alcançado nos acréscimos, 
quando Rony recebeu na 
ponta esquerda, encarou 
Juanfran e bateu. O desvio 
em Luan no caminho tirou da 
jogada o goleiro Tiago Volpi.

Premiação será diferente em 
caso de título do Brasileirão 
entre os dois concorrentes
Os únicos com possibili-

dade de título no Brasileirão, 
Internacional e Flamengo vão 
ter premiações diferentes, 
caso conquistem o título. O 
motivo envolve os contratos de 
direitos de transmissão.

Enquanto o time carioca 
possui vínculo com a Globo e 
SporTV, o colorado fechou com 
a Globo e Warner. Com isso, 
além da premiação por posição 
garantida pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
os clubes vão receber valores 
distintos por conta do mé-
todo de cada canal, conforme 
apurou o colunista do UOL 
Rodrigo Mattos.

A Globo prevê um prêmio 
que está próximo dos R$ 900 
milhões, dos quais 30% deste 
valor é destinado aos clubes 
por posição na edição 2020 
do Brasileirão. No entanto, há 
uma direcionamento diferente 
para os clubes que possuem 
os contratos com a Globo, TV 
fechada e aberta.

Para se ter uma ideia, com o 

Flamengo campeão, o clube ca-
rioca receberá R$ 35 milhões, 
dos quais 55% estão ligados ao 
contrato com a TV aberta, e o 
restante, de TV fechada.

Já no caso do Inter 
campeão, o colorado tem di-
reito ao prêmio de R$ 18 mi-
lhões referentes ao contrato 
com a Globo, pois não possui 
vínculo com a SporTV.

Divisão da Warner
A Warner/Turner estipulou 

a porcentagem de 25% do mon-
tante do contrato por posição 
no campeonato. O conglome-
rado prevê R$ 220 milhões 
divididos em oito times da 
Série A.

Dessa forma, os clubes em 
contrato com a Warner vão 
receber R$ 38,5 milhões dis-
tribuídos de acordo com a 
colocação. Os parceiros do 
canal da TV fechada estipu-
laram um acordo para divisão 
de valores entre eles de forma 
igualitária, o que daria R$ 5 
milhões ao Inter.

Não é exagero 
dizer que Ceni e Abel 
duelam pela conquista 
do Brasileiro com o 
emprego em risco. No 
caso do Flamengo, 
não há um eventual 
substituto acertado, 
porém toda a pressão 
sobre o treinador voltará 
com força caso a equipe 
não vença o Nacional de 
pontos corridos.

Os dois técnicos, no 

momento, preferem 
deixar a possibilidade 
de saída de lado. O 
que interessa agora 
é levantar o troféu, 
como resumiu o ainda 
comandante colorado. “O 
que é especial para mim 
é que uma vitória nos dá 
o título brasileiro, coloca 
esse clube como campeão 
brasileiro depois de 
41 anos. Isso, sim, é 
especial.”

Emprego em risco e o duelo à parte

deste e uma do Campeonato 
Brasileiro da Série B.

Já seu adversário na tarde de 
domingo ostenta um currículo 
bem mais extenso. Abel Braga 
conquistou o Brasileiro, em 
2012, dirigindo o Fluminense. E 
viveu seu grande ano em 2006, 
levando o próprio Inter aos tí-
tulos da Copa Libertadores e do 
Mundial. Na decisão continental, 
teve pela frente Rogério Ceni, 
que falhou no Beira-Rio e per-
mitiu a festa dos donos da casa.

Glória
Os momentos de glória, no 

entanto, foram ficando para trás. 
Desde que retornou ao futebol 
brasileiro, em 2017, após um 
período nos Emirados Árabes 
Unidos, o carioca acumulou tra-
balhos de sucesso limitado no 
Fluminense, no Flamengo, no 
Cruzeiro e no Vasco. Chegou a 
conquistar o Carioca de 2019, 
no Flamengo, o que não impediu 
sua demissão pouco depois.

A sequência parecia ter ti-
rado o profissional do radar 
dos grandes clubes, porém uma 
inesperada porta se abriu com 
a saída de Eduardo Coudet 
do Inter. Mesmo na liderança 
do Brasileiro, o argentino de-
cidiu aceitar uma proposta do 
pequeno Celta, da Espanha, e 
a solução encontrada pela di-
retoria colorada foi apostar em 
seu velho conhecido.

Tal qual Ceni no Flamengo, 
Abel foi contratado em no-
vembro e começou mal. Em 

suas sete primeiras partidas, 
conquistou apenas uma vitória, 
inútil: depois de fazer 1 a 0 no 
América-MG, a equipe colorada 
foi eliminada da Copa do Brasil 
nos pênaltis. Em seguida, veio a 
queda na Libertadores, diante 
do Boca Juniors.

O desempenho era tão fraco 
que os dirigentes se movimen-
taram e acertaram um pré-con-
trato com o técnico espanhol 
Miguel Ángel Ramírez, que 
topou assumir o time após o 
Brasileiro. Depois disso, porém, 
o Internacional engatou uma 
sequência impressionante de re-
sultados e reassumiu a primeira 
colocação do Nacional.

Agora, Abel vive a inusitada 
situação de estar à frente de 
uma ótima campanha de re-
cuperação -que pode dar ao 
clube gaúcho seu primeiro tí-
tulo do Brasileiro desde 1979- 
e trabalhar em uma espécie 
de período de aviso prévio. O 
presidente da agremiação, Ales-
sandro Barcellos, desconversa 
sobre o assunto e diz que, no 
momento, só há um treinador.

“O nome dele é Abel Braga, 
que tem contrato até o final da 
temporada. Nós só vamos tratar 
da próxima temporada a partir 
do dia 26. Por enquanto, o as-
sunto está congelado. Estamos 
em uma reta final de campe-
onato, com foco total na busca 
por um título muito esperado. 
Qualquer outro tema vai ser 
tratado internamente”, disse o 
cartola.
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Futsal

Torneio Fama

Degola?

Os treinadores terão desfalque 
para a partida que define Z4

Mesmo com derrota, Juventude AG 
já está garantido na Liga Nacional

Depois de golear Argentina, seleção feminina 
enfrenta os Estados Unidos neste domingo 

Vôlei: cinco brasileiros podem 
entrar no Hall of Fame 

Corinthians recebe 
um desesperado 
Vasco fugindo do 
rebaixamento

Equipe brasileira 
comemora um dos gols 
na goleada contra o 
time da Argentina

Com desfalques, 
Timão terá time 
modificado no duelo
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Reprodução

4h30
ESPN  - Aberto de Tênis da 
Austrália: fi nal masculina

7h
ESPN2 – Iatismo: Copa Prada 
(corridas 11 e 12 das fi nais)

9h
FOX Sports – Campeonato 
Espanhol: Barcelona x Cadiz
SporTV2 – Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia: fi nais femininas
Globo – Ciclismo: Copa América 
de Downhill (dentro do Esporte 
Espetacular)

10h
TNT – Campeonato Italiano: Milan 
x Inter de Milão
ESPN Brasil – Campeonato 
Inglês: Aston Villa x Leicester 

10h30 
Band – Campeonato Alemão – 
Hertha Berkim x RB Leipzing

11h
SporTV2 – Pré-Olímpico de Polo 
Aquático Masculino: fi nal

11h15
FOX Sports – Campeonato 
Espanhol: Real Sociedad x Alavés

12h30
ESPN Brasil – Campeonato 

Inglês: Arsenal x Manchester City

13h 
Band – Campeonato Italiano: 
Atlanta x Napoli

13h30
FOX Premium – Campeonato 
Espanhol: Huesca x Granada

14h
ESPN2 – Golfe: Genesis 
Invitational (última rodada)

15h
Globo e Premiere – Campeonato 
Brasileiro: Flamengo x 
Internacional
Premiere – Campeonato 
Brasileiro: Corinthians x Vasco
Premiere – Campeonato 
Brasileiro: Sport x Atlético-MG
ESPN Brasil – Campeonato 
Inglês: Manchester United x 
Newcastle

15h45
BandSports – Campeonato 
Italiano: Benevento x Roma

16h
FOX Premium – Campeonato 
Espanhol: Athletic Bilbao x 
Villarreal
SpoTV2 – Torneio Internacional de 
Futebol Feminino: EUA x Brasil
FOX Sports – Nascar Cup Series: 

etapa de rua de Daytona

16h30
ESPN – NBA: Boston Celtics x 
New Orleans Pelicans

17h15
Premiere – Campeonato 
Brasileiro: Santos x Fluminense

18h
SporTV2 – Superliga de Vôlei 
Masculino: Uberlândia x Cruzeiro

19h
Band e SporTV3 – Supercopa 
Brasileira de Juniores: Atlético 
Mineiro x Vasco

19h30
SporTV e Premiere – Campeonato 
Brasileiro: Goiás x RB Bragantino

20h30
FOX Sports – Copa da Liga 
Argentina: Newell’s Old Boys x 
Boca Juniors
SporTV2 – Superliga de Vôlei 
Masculino: Campinas x Guarulhos

21h
Band – NBA: Denver Nuggets x 
Atlanta Hawks
ESPN – NBA: Brooklyn Nets x Los 
Angeles

Veja na TV Às 14h30, na TV Brasil, Brasiliense x Remo (final, ida), pela Copa Verde

Fonte: Esporte e Mídia

ESPORTES

O técnico Vagner Mancini 
deve ter um desfalque, mas 
contará com dois reforços para 
escalar o time do Corinthians 
para o duelo de domingo, di-
ante do Vasco, às 16h, na Neo 
Química Arena, pela 37ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Com 
uma lesão no músculo posterior 
da coxa esquerda, o volante 
Gabriel ficou fora também do 
treino dessa sexta-feira, 19, ao 
passar a parte da manhã em 

tratamento, e não deverá atuar 
na penúltima partida do time no 
Brasileirão.

Já o lateral-direito Fagner 
tem vaga garantida, após cum-
prir suspensão na derrota di-
ante do Santos, na Vila Belmiro. 
Outro que deverá iniciar entre 
os titulares diante do Vasco é 
Cazares, que jogou apenas o 
segundo tempo do clássico. 

Durante o treino de sexta-
feira, Mancini dividiu o elenco 

em seis grupos e a atividade 
foi feita em campos reduzidos, 
com a intenção de melhorar 
o passe, o controle da bola e 
a intensidade na marcação. 
Depois os titulares foram para 
a academia, ao passo que os 
reservas aprimoraram os cru-
zamentos e as finalizações.

Vasco
O mistério promovido pelo 

Vasco na escalação que enfren-

tará o Corinthians, domingo, 
em São Paulo, ganhou um 
novo ingrediente. Ao acusar 
dor muscular em uma das 
coxas, Benítez virou dúvida 
ao confronto fundamental na 
luta contra o rebaixamento 
do Brasileirão. A equipe cruz-
maltina luta para escapar da 
degola e ser rebaixada nova-
mente.

A informação de que o ar-
gentino era dúvida foi divul-

gada, inicialmente, pelo canal 
“Atenção, Vascaínos”. O meia 
sente dores em uma das coxas, 
problema relatado na reapre-
sentação após a derrota para 
o Internacional e, desde se-
gunda-feira, realiza tratamento 
médico.

Por conta disso, Benítez não 
participou de treinos promo-
vidos por Vanderlei Luxemburgo 
durante a semana. Mesmo com 
a indefinição quanto a sua 

condição física, conforme apu-
ração do ge, o meia integraria 
a delegação que viajou na tarde 
dessa sexta-feira a São Paulo.

Luxa, aliás, adotou mistério 
na preparação para a partida 
que pode matematicamente 
confirmar o rebaixamento do 
Vasco ou mantê-lo vivo na luta 
contra a Série B. A tendência 
é de que Marcelo Alves seja 
o companheiro de Leandro 
Castan na zaga. (Com agências)

Agência Brasileiro

Cinco brasileiros estão 
na lista com 25 personali-
dades do vôlei indicados a 
entrar no Hall of Fame da 
modalidade na Turma de 
2021. 

O ex-jogador e o trei-
nador Bernardinho, os 
ex-jogadores de vôlei de 
quadra Giovane Gávio, 
Serginho e Fernanda Ven-
turini e o campeão olímpico 
de vôlei de praia Ricardo 
podem receber a maior hon-
raria do vôlei internacional. 

Outros grandes nomes 
do esporte, como o russo 
Sergey Tetyukhine, os 
norte-americanos Logan 
Tom e Clayton Stanley e as 
cubanas Yumika Ruiz e Ta-
ismay Aguero também con-
correm ao Salão da Fama.

A votação popular está 
aberta no site da institu-
ição e os fãs e amantes do 
esporte podem votar em 
quantos nomes quiserem. 
O prazo para participar 
é até o próximo dia 28 de 
fevereiro. 

Os cinco eleitos pelo 
público avançam para o 
segundo momento da 
eleição. Nesta outra etapa, 
membros já escolhidos em 
pleitos anteriores do Hall 
da Fama também terão di-
reito a votos.

O Brasil já tem 16 repre-
sentantes no Hall of Fame: 
Adriana Behar, Shelda, 
Renan Dal Zotto, Fofão, Be-
beto de Freitas, Maurício, 
Giba, Zé Marco, Loiola, Ana 
Moser, Jackie Silva, Sandra 
Pires, Bernard, Emanuel e 
Carlos Arthur Nuzman.

A sexta edição da She Be-
lieves Cup começou na última 
quinta-feira (18/2), em Or-
lando, na Flórida (Estados 
Unidos), com a participação 
da seleção brasileira feminina, 
Argentina, Estados Unidos e 
Canadá.

Na estreia, a seleção femi-
nina goleou a Argentina por 
4 a 1, com gols da Marta, 
Debinha, Adriana e Geyse, 
mas esse primeiro jogo foi 
apenas um aperitivo para o 
jogo mais aguardado: neste 
domingo (21), o Brasil enfrenta 
a seleção dos Estados Unidos, 
atual campeã mundial.

 Pia Sundhage, bicampeã 
olímpica com os Estados 
Unidos (Pequim 2008 e Lon-
dres 012) e atual técnica da 
seleção brasileira, vê a par-

tida como uma ótima opor-
tunidade para avaliar o ponto 
de competitividade da seleção 
brasileira a menos de seis 
meses dos Jogos Olímpicos de 
Tóquio.

O jogo será transmitido às 

16h (MS), pelo SporTV2. 
O torneio, que serve como 

preparatório para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio, ocorre 
em três rodadas, com todas 
as seleções se enfrentando. A 
equipe que somar mais pontos 

ao fim dos três jogos será 
a campeã da competição. O 
palco da copa é o estádio do 
Orlando Pride, time de Marta, 
e do Orlando City, o Exploria 
Stadium. (Com informações 
do Metrópoles e GE)

Alex Nantes

Depois de fazer uma ótima 
campanha na primeira fase da 
Taça Brasil de Futsal, com dois 
empates, uma vitória e vencer 
o time paulista do AABB nas 
quartas de finais, o Juventude 
AG perdeu em uma disputa aci-
rrada contra o Foz Cataratas-
PR por 2 a 1. A partida foi 
realizada na última sexta-feira 
(19), em Tubarão (SC). 

Mesmo com a derrota, o 
Juventude AG fez uma boa jor-
nada, sendo a equipe de Mato 
Grosso do Sul com a melhor 
colocação em competição na-
cional. Para o presidente do 
clube, Thiago Altomare, a falta 
de preparação adequada foi 
decisiva para o desempenho 
do time na competição, já que 
tiveram apenas duas semanas 
para realizar os treinos. “A 
competição estava marcada 
para março, mas ficamos sa-
bendo no dia 15 de janeiro 
que ela iria ser adiantada. 
Tivemos apenas cinco dias 
para fazer a apresentação da 
equipe e devido as questões 
burocrática, demoramos uma 

semana para começar os tre-
inos”, disse, ontem (20), por 
telefone. 

O jogo
O time começou a par-

tida muito bem, marcando 
o primeiro gol faltando três 
minutos para o fim do período, 
Chico recebeu pela esquerda, 
avançou e acertou para abrir 
o placar. Fisicamente melhor, 
o Fox não se intimidou. Gugu 
Flores conseguiu passar por 
três marcadores e igualou o 
jogo logo no lance seguinte. 
Melhor no ataque, o time pa-
ranaense conseguiu a virada 
faltando seis minutos para o 
fim da partida. Mais uma vez, 
Gugu Flores recebeu a bola 
de Neto e bateu de primeira, 
levando a melhor por 2 a 1.  

O Foz Cataratas-PR jogou a 
final no sábado (20), contra o 
Minas Tênis Clube. Mesmo in-
victo no torneio, o time perdeu 
por 4 a 2. 

Liga Nacional de Futsal
O Juventude AG já tem 

um compromisso marcado, a 
Liga Nacional de Futsal 2021. 

Estreante na competição, o 
time está confiante, princi-
palmente depois da atuação 
na Taça Brasil. “As expecta-
tivas são as melhores pos-
síveis. A diferença entre as 
duas competições é absurda, 
estamos em um grupo difícil”, 
relatou o dirigente. Por conta 
da pandemia, neste ano, as 
chaves da Liga não foram 
regionalizadas, mas levaram 
em conta a classificação final 
da temporada. 

Igual ao ano passado, a 1° 
fase vai contar com três grupos 
cada. O time de Dourados está 
no Grupo B, junto com outras 
sete equipes. Os clubes vão 
jogar entre si, em jogos de ida 
e volta. Vão classificar-se para 
as oitavas os cinco primeiros 
times de cada grupo e o 6° 
melhor colocado do geral. São 
23 clubes de diversos estados 
do país. Dos três grupos, dois 
deles (B e C) vão ter oito times 
e o Grupo A terá sete equipes. A 
competição começa no dia 23 de 
março e vai até 6 de dezembro, 
com a grande final. O primeiro 
jogo do time será no dia 25, mas 
ainda sem adversário definido. 
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  B3Economia
Carnes

Pesquisa de O Estado mostra que valores atingem quase R$ 100 

Custo do rodízio de churrasco 
varia quase 94% na Capital

O jeito de comprar 
carne no Brasil vem 
passando por profundas 
transformações nas 
últimas décadas. E, com 
a pandemia, uma quarta 
geração de açougues 
entrou em evidência.

Essa nova geração 
é composta por 
estabelecimentos que 
atuam exclusivamente 
no digital, ao contrário 
das três anteriores – os 
açougues de bairro, 
as seções de carnes 
dos supermercados e, 
mais recentemente, as 
butiques de carnes. Mas 
o principal diferencial 
dos açougues 4.0 é 
a forma como eles 
entregam os produtos ao 
consumidor.

Eles chegam em 
forma de kits com cortes 
para toda a semana 
separados ou para 
ocasiões especiais.

Outro formato 
promissor entre os 
açougues on-line é a 
venda por assinatura.

Os pacotes mensais, 
que custam de R$ 199 a 
R$ 499, variam conforme 
o peso e sempre trazem 
surpresas. (Folhapress)

Açougues on-line 
ganham espaço 
no Brasil pela 
praticidade

Com reajuste nas 
carnes, churrascarias 
tiveram de mudar os 
valores do rodízio

Valentin Manieri

Izabela Cavalcanti

Aos que gostam de um bom 
churrasco no fim de semana, 
com variados cortes de carne, 
a notícia talvez possa não ser 
tão boa. Com a carne bovina 
nas “alturas”, os rodízios 
em churrascarias de Campo 
Grande estão a um passo de 
custar R$ 100 para o bolso 
do consumidor. Um levanta-
mento feito pela equipe de 
reportagem do jornal O Es-
tado em dez restaurantes na 
semana passada constatou 
variação de 93,89% para o ro-
dízio e também autorrodízio.

Na churrascaria Rio 
Grande do Sul, o rodízio sai 
por R$ 65 de terça a sexta-
-feira e por R$ 75 aos sábados, 
domingos e feriados. Em no-
vembro do ano passado cus-
tava R$ 55 e R$ 65. Ou seja, 
aumento de 18,18% e 15,37%.

Na churrascaria Nossa 
Querência, em dias de se-
mana o churrasco sai por R$ 
64,90 e no fim de semana, 
R$ 69,90. O local oferece 18 
opções de carne.

Na Boi de Ouro está R$ 
89 durante toda a semana 
com mais de 20 tipos que 
constam no cardápio de ro-
dízio. Há, aproximadamente, 
três meses era R$ 87. Au-
mento de 2,30%. 

Na churrascaria Estrela 
nos dias de semana era R$ 57 
e passou para R$ 59, aumento 
de 3,51%. Fim de semana era 
R$ 61 e subiu para R$ 65, 
elevação de 6,56%. No local 
serve-se de 12 a 17 tipos de  
cortes bovinos.

Na A Paulistana o rodízio 
só é servido no fim de se-
mana por R$ 55, com 20 tipos 
de carne. Antes era R$ 50. 
No restaurante o reajuste  
foi de 10%.

Na Nativas Grill, de se-
gunda a quinta-feira, está R$ 
69,90. De sexta a domingo, R$ 
79,90. São oferecidos 15 tipos 
de carne ao cliente.

Autorrodízio
Na Figueira, antes da pan-

demia o rodízio era R$ 79,90. 
Após a chegada do vírus, 
os responsáveis tiveram de 
inovar e colocaram no lugar 
o custo por R$ 59,90 com nove 
tipos de carne. Neste caso, a 
queda foi de R$ 25,03.

O Zitão oferece entre 10 e 
12 tipos de carne. De segunda 
a sexta-feira está R$ 47,90 e 
aos fins de semana está R$ 
57,90. Há um mês estava R$ 

44,90 e R$ 54,90, aumento de 
6,68% e 5,46%. 

A churrascaria Colono au-
mentou o custo em dezembro. 
Antes era R$ 38 em dias de 
semana e R$ 40 no fim de se-
mana. Agora está R$ 40 e R$ 
47, ou seja, elevação de 5,26% 
e 17,50%. O local serve mais 
de oito tipos de carne. 

Na Prime Churrascaria o 
autorrodízio com mais de dez 
opções está R$ 45,90 em qual-
quer dia da semana. 

Preços
O elevado preço da carne 

bovina continua assustando 
os consumidores. Pesquisa de 
O Estado em cinco superme-
cados na sexta-feira apontou, 
por exemplo, que o quilo do 
coxão mole variou 21,68%, 
saindo de R$ 34,50 a R$ 41,98.

No caso do quilo do frango 
congelado, a diferença ficou 
em 47,90%. O menor preço foi 
cotado a R$ 6,89  e o maior a 
R$ 10,19.
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Sidrolândia Familiar

Lavouras

Fenômeno La Niña pode interferir no desenvolvimento das culturas

Cooperativa investirá R$ 100 
milhões na produçao de suínos

Programa vai comprar alimentos de 
132 pequenos agricultores de MS

Em plena colheita, clima agora 
preocupa produtores do Estado

O milho safrinha deverá 
ter aumento de pelo 
menos 5,70%, passando 
de 1,895 milhão (2ª safra 
2019/2020) para 2,003 
milhões de hectares na 2ª 
safra 2020/2021. Os dados 
são do projeto SIGA-MS da 
Famasul e Aprosdoja-MS 
e são originários de duas 
frentes, sensoriamento 
remoto por meio de 
imagens de satélite e pelo 
levantamento da equipe de 
campo. Esta sistemática 
vem sendo realizada há 11 
anos.

A estimativa do milho 
2ª safra foi desenvolvida 
por meio da média de 
área dos últimos cinco 
anos, acrescentando 
a variação média de 
crescimento do mesmo. 

Após o encerramento do 
plantio será feita uma 
nova revisão da área para 
apurar a área efetiva.

De acordo com os 
técnicos para este ano 
alguns fatores devem ser 
observados no mercado 
da safrinha: a alta 
demanda por grãos pode 
impulsionar o aumento 
da área plantada no 
Estado; o excesso de 
chuva pode retardar a 
colheita da soja e afetar o 
andamento da semeadura 
do milho. O produtor 
rural deve estar atento 
às condições climáticas, 
de modo a conseguir 
efetuar o plantio do 
milho na “janela ideal de 
semeadura”, que vai de 
fevereiro a 10 de março.

As previsões indicam 
estiagem para grande 
parte do Estado de Mato 
Grosso do Sul a partir 
desta semana.

Cotações
As cotações do milho no 

mercado interno seguem 
estáveis. Quanto ao preço 
médio do mês de fevereiro, 
foi cotado a R$ 72,63, 
e no comparativo com 
fevereiro do ano passado, 
houve avanço nominal 
de 76,23%, quando o 
cereal havia sido cotado, 
em média, a R$ 41,21 a 
saca. Reitera-se o fato de 
que essas cotações não 
significam que o produtor 
está recebendo esses 
valores, uma vez que há 
uma escassez de estoques 

Área de milho safrinha deve crescer 5% em MS neste ano

AGRONEGÓCIOS

Colheita da soja deverá 
ser intensificada a 
partir desta semana no 
Estado

Reprodução

Rosana Siqueira

Os produtores rurais de 
Mato Grosso do Sul deverão 
intensificar a colheita da soja 
nesta semana já pensando na 
safrinha e no clima que pro-
mete oscilações fortes neste 
ano. Relatório do modelo me-
teorológico da Administração 
Nacional Oceânica e Atmosfé-
rica (NOAA) mostra possível 
presença do La Niña até me-
ados do início da primavera. 
Fatores climáticos impactam 
diretamente no setor agrícola, 
e são fundamentais para o 
planejamento e a tomada de 
decisões.

A previsão é de que o fenô-
meno diminua de intensidade 
até o meio do ano e volte a 
aumentar. Mesmo que não seja 
tão forte como no fim de 2020, 
o aumento de La Niña ao longo 
do segundo semestre pode 
trazer novamente um possível 
atraso de chuva para as re-
giões sudoeste e centro-oeste 
do Brasil, conforme análise da 
Somar Meteorologia.

Uma possível concretização 
dessa condição estimada gera 
preocupação no setor agrícola, 
destaca o diretor-executivo da 
Agência de Desenvolvimento 
Agrário e Extensão Rural, Fer-
nando Luiz Nascimento. 

“Se essas previsões confir-
marem, o que pode acontecer 

de milho junto ao 
produtor neste momento, 
diante da comercialização 
antecipada da safra que 
acabara de ser colhida.

Venda antecipada
Segundo levantamento 

realizado pela Granos 
Corretora, até 8 de 
fevereiro, MS já havia 

comercializado 78,83% 
do milho 2º safra 
2020, com atraso de 13 
pontos percentuais se 
comparado a mesmo 
índice apresentado em 
igual período de 2019 
para a safra 2019. A 
comercialização do 
milho 2ª safra 
atingiu 78,83%. (RS)

na safra de verão 2021/22 é 
um atraso do plantio como 
ocorreu nesta safra atual, isso 
é um risco. Outro risco é agora 
para o milho safrinha. Existe 
uma previsão da Embrapa de 
75% de chance de probabili-
dade de ocorrer pelo menos 
uma geada nesse outono/in-
verno nosso. E é exatamente 

neste período que nós temos 
a principal safra de milho. 
O milho safrinha hoje é a 
principal safra do Estado no 
período de inverno. Então 
é preocupante porque pode 
afetar o milho numa fase que 
ele é muito sensível”, explica. 

Para reduzir os riscos na 
hora do cultivo e ter mais 

segurança na produção, ele 
recomenda que o agricultor 
use o Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático (ZARC). 
“Plante dentro do período re-
comendado. No caso do milho, 
até o mês de março. Evite 
prolongar o máximo possível 
o plantio. Porque se realmente 
acontecer essa questão da 

geada lá por maio ou julho, 
pode complicar a questão da 
produtividade do milho sa-
frinha aqui em MS”, orienta. 

Os fenômenos El Niño e La 
Niña são padrões climáticos 
naturais que resultam da in-
teração entre o oceano e a 
atmosfera. Ambos envolvem 
anomalias das temperaturas 

da superfície do oceano e da 
circulação atmosférica, re-
sultando em extremos climá-
ticos em todo o mundo. Se de 
um lado, o El Niño consiste 
no aquecimento anormal do 
Oceano Pacífico Equatorial, o 
La Niña é o inverso, e provoca 
o resfriamento do Pacífico 
Equatorial.

Da Redação

O Conselho de Estado de In-
vestimentos Financiáveis pelo 
FCO aprovou a contratação de 
R$ 110 milhões pela Cooperalfa 
– Cooperativa Agroindustrial 
Alfa, que vai instalar uma Uni-
dade de Produção de Leitões 
em Sidrolândia. Com o investi-
mento orçado em quase R$ 300 
milhões, o município entra na 
rota da suinocultura de Mato 
Grosso do Sul.

A cooperativa prevê produzir 
12 mil leitões por ano, com 5 mil 
matrizes, que serão integradas 
com o frigorífico da Aurora em 
São Gabriel do Oeste. No se-
gundo ano de produção, a Coo-
peralfa espera ter 144 mil leitões 
para abate e, assim, suprir a 
demanda frigorífica.

De acordo com o secretário 

da Semagro (Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento 
Econômico, Produção e Agri-
cultura Familiar), e presidente 
do conselho, o secretário Jaime 
Verruck, atualmente MS tem 
deficit de produção de leitões e 
este investimento resultará em 
pelo menos 20 novos projetos 
de engorda.

“Hoje MS precisa importar 
leitões para suprir a demanda 
frigorífica e para incentivar 
novos investimentos o Governo 
do Estado criou uma política 
específica para os produtores 
de suínos. Este projeto está 
alinhado com o projeto de desen-
volvimento e coloca Sidrolândia 
na rota da suinocultura”, explica 
o secretário.

O projeto prevê investimento 
de R$ 156 milhões para instalar 
uma unidade produtora com 

capacidade para 12 mil leitões e 
outros R$ 109 milhões em uma 
fábrica de ração também dentro 
do município, porém em local se-
parado. A Cooperalfa já possui 
unidades de armazenamento 
em Sidrolândia e com mais esse 
volume de recursos aplicados 
vai possibilitar a abertura de 
outros 350 empregos diretos no 
município.

O governo do Estado dispõe 
aos empreendedores o Pro-
grama Leitão Vida que oferece 
incentivos fiscais para a implan-
tação e ampliação de projetos de 
suinocultura. Verruck lembra 
que, outro foco do programa, 
é estimular a industrialização 
da carne suína no Estado. Os 
produtores contam com linhas 
específicas de financiamento do 
FCO (Fundo Constitucional do 
Centro-Oeste) para o setor.

Mato Grosso do Sul está 
inserido na segunda etapa 
do Programa de Aquisição 
Alimentar (PAA), que vai be-
neficiar 132 pequenos pro-
dutores de 10 municípios. 
Serão R$ 858 mil injetados 
na agricultura familiar, com 
retorno para instituições que 
atuam na Assistência Social e 
atendem famílias em situação 
de vulnerabilidade.

O PAA na modalidade de 
compra com doação simul-
tânea é realizado pelo governo 
federal por meio do Ministério 
do Desenvolvimento Social. Na 
primeira etapa, realizada em 
2020, foram beneficiados 395 
agricultores familiares, 78 ins-
tituições e 12 municípios, que 
somaram R$ 2,565 milhões.

A partir da assinatura, a 
Semagro inicia o processo dos 
convênios com os municípios. 

A secretaria também fará a 
chamada pública para habi-
litar os produtores. Cada agri-
cultou habilitado receberá um 
cartão em que o recurso será 
depositado diretamente. Para 
estar apto, o produtor tem de 
oferecer no mínimo três diver-
sidades de culturas.

“O programa é importante 
porque ele dá segurança ao seg-
mento da Agricultura Familiar 
e atende a população mais ca-
rente. Isso vai ao encontro com 
o que o governador Reinaldo 
Azambuja nos orienta sempre 
de integrar as ações para be-
neficiar várias cadeias”, disse 
o secretário  Jaime Verruck.

Nesta segunda etapa serão 
beneficiados os seguintes mu-
nicípios: Aquidauana, com 10 
produtores e R$ 65 mil em 
recursos; Brasilândia com 10 
produtores e R$ 65 mil em re-

cursos; Caarapó com 10 produ-
tores e R$ 65 mil em recursos; 

Eldorado com 10 produ-
tores e R$ 65 mil em recursos; 
Itaquiraí com 15 produtores 
e R$ 97,5 mil em recursos; 
Ivinhema com 15 produtores e 
R$ 97,5 mil em recursos; Jara-
guari com 10 produtores e R$ 
65 mil em recursos; Ponta Porã 
com 25 produtores e R$ 162,5 
mil em recursos; Sidrolândia 
com 17 produtores e R$ 110,5 
mil em recursos; Tacuru com 
10 produtores e R$ 65 mil 
em recursos.

O PAA, por meio da moda-
lidade Compra com Doação 
Simultânea, atua em duas 
frentes: ao comprar o alimento 
diretamente do pequeno agri-
cultor, valoriza e estimula a 
atividade da agricultura fami-
liar. (RS com informações da 
assessoria da Semagro)

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda             Var(%)
Comercial R$ 5,385     R$ 5,386           - 1,04%
Turismo R$ 5,427     R$ 5,563       - 0,7139%
Euro R$ 6,538     R$ 6,541       - 0,1023%
Libra Esterlina        R$ 7,555     R$ 7,558       - 0,1018%

 

Investimentos 

OURO (BM&F): R$ 309,34
BOVESPA (SP): 118.430,53 -768,44(-0,64%)  

 

Indicadores Agropecuários

@Boi Gordo (rastreado)  R$  266,00
@Vaca Gorda (rastreada) R$  254,00
Frango Congelado  R$      6,23 
Frango Resfriado  R$      6,38 
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$    12,90
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  155,00 
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    70,00
*Atualizado: 11/02

Cotações

Poupança 

16/02              0,3715
17/02              0,3715
18/02              0,3715
19/02              0,3715
20/02              0,3715
21/02              0,3715
22/02              0,3715
23/02              0,3715

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.100,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 6.433,57
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.100,00. 
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 51,27 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.503,25. 
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.100,00. 

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria SEPRT Nº 477/2021, a qual estabeleceu as faixas de salário 
de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, válida a 
partir de 12 de janeiro de 2021, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.100,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.100,01 até R$ 2.203,48  9%              7,5% a 8,25%
de R$ 2.203,49 até R$ 3.305,22             12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.305,23 até R$ 6.433,57             14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 1.903,98  Isento 
De R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 142,80
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 354,80
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 636,13
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 869,36

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
16/02            0,5000
17/02            0,5000
18/02            0,5000
19/02            0,5000
20/02            0,5000
21/02            0,5000
22/02            0,5000
23/02            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá  23° 35º

São Paulo 17º 27°

Brasília 18º 27º

Rio de Janeiro 21º  32º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande     21°   33°
Dourados       20°   34°
Corumbá                  22°             35°
Maracaju                    20°              35°
Ponta Porã                19°            32°
Três Lagoas       22°   33°
Mundo Novo              19°   35°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã
CAMPO GRANDE
Sol com algumas nuvens. Não chove.

Umidade relativa do ar
mín.: 35% máx.: 68%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  – 
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% – 
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Fevereiro de 2021
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50 ANOS

São 50 anos 
de respeito, 
realizações, 
mudanças de 
vidas e novas 
possibilidades
Wilson Buzinaro, diretor-geral Elite

Rafael Belo

Foi tudo uma questão de ma-
temática. Os irmãos somaram, 
multiplicaram e dividiram para, 
depois, subtrair o que não acres-
centava e atrapalhava o desen-
volvimento de um sonho no início 
da década dse 1970. Queridos em 
Campo Grande, Plínio, There-
zinha e Pedro Chaves pensaram 
além e foram exatos na prática 
da concretização dos seus obje-
tivos. Esta é a fórmula do sucesso 
de meio século da MACE (Mo-
derna Associação Campo-Gran-
dense de Ensino). A história está 
detalhada no livro de edição co-
memorativa: “Mace 50 anos, um 
legado para a educação de Mato 
Grosso do Sul”, que será lançado 
no dia 25 de fevereiro, às 19h, de 
modo virtual, em transmissão ao 
vivo feita pelo link mace50anos.
com.br. 

Os irmãos criaram a estra-
tégia de orgulho do pai, Pedro 
Chaves dos Santos, um dos fun-
dadores do sistema educacional 
desenvolvido pelos filhos. There-
zinha dos Santos Samways conta 
que ela e os irmãos sentiram a 
necessidade de criar uma ins-
tituição. Como professores de 
Matemática, queriam oferecer 
o melhor e assim fizeram. “Eu, 
Plínio e Pedro nos dedicamos 
totalmente. Dávamos aula de 
manhã, de tarde e de noite. No 
primeiro ano, a ideia era colocar 
400 alunos, mas a procura era 
tanta que começamos com 1.200. 
Gostávamos do que fazíamos. Tí-
nhamos prazer em ensinar. Mas 
éramos sem limites. Entrávamos 
6h30 e saíamos às 23h. Tudo 
foi crescendo naturalmente e 
chegou a hora de abrir a facul-
dade”, lembra.

Para ela, após 50 anos, chegou 
a necessidade de parar. Então, 
eles se afastaram. “Mace era 
nossa vida dia e noite. Adoro dar 
aula, mas o tempo vai passando e 
temos de entregar o bastão para 
outro. Fica o sentimento de dever 
cumprido. É algo saudoso, mas o 
retorno é muito grande. Foi um 
sucesso. Hoje, encontramos mé-
dicos, juízes, desembargadores, 
profissionais em todo lugar 
que foram alunos nossos. Um 
exemplo é que a capa do livro 
veio de um concurso e quem ga-
nhou foi um ex-aluno nosso que 
mora hoje no Rio Grande do Sul”, 
revela. Pedro Chaves lembra que 
o falecido irmão Plínio era ex-
cepcional, pois quebrou tabus no 
ensino da Matemática transfor-
mando-a em algo desmitificado, 
fácil, tranquilo e agradável sem 
rigidez. Plínio passou toda sua 
metodologia para Therezinha. 

“Éramos benquistos em todos 
os lugares, mas sentíamos que o 
ensino na cidade ainda era muito 
tradicional, com professor no 
púlpito e nenhum aluno podendo 
contestar. Pensamos na MACE, 
democrática de liberdade com 
responsabilidade. Primeiro alu-
gamos o prédio para adaptarmos. 
Fomos pra 7 de Setembro, depois 
Calógeras e então a 26. Assim, 
posso dizer que a estrutura da 
educação não está em sala de 
aula, na carteira, e sim na quali-
dade e talento do professor que 
pode dar aula até debaixo de uma 
árvore”, pontua.

Qualidade docente
Pedro conta que era a quali-

dade dos professores que atraía 
os estudantes. “Tanto que 600 
alunos vieram do Colégio Os-
valdo Cruz, onde éramos pro-
fessores. O que fez tudo ser um 
sucesso. Pagávamos o melhor 
salário para os melhores profes-
sores. Os professores criaram 
amor pela instituição que estava 
nascendo e a sociedade toda 
aderiu. Foi um momento muito 
rico. A demanda era grande e 
procurei Wilson Barbosa Martins 
– também professor do Osvaldo 
Cruz – para a gente comprar 
uma área para construir nossa 
escola”, relembra.

Em dois anos de existência, 
a MACE conquistou Campo 
Grande. “A escola nasceu forte, 
madura, robusta, tranquila e 
com todos os ensinos e 70% da 
sua receita própria. Hoje, estou 
muito feliz com a história que 
fizemos, onde a marca eram as 
aprovações de até 80% nas fa-
culdades federais. Foi marcante 
para mim o dia da inauguração. 
Em 7 de março de 1974, com 
casa lotada. Foi histórico. Todos 
estavam admirados como em oito 
meses construímos um prédio 
todo mobiliado e com material 
de suporte adequado. Formamos 
grandes gerações. Onde vamos 
vemos pessoas ocupando cargos 
de alto nível. Isso mostra que valeu 
à pena. Dever cumprido. Uma ale-
gria para nós”, revela e soma à 
memória a fundação da Uniderp.

Mesmo sem vínculo com a 
escola em si, que hoje pertence 
ao Grupo Eleva, dono da marca 
Elite, Pedro e Therezinha ainda 
são consultados em vários as-
suntos. Além disso, os prédios 
ainda são da família fundadora. 
Para Pedro Chaves, todo o tra-
balho realizado até aqui com-
pensa por um único motivo. “A 
educação transforma as pessoas 
e consegui, por meio dela, tudo 
isso, formando também milhares 
de gerações”, orgulha-se.

Irmãos provam poder transformador 
da educação na vida das pessoas

Ambiente familiar onde 
havia felicidade no 
sucesso do aluno, diz 
Marcos R. Marques

Um fruto desta criação é Marcos Rodrigues Marques, hoje 
superintendente da gestão do cuidado da Sesau (Secretaria 
Municipal de Saúde). Foram 33 anos na matriz e na conse-
quência desta, ou seja, Marcos trabalhou 13 anos na MACE 
e 20 na Uniderp como diretor na região de Rio Verde.

Ele fez antes o cursinho preparatório para o vestibular. 
Marcos lembra com carinho que a escolha era forte no es-
porte e nas apresentações culturais. “Sempre com muito 
destaque em tudo que fazia. Comecei em 1979 dirigindo mil 
alunos no Ensino Médio. Os professores eram verdadeiros 
artistas que se destacavam com até 130 alunos. Lembro que o 
ponto alto dos estudantes era o jogo de futebol de professores 
contra alunos e o concurso Garoto e Garota MACE. Pedro, 
Therezinha e Reni viviam a escola atendendo 24 horas alunos 
e familiares. Sou muito agradecido a esta família pioneira 
criadora desta Locomotiva do Ensino Fundamental no de-
senvolvimento e crescimento de Campo Grande e interior. 
Foi muito intenso, mas em ambiente familiar onde havia 
felicidade no sucesso do aluno”, avalia 

A história continua com Wilson Buzinaro, diretor Re-
gional do Elite. Ele passou por todas as etapas na MACE. 
Foi professor, coordenador e então diretor. São 36 anos de 
MACE. Wilson foi contratado por Marcos. Wilson lembra 
que em 2017 a Elite entrou para dar continuidade à MACE 
com ideias inovadoras, consolidando o tempo de existência 
da pioneira. “Agradeço porque sabem que neste ambiente 
escolar são 50 anos de respeito, realizações, mudanças de 
vidas e novas possibilidades. É muito bom ter participado 
de tudo isso e hoje seguir parte desta nova equipe forte e 
consolidada com o mesmo projeto da MACE. Pedro, Thereza 
e Reni têm minha gratidão”, conclui.

FRUTOS

Pedro Chaves dos Santos Filho, Reni dos Santos e Therezinha dos 
Santos Samways testemunharam o sucesso de gerações de alunos
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DEPOIS
A imagem presente de 
todo um futuro que 
ainda está por vir

ANTES
Fachada do então novo 
prédio, que mudaria 
tantas histórias

ARTES&LAZER

Wilson Buzinaro (foto 
abaixo) e as lembranças 
daqueles que ousaram  
em nome da educação

Celebração no livro 
“Mace 50 anos, um 
legado para a educação 
de Mato Grosso do Sul”
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Laços de Família
Globo 15h30

A Força do Querer
Globo 20h30

Chiquititas
SBT 19h30

Malhação
Globo 16h45

Haja Coração
Globo 18h30

Flor do Caribe
Globo  17h30

Tancinha diz a Apolo que precisa 
conversar com Beto. Beto teme o 
comportamento de Tamara. Carmela 
se preocupa com Shirlei. Camila acre-
dita que Giovanni não explodiu o 
Grand Bazzar. Safira decide mostrar 
a Lucrécia o que Agilson faz quando 
sai à noite. Penélope repreende Re-
beca pela proposta que fez a Aparício. 
Leonora e Adônis se beijam. Shirlei 
fica intimidada ao entrar na cela 
na delegacia. Jéssica depõe contra 
Shirlei. Felipe se desespera ao saber 
que a namorada foi presa. Giovanni 
leva Camila a uma comunidade ca-
rente. Jéssica se faz de vítima para 
o delegado ao encontrar com Shirlei. 
Camila se emociona com uma família 
da comunidade. Lucrécia e Safira 
esperam Agilson sair de casa. 

Miguel discute com Íris. Clara se 
insinua para Fred. Capitu prepara 
sua mudança. Paschoal não consegue 
convencê-la a desistir da ideia, fica 
profundamente triste. Clara avisa 
Fred que Capitu se mudou. Camila 
tenta descobrir o que está acontecendo 
com Helena. Helena não tem coragem 
de falar com Miguel. Pedro proíbe Íris 
de continuar dormindo na casa dele. 
Danilo se oferece para ser padrinho 
do filho que Rita espera. Capitu não 
se ilude com Orlando: tem certeza de 
que ele não vai se separar da mulher. 
Simone a aconselha a tirar o máximo 
proveito da situação. Miguel vai à 
casa de Helena. Helena termina com 
Miguel, avisa que precisa resolver uma 
pendência do passado com Pedro. 

Cassiano agradece a Alberto por 
ter salvado a vida de Ester e do filho 
que eles esperam. Aurora ouve trechos 
da conversa telefônica entre Dionísio 
e Otto e descobre o plano de fuga 
do empresário. Aurora acerta com 
Cassiano que ele pilote o avião que 
levará Dionísio, para impedir sua fuga. 
Quirino e Nicole se beijam. Ester fica 
preocupada com a possibilidade de 
Cassiano ser preso ao tentar impedir 
a fuga de Dionísio. Cassiano, Amadeu 
e Isabel perseguem o carro de Otto em 
que Dionísio está. Manolo decide ficar 
em Vila dos Ventos. Lindaura sugere 
que os ciganos fiquem acampados 
em um terreno próximo ao sítio de 
Veridiana. Cassiano e os tenentes 
conseguem assumir o comando do voo 
sem que Dionísio perceba. 

Gael, Marcelo, Pedro e Duca ajudam 
Bianca a descer do poste em segu-
rança. Bianca acusa Karina de tê-la 
trancado fora do quarto intencional-
mente, e Gael repreende as filhas. 
Bete cobra que Sol não se atrase para 
o colégio por causa de suas atividades 
paralelas. Karina faz um acordo de 
paz com Duca em troca do silêncio 
do rapaz sobre sua luta com Cobra. 
Sol dorme durante uma prova no 
colégio. Duca avisa que está de olho 
em Cobra. René deixa João e Pedro 
na Ribalta, e Dalva tenta falar com 
o ex-ator. João admira Bianca. Duca 
combina de encontrar a namorada. 
João sonda Cobra sobre Duca. Duca 
sugere a Bianca que eles tenham sua 
primeira noite juntos. Bianca decide ir 
embora e frustra Duca. 

JP fala para Cris que leu a historia 
de Açucena, que na verdade é Mili. Cris 
inventa que Açucena é prima de con-
sideração de Mili. JP conta que outra 
pessoa diz ter escrito a história e que 
gostaria de conhecer quem escreveu. 
Cris conta para Mili que ela terá que 
se vestir como outra pessoa e fingir ser 
Açucena para a história não piorar. JP 
discute com Renata, que assume não 
ter escrito a história. Pata e André 
acabam conversando e se dando bem. 
O menino a acompanha até o orfanato 
após o castigo. Junior faz uma reunião 
com Armando e Maria Cecília para 
anunciar que herdou as empresas do 
Café Boutique. Ele promove Maria 
Cecília e Armando fica enciumado. 
Shirley Santana é chamada no orfa-
nato para tratar do visual de Simão.

Aurora aceita abrigar Ritinha e 
Ruyzinho. No hospital, Zeca tem um 
delírio com Ritinha. Ivan sugere que 
Eugênio seja o advogado de Ruy. 
Rubinho combina um encontro com 
Carine e mente para Bibi. Abel volta 
para o Rio de Janeiro e vai ao en-
contro de Zeca. Marilda conta para 
Ritinha o hospital em que Zeca está. 
Edinalva sofre com o estado de Abel. 
Zu sugere que Ritinha possa estar na 
casa de Bibi, e Joyce decide visitar 
o neto. Ritinha visita Zeca, quando 
policiais chegam ao hospital. Ritinha 
conta sua história com Zeca e Ruy 
para o policial. Cibele conversa com 
Ruy. Aurora não permite que Joyce 
leve Ruyzinho sem o conhecimento 
de Ritinha. 

Em ‘Haja Coração’, Teodora ressurge 
para a família, que a considerava morta

‘Toma Lá 
Dá Cá’ volta 
às tardes de 
sábado em 

março, com 
dois episódios 

por vez

Quem é vivo sempre aparece! 
Está chegando a hora de Teodora 
assombrar pessoalmente a família 
Abdala, em “Haja Coração”. A 
personagem de Grace Gianoukas, 
que tinha sido dada como morta, 
ressurge na próxima semana com o 
novo marido, Tarzan/Epaminondas 
(Guilherme Chelucci). “Estava no 
inferno te esperando”, ela diz ao ex, 
Aparício (Alexandre Borges). Ela 
ainda vai levar seu novo amor para 
morar com ela na mansão.

A série “Maldivas”, da Netflix, com Bruna Marquezine e Manu Gavassi 
no elenco, teve suas gravações adiadas por causa do aumento dos números 
de COVID-19 pelo Brasil. A ideia é retomar os trabalhos somente em abril. 
Em dezembro passado, a produção já tinha sido paralisada por um caso de 
COVID na equipe.

O casal Tierry e Gabi Martins passou um dia na mansão de Rodrigo Faro, 
e a cantora foi trolada pela família do apresentador, tendo o namorado 
dela como cúmplice. O dono do hit “Rita” deixou Gabi bem irritada, e ainda 
compôs uma música de improviso, que Gusttavo Lima ouviu e aprovou. Os 
namorados revelaram detalhes da intimidade e falaram sobre as polêmicas 
em que estão envolvidos, no “Jogo de Afinidades”. “Foi uma luta para hoje 
estarmos juntos. A Gabi é uma pessoa muito forte e lutou contra o mundo 
inteiro para defender o que queria. Foi até contra a vontade dos pais 
também”, disse Tierry. 

O “Toma Lá Dá Cá”, humorístico escrito por Miguel Falabella e Maria Carmem Barbosa, vai voltar à 
programação de sábado da TV Globo a partir do dia 6 de março. As confusões no condomínio Jambalaya irão ao 
ar depois do “Jornal Hoje” em todas as praças da emissora que não utilizam a faixa horária para a produção de 
conteúdo local, entre elas São Paulo e Rio de Janeiro. Serão exibidos dois episódios da série em cada sábado. No 
primeiro dia, irão ao ar duas histórias da terceira temporada: “A garota da Capa” e “O Rouxinol do Jambalaya”.

Da Redação

Na contramão do turismo de 
massa, o turismo de base comuni-
tária consiste em visitar lugares onde 
a comunidade se envolve e assume 
papel de protagonista no processo tu-
rístico, ajudando no desenvolvimento 
local e na movimentação da economia 
regional. Focado principalmente na 
valorização e preservação da cul-
tura e do povo, esse tipo de turismo 
integra a comunidade em práticas 
socioculturais com a intenção de 
gerar benefícios tanto para o anfi-
trião quanto para o visitante. Ou seja, 
é um modelo de desenvolvimento 
que privilegia o ser humano e o meio 
ambiente.

Para o analista Ambiental da 
DTA Engenharia e coordenador do 
Programa de Educação Ambiental 
do Porto de São Sebastião, Jorge 
Alarcón, esse segmento do turismo 
é de grande importância para a pre-
servação de lugares e culturas como 
a do Litoral Norte.

“É um turismo que vem contra a 
ideia de degradação ambiental e visa 
passar para os visitantes as ideias 
que as comunidades caiçaras têm; 
são comunidades que há séculos 
vem desenvolvendo suas atividades 
sem gerar grandes impactos ao meio 
ambiente. Portanto, eles têm muito a 
ensinar sobre isso.”

Alarcón também aborda a rele-
vância desses projetos para o turismo 
regional. “Isso vai agregar para o tu-
rismo no sentido regional como uma 
nova possibilidade de atração e uma 
nova fonte de renda. É um modelo 
de turismo feito em vários lugares 
do Litoral Norte, e a pessoa que vai 
visitar um também quer conhecer os 
outros. Ou seja, você fortalece uma 
cadeia inteira de turismo de base 
comunitária. O TBC tem potencial de 
ser enorme e atrai um público que é 
muito específico e gosta de vivenciar 
esse tipo de coisa”, completa.

São Sebastião
Lançada no dia 10 de fevereiro, 

a Rota Caiçara é um importante 
exemplo de TBC, em São Sebastião. 
O passeio, com saída da Praia de 
Boiçucanga e duração de três horas, 
oferece uma imersão na cultura 
local. A começar pelo bate-papo com 
uma das moradoras mais antigas 

Divulgação

Telinha

São Sebastião é opção para quem quer curtir turismo sustentável

Circuito Litoral Norte de 
São Paulo envolve caiçaras

Novelas Novelas 

Série com Bruna 
Marquezine e Manu Gavassi 
tem gravações adiadas

Cantor Tierry deixa a 
namorada Gabi Martins irritada 
em gravação de programa
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que conta sobre a história caiçara 
– como viviam, costumes, divisão 
de tarefas, aspectos da religião e o 
que aconteceu com o povo caiçara 
com o passar dos anos –, acompa-
nhado de café da manhã típico com 
café coado na garapa e bolinho de 
taioba.

E, na sequência, um passeio de 
barco guiado pelos pescadores lo-
cais percorre pontos como o cerco 
flutuante – onde é explicada a 
arte da pesca que forma como um 
labirinto fixo no mar – e a Ilha dos 
Gatos, local escolhido pela família 
Rockefeller para a construção de 
uma casa na época da Segunda 
Guerra Mundial, e que até hoje 
abriga suas ruínas.

A Rota Caiçara é um projeto 
desenvolvido em parceria entre a 
Associação de Pescadores de Boiçu-
canga e a Companhia Docas de São 
Sebastião, com apoio da Secretaria 
Municipal de Turismo da cidade.

“Neste momento, é de suma im-
portância o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo aos pescadores 
de Boiçucanga. Estamos passando 
por um período delicado em razão 
da pandemia COVID-19 e valorizar 
o turismo de base comunitária é 
uma ótima alternativa de renda 
para os pescadores e caiçaras que 
foram impactados. Além disso, 

o projeto enaltece nossa cultura 
local, colocando o caiçara como 
protagonista em todos os momentos 
do processo turístico e inserindo o 
visitante em lugares onde a comu-
nidade se envolve, com o objetivo 
de promover um turismo mais justo, 
respeitando as tradições e o modo 
de vida do sebastianense”, reforça 
a secretária de Turismo de São 
Sebastião, Adriana Balbo.

Sobre o Circuito Litoral Norte
O Consórcio Intermunicipal Tu-

rístico Circuito Litoral Norte de São 
Paulo vem se consolidando como 
referência neste segmento para o 
Estado, apresentando uma gestão 
integrada e focada no desenvolvi-
mento conjunto das cidades parti-
cipantes (Bertioga, Caraguatatuba, 
Ilhabela, São Sebastião e Ubatuba).

O Circuito soma atrativos, equi-
pamentos e serviços turísticos das 
cinco cidades integrantes, com o 
objetivo de enriquecer a oferta 
turística, ampliar as opções de vi-
sita e a satisfação do turista, com 
consequente aumento do fluxo e 
da permanência dos visitantes na 
região do Litoral Norte paulista, 
assim como a geração de trabalho, 
renda e qualidade de vida.

Mais informações: www.circuito-
litoralnorte.tur.br



InstItuto retoma atIvIdades

Depois de quase um ano de funcionamento 
restrito, neste mês de fevereiro o Instituto 
Histórico e Geográfico de MS reabriu para as 
atividades de 2021. Seguindo os protocolos 
sanitários de prevenção contra a COVID-19, 
em reunião no fim de janeiro várias medidas 
foram acordadas pela diretoria para pre-
servar a saúde de funcionários, associados e 
do público em suas visitas à sede.

Assim, o atendimento foi mantido em tempo 
integral (das 7h às 11h e das 13h às 17h), com 
agendamento para evitar aglomerações. Já 
no dia 26 de março será realizada a posse de 
novos associados – efetivos, eméritos e cor-
respondentes – no Auditório Acyr Vaz Guima-
rães, com restrição de público (aberta apenas 
a associados) e transmissão on-line.

Para mais informações e contato, o telefone 
é 3384-1654. 

IHGMS eM MovIMento
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Enchente e vazante no Pantanal, qual a diferença?
HIDROGRAFIA

O Pantanal é a maior planície 
alagável do planeta. Nesse bioma, 
determinados conceitos, sobretudo 
os relacionados à hidrografia, têm 
significados particulares. Além 
disso, ainda há conceitos especí-
ficos só da região como baía; boca; o 
sentido local de cordilheira; corixo, 
entre outros. Vamos a alguns deles. 

Conceitos pantaneiros
BaÍa – desde os primeiros anos 

escolares, estudamos o nome de 
várias baías: a de Todos os Santos, 
a da Guanabara, entre outras. Pois 
bem, nesses dois casos e no sentido 
geográfico do termo, baía é a reen-
trância do mar no continente, por 
uma abertura pequena, alargando-
-se na medida em que se penetra em 
suas águas, abertura esta sempre 
menor que a do golfo.

No Pantanal, no entanto, o termo 
baía é aplicado para designar por-
ções de água, muitas vezes lagoas, 
que podem se comunicar com um 
rio, como, por exemplo, a Baía Ver-
melha, no município de Corumbá, 
localizada entre a margem direita 
do Rio Paraguai e a fronteira com 
a Bolívia, estando ao norte da Mor-
raria do Castelo (mapa 1). 

Essas baías resultam da aco-
modação dos detritos (material 
aluvial) carregados pelas cheias. 
No Pantanal, baía também é en-
tendida como lagoa temporária ou 
permanente de tamanho variado, 
de forma elítica, em crescente, em 
forma de uma pera ou irregular. 
Essas baías podem conter muitas 
espécies de plantas aquáticas, sub-
mersas ou flutuantes. Os meandros 
abandonados do Rio Taquari são 
denominados como baías.

BoCa – é o arrombamento ou 
abertura nas margens dos rios, 
especialmente aqueles em área 
geologicamente recente (quater-
nário), com predomínio do arenito, 
podendo produzir bancos de areia, 
dunas ou canais. Em Mato Grosso 
do Sul, é conhecida a expressão 
“bocas do Rio Taquari”, tal qual 
registrara Lacerda e Almeida, em 
fins do século XVIII. O diário do 
referido astrônomo pautou-se nas 
anotações efetuadas, entre 1780 
a 1790, quando realizou viagem 
desde o “Pará, Rio Negro, Matto-
-Grosso, Cuyaba e S. Paulo”, onde 
descreveu minúcias hidrográficas 
mato-grossenses. Nesse diário, La-
cerda e Almeida chama de “boca” a 
foz de todo curso d’água, diferente 
do arrombamento que até é efe-
tuado nas margens arenosas do rio 
Taquari, onde formam o seu famoso 
“leque aluvial” (mapa 2).

CorIXo – o corixo é o curso 
de água de dimensões variadas, 
assim como sua intensidade de 
vazão, podendo ser um brejo, ou 
canal, ou, ainda, um curso de água 
que ressurge na época das cheias, 
chamado, por isso, de sazonal. 
Ocupa, muitas vezes, um leito aban-
donado de um curso de água qual-
quer. Termo específico do Pantanal, 
os corixos são formados quando 
sangram os rios para a planície 
pantaneira, contribuindo para o en-
chimento da região. O corixo pode 
aparecer com as seguintes denomi-
nações: “corixa, corixe e corixão”. 
O visconde de Taunay definiu que 
o corixo ocorre no lugar de maior 
depressão nos terrenos alagados 
pelo transbordar dos grandes rios.

CordILHeIra – é um con-
ceito da geomorfologia, ciência que 
estuda as formas da Terra. Cordi-
lheira, no sentido geral, é o coletivo 
de serras, sendo uma grande massa 
de relevo saliente que se manifesta 
nas cadeias de montanhas reunidas 
e que formam uma individualidade 
geográfica definida, como a cordi-
lheira dos Andes, em cujo topo se 
aloja neve constante. 

No Pantanal, cordilheira é o con-
junto das elevações (ou pequenos 
terraços entre lagoas) do relevo 
que não é inundado no período 
das vazantes, a não ser no caso de 
vazantes excepcionais. A água que 
ocupa esses espaços, manifesta-se 
em pequenos níveis de terraços, 
formados por cordões arenosos 
alongados, em torno de 2 a 3 me-

Arnaldo Rodrigues Menecozi*

Fotos: Reprodução IHGMS

tros, às vezes com até 6 metros de 
altura, podendo apresentar vege-
tação, como o Cerrado e espécies 
de palmeiras.

enCHente – é o fenômeno 
natural provocado por chuvas in-
tensas e contínuas ou por fortes 
pancadas torrenciais, cujas 
águas escoam pelos vales, a 

partir das cabeceiras dos cursos 
de água, como córregos, arroios, 
lagos e rios, encontrando o leito 
principal, inundando-o. Além do 
vale fluvial e das faixas laterais 
dos cursos de água, a enchente 
pode alcançar outras áreas. 
Quando essas águas transbor-
dadas ocupam apenas as áreas 

de várzea ou zona de inundação 
natural, recebem o nome de 
inundação. Como exemplos,  os 
córregos de Campo Grande em 
época de chuvas intensas,  além 
do rio Anhanduí. 

vaZante – no Pantanal, o 
termo “vazante” tem duas con-
cepções: 

Áreas pantaneiras alagadas sem chuva? Céu azul e as 
águas subindo no nível do Rio Paraguai? De onde vem 
esse mundaréu de água? Neste artigo, Arnaldo Menecozi, 
além de explicar a diferença entre enchente e vazante, 
especifica significados particulares para vários outros 
conceitos relacionados à hidrografia no Pantanal.

1. Curso de água, às vezes tem-
porário, característico da paisagem 
do Pantanal, fenômeno que ocorre 
após o período das chuvas (entre 
outubro e março). Muitas vazantes 
têm caráter permanente, como a do 
Corixão, que compõe o leque aluvial 
do Rio Taquari, na sua margem es-
querda, no município de Corumbá 
(mapa 3).

O Instituto Histórico e Geográ-
fico de MS cadastrou 115 vazantes. 
Em alguns casos, as Cartas Topo-
gráficas que cobrem o Pantanal 
denominam de vazantes determi-
nados cursos d’água com outras ca-
racterísticas hidrográficas, porém, 
para efeito de pesquisa e identifi-
cação manteve-se a denominação 
original, porém com as devidas 
observações. 

2. A vazante, nesse caso sinô-
nimo de cheia, e não enchente, 
característica da paisagem do Pan-
tanal, ocorre após o período das 
chuvas, que vai de outubro a março. 

Nesse período, as chuvas que 
ocorrem nas cabeceiras das áreas 
de planalto, tanto na porção sul do 
Estado de Mato Grosso e na borda 
oriental dos contrafortes do com-
plexo da serra de Maracaju, descem 
paulatinamente para a planície 
pantaneira, infiltrando-se e vão 
percolando nos sentidos norte-sul 
e leste-oeste.

Três parênteses para uma pequena explicação
PrImeIro – percolação é a 

movimentação da água, no sub-
solo, pelo efeito da gravidade. Sua 
velocidade interna depende do tipo 
de rocha e de sua permeabilidade. 
No caso do Pantanal, a percolação 
dessas águas (que ocorrem no 
período da primavera-verão) é de 
maneira muito lenta pela pequena 
declividade da planície pantaneira. 

segundo – o sentido norte-sul 
refere-se às áreas do estado de 
Mato Grosso, desde a porção sul da 
Chapada dos Parecis e das serras 
das Araras e a de São Lourenço 
em direção ao território sul-mato-
-grossense. 

terCeIro – o sentido leste-
-oeste, praticamente só em Mato 
Grosso do Sul, compreende os 
contrafortes da borda ocidental 
da serra de São Jerônimo, de-
nominação local do complexo da 
serra de Maracaju, onde se loca-
lizam as cabeceiras dos cursos 
de água com suas drenagens 
direcionando-se para a planície 
pantaneira.

À medida que a água vai perco-
lando e encontra o lençol freático, 
o subsolo satura-se fazendo com 
que essa água chegue à superfície 
e, evidentemente, desloque para 
os cursos de água, sobretudo o Rio 
Paraguai, que tem seus níveis au-
mentados. A esse fenômeno dá-se 
o nome de vazante ou período das 
cheias, no linguajar pantaneiro.

Até o senso comum pode se 
perguntar: áreas pantaneiras ala-
gadas sem chuva? Como pode? 
De onde vem esse mundaréu de 
água? Céu azul e as águas su-
bindo no nível do Rio Paraguai? 
Meu Deus, é milagre? Não, sim-
plesmente o pulso de inundação 
garantindo a vida no Pantanal.

Caso confirmem que as cheias 
pantaneiras sejam realmente en-
chentes, seria o segundo dilúvio 
da história. Nesse caso, Noé teria 
de entrar novamente em ação. 

*Arnaldo Rodrigues Menecozi é 
professor da Reme e associado efetivo 
do Instituto Histórico e Geográfico de 
MS (cadeira nº 30 – patrono: padre 
João Crippa).

Depois da seca, a chuva. Fogo e fumaça dão lugar 
a corixo, vazante... tempo de renascer belezas no 
Pantanal. nos mapas: 1. Baía vermelha (área marcada 
em azul acima da Morraria do Castelo); 2. Rio taquari 
(linha sinuosa em azul) com corixos e mostras de 
arrombamento; e 3. vazante do Corixão (linha azul 
contínua e de espessura fina), de caráter permanente.
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 20/02

PassatempoPassatempo

Cinema

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

Período indicado para recompor suas energias 
com cuidados para o corpo, mente, exercício de 
suas crenças, da espiritualidade e atividades as 
quais possa cuidar de si mesmo(a). Boa hora para 
colocar limites em sacrifícios que faz por outras 
pessoas. Na vida amorosa, evite que antigos 
receios impeçam novas situações.

As vivências em grupo e com amizades tendem a tomar 
uma dedicação maior. Aliás, é um período oportuno para 
esclarecer alguma falsa impressão ou mal entendido 
com amigos. Período de atenção com o excesso de 
expectativas diante de projetos, principalmente evitando 
antecipar etapas. Na vida amorosa, valorize conversas 
sobre liberdade e condutas com quem estiver.

Influência favorável para contatos e para definições em 
metas no trabalho. Período para expressar de forma mais 
intensa suas emoções. Há mais chances para retomar 
algo pendente com pessoas especiais. Na relação com 
familiares terá boas oportunidades para retomar e 
esclarecer conversas. Compartilhar gostos culturais fará 
muito bem na vida amorosa.

A dedicação a temas burocráticos relacionados a algo 
material, que envolva documentos e questões jurídicas 
tende a ser maior e com grandes chances para 
resoluções de problemas. Quem lida com trabalho à 
distância ou em viagens tem boas tendências para 
grande êxito. Na vida amorosa, atente-se para não agir 
de forma individualista.

Influência que tende a deixá-lo(a) mais envolvido 
com assuntos de outras pessoas. Estará mais 
suscetível a energia delas e também dos ambientes 
que vivenciar. Período propício para apreciar gostos 
artísticos. Nos relacionamentos, será importante mais 
jogo de cintura e paciência com as diferenças de 
pensamento nas relações.

Período para repor energias com atividades que façam 
bem ao corpo e a mente, principalmente desligando-se 
de assuntos relacionados a sua rotina que podem 
ser deixados para depois. Nas relações, a hora é de 
exercitar a compreensão para ajudar quem precisa ao 
invés de expor críticas. Cuide para não criar impressões 
equivocadas nas relações.

Momento de atenção com o ritmo de sua rotina, 
especialmente para não dedicar esforços demais a 
assuntos sem tanta importância. Uma atenção com o 
corpo ou prevenções para a saúde será bem vinda. Tende 
a se adaptar a novas situações no ambiente de trabalho. 
Em relacionamentos, bom momento para retomar coisas 
simples com as pessoas que gosta.

Tendências para se dedicar a momentos sociais e 
ocasiões as quais possa se divertir. Período positivo para 
divulgações profissionais e de negócios em geral. Está 
propenso a retomar algumas responsabilidades em sua 
rotina ou mudar a maneira de lidar com algumas delas 
ao lado de outras pessoas. Demonstrações afetivas 
tendem a ser mais intensas na vida amorosa.

Os assuntos domésticos são propensos a tomar atenção 
especial, tendo cuidado para não exagerarem cobranças 
na relação com familiares. Também é um momento 
importante para superar antigos ressentimentos e receios 
que, sem perceber, causam reflexos em sua postura na 
vida afetiva. Conversas sobre antigos problemas ajudarão 
a solucionar equívocos nas relações.

Momento especial para se dedicar a conhecimentos ou 
assuntos que nunca se envolveu com intensidade, mas 
que surpreenderão para auxiliar em seu cotidiano. Estudos, 
atividades culturais e até interesses filosóficos terão grande 
impacto no ritmo de sua rotina. Em relacionamentos, 
atente-se para não querer achar lógica ou razão em 
sentimentos complexos de pessoas que convive.

Momento para dobrar a atenção com questões 
materiais e despesas, especialmente pelo risco de 
alguns imprevistos ou para não se deslumbrar com 
coisas supérfluas. Também há boas chances para 
concluir objetivos profissionais ou lidar com alguma 
transição neste setor. Na vida amorosa, seja atento(a) 
para não se portar com posturas pegajosas.

Além de alguns planetas que influenciam seu signo, 
o Sol faz conjunção com Netuno - regente de Peixes 
- influência importante para obter reconhecimento 
e mesmo contatos que favoreçam seus objetivos. 
Também exalta seu poder de expressão, mas 
recomenda cuidado com alguns impulsos na forma 
de lidar com suas relações.

14 anos | 100 min | Ação
Paralelo ao nosso mundo, existe outro: um mundo de poderosos 
e perigoso monstros que controlam seus territórios com 
ferocidade mortal. Quando uma inesperada tempestade de areia 
transporta a Tenente Artemis (Milla Jovovich) e seu esquadrão 
para um novo mundo, os soldados se chocam ao descobrirem 
que esse ambiente desconhecido e hostil é o lar de enormes e 
assustadores monstros que são imunes ao seu poder de fogo. 
Em sua batalha pela sobrevivência, o esquadrão encontra um 
caçador misterioso (Tony Jaa), cujas habilidades únicas permitem 
que ele sempre esteja um passo à frente das criaturas poderosas. 
Enfrentando um perigo tão grande que coloca em risco a 
destruição de ambos os mundos, os bravos guerreiros unem 
suas habilidades para juntos encararem a luta final. Baseado 
no fenômeno global dos video-games, MONSTER HUNTER. 

Sinopse

* Os cinemas reservam-se o direito de 
alterar a programação sem aviso prévio.

CINEMARK
Filmes disponíveis hoje

#Semsaída - 14 anos  
Sala 2 (Dub): 20:00

Destruição Final - O Último Refúgio - 14 Anos 
Sala 5 (Dub): 19:55

Monster Hunter - 14 Anos 
Sala 3 (Dub): 14:30 17:10 19:45
Sala 5 (Dub): 14:00 16:30
Sala 5 (Leg): 19:05

Mulher Maravilha 1984 - 12 Anos  
Sala 2 (Dub): 15:40
Sala 9 (Dub): 18:30

Pinóquio -  10 Anos
Sala 1 (Dub): 17:40
Sala 9 (Dub): 15:00

Tom & Jerry - O Filme - Livre  
Sala 1 (Dub): 13:50 
Sala 4 (Dub): 16:00 - 18:40
Sala 6 (Dub): 14:10 - 16:50 - 19:35
Sala 7 (Dub): 14:40 - 17:20

CINÉPOLIS 
Filmes disponíveis hoje

Mulher-Maravilha 1984 - 12 anos
Sala 2 (Dub): 15:15 - 18:30

Monster Hunter - 14 Anos 
Sala 4 (Dub): 14:00 - 16:30 - 18:45
Sala 5 (Dub): 15:00 - 17:30 - 19:45

Pinóquio - 10 anos
Sala 3 (Dub): 19:30

Tom & Jerry - O Filme - Livre  
Sala 3 (Dub): 14:30 -  17:00
Sala 7 (Dub): 14:15 - 16:45 - 19:00

UCI
Filmes disponíveis hoje

Tom & Jerry - O fi lme - Livre 
Sala 4 (Dub): 14:00 - 16:30
Sala 6 (Dub): 15:00 - 17:30 - 19:40

Mulher-Maravilha 1984 - 12 anos
Sala 5 (Dub): 19:00

Pinóquio - 10 anos
Sala 5 (Dub): 14:10 - 17:00

#Semsaída - 14 anos
Sala 5 (Dub): 19:50
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CLASSIFICADOS
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO COMO VOCÊ NUNCA VIU. ANUNCIE AQUI. TEL: 3345.9000

RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

RES MTE CASTELO 
L018 – R Pio Rojas, 348 
A11 W – 78,21m² – sala/
sacada, 3Q(1 AE), BH, coz/
ae, AS, estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

SPAZIO CLASSIQUE – S 
FRANCISCO  

L642 - R 14 De Julho, 4721  
B7 – 58,24m²  – Sala/Saca-
da,  Dois Dormitórios Sen-
do Um Apto/Ae (c/ Bh/Ae) 
E Um Qto, Bh/Ae, Coz/Ae, 
As/Ae, Estac, Pc, Qf, Cq, 
Pg - LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131

ED SAINT PAUL 
L178 - RUA Amazonas, 
810 -  Localização Pri-
vilegiada. Possui Ampla 
Sala De Estar, Uma Suite 
E 2 Quartos (todos Com 
Armário), Banheiro Social, 
Cozinha Planejada, Área De 
Serviço C/ Armário, Gara-
gem C/ Excelente Localiza-
ção.   LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 -  3321-9131

ED DONA NETA – 
CENTRO

L039A - AV Afonso Pena 
– 142,03m² - Sala, 3 Dor-
mitórios Sendo Um Apar-
tamento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae), Banheiro, Co-
zinha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

RES NOVA BÉLGICA - 
TIRADENTES 

L259 - AV Mq De Pombal, 
2005  – 52,73m² - Sala, 2 
Quarto, Banheiro, Cozinha, 
Área De Serviço, Garagem, 
Quadra Poliesportiva LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

ED CLARICE LISPEC-
TOR – JD ESTADOS  

L650 – R Da Paz, 1440  –  
157,67 M² – Sala/Sacada/
Hall, Apto/Ae/Sacada, 2 
Qtos/Ae, Bh/Ae, Coz/Ae, 
As, Be, Gar. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

AMAMBAI – ARARAS  
   
L048 - Av Duque de Caxias, 
142 - C1 - Em frente Praça 
das Araras  – sala, apt c/
ae, quarto, BH, coz c/ae, 
AS, varanda, gar, estac. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

AMAMBAI – ORLA
L045 - Av Duque de Caxias 
- Em frente Praça das Ara-
ras  – sala, apt c/ae, quarto 
c/ae, BH, coz c/ae, AS, va-
randa, gar, estac. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

MONTE CASTELO 
     
 L584 – RFranjinha, 423 – 
Resid. Figueira Ii – 63,05m² 
– T189,94 – Sala Estar, Co-
zinha C/Ae Sob Pia, Apto, 
2qts, Bh, As, Churrasq, 
2 Vagas Estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131   
 

GIOCONDO ORSI
L534 - R Ana Lúcia – 
162,98m² - Sala, Lavabo, 3 
Apartamentos (1 Sacada), 
Cozinha/Ae, Despensa, 
Área De Serviço, Banheiro 
De Serviço, Churrasqueira/
Pia, 4 Estacionamentos, 
2 Garagens. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CENTRO 
L042 - R Ronaldo Mon-
teiro, 19 - 96,72m²- sala, 
2Q,BH,copa, coz, AS, de-
pos, BH,varanda, gar LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

SEMINÁRIO
Cond Fechado Na R Frede-
rico Abranches – 64,34m² 
- Sala, 2 Quartos, Banheiro, 
Cozinha, Área De Serviço, 
Garagem, Churrasqueira 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

MONTE CASTELO 
L527 - Casa em condomí-
nio fechado com sala, 2 
Quartos, Banheiro social, 
cozinha, área de serviço, 
estacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CARANDA BOSQUE I 
L510 – R Vitório Zeolla 
– 94,43m² T 216,30m² – 
Sala Estar, Sala Jantar, La-
vabo, Suíte, 2q (1/sacada), 
Bh, Coz, As, De, Gar LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

CEL ANTONINO 
L705 – R Rogélio Casal 
Caminha, 880 – 52,24m² - 
T320m² -  sala, 2 Qts, BH 
c/ae, cozinha c/ae, AS, gar 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO

L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

MONTE CASTELO 
L669 – R Anita Garibaldi, 
1017 – 92,94m² - T160m²- 
sala estar, apto, 2Qts, 
bh, coz c/ae sob pia, AS, 
varanda, gar LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

SANTO AMARO 
L040 - R Gomes Freire, 145 
– 111,08m² - T 228m² –  
Sala, Ape, 2q, Bh, Coz, As, 
De, Gar, 3 Estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CHÁCARA DOS PO-
DERES 

Vendo 5 mil m², sem ben-
feitorias. R$ 250mil reais 
67 9 8403-5180 .

CHÁCARA DOS PO-
DERES

Alugo 14 mil m² , com sa-
lão comercial de 200m² e 
mais duas casas simples 
. Valor R$ 1.000 mensal. 
Tratar 98169-1717 

CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA  

L310 - R 13 DE MAIO, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CENTRO 
L042 - R Ronaldo Mon-
teiro, 19 - 96,72m²- sala, 
2Q,BH,copa, coz, AS, de-
pos, BH,varanda, gar LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

CENTRO 
L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

AMAMBAÍ 
L345 - R Barão Do Rio 
Branco – 26,43m² - Sala, 
C/ Banheiro LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

VENDO APTO NO 
CENTRO 

Contendo 3 quartos com 
armário ( 1 suíte), dep 
completa, portaria, ajardi-
nada. Sem garagem. Aceito 
carro até R$ 50 mil. F: 67 
99901-7855. 

APTº EDIFICIO RACHID 
NEDER

Área Social, 03 quartos, 1 
vaga na garagem, quarto  
de empregada, Metragem 
210 m2. CRECI 5740 – 
Corretor Romero Cardoso 
Lopes, (67) 99631-2689.  

RES MTE CASTELO 
L018 – 78,21m²-  Apar-
tamento Terreo. Sala C/ 
Sacada, 2 Quartos (1 C/ 
Armario), Banheiro Social, 
Cozinha C/ Armarios, Área 
De Serviço, Garagem  LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

 ED ALCIDES ETCHE-
GOYEN

Ótimo Apartamento No 
Bairro Amambai. Entre Av 
Afonso Pena E João Rosa 
Pires. Excelente Área In-
terna Com Ampla Sala De 
Estar, Sala De Jantar, Sala 

De Tv, 3 Dormitórios Sendo 
Uma Suite E 2 Quartos (to-
dos Com Armários), Ampla 
Cozinha, Área De Serviço 
Individualizada, Quarto Para 
Empregado, Banheiro De 
Serviço, Possui A Melhor 
Vaga De Garagem Do Edifí-
cio (em Frente Elevador So-
cial). LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 - 3321-9131

ED SAINT PAUL 350MIL
Excelente Apartamento Na 
Rua Amazonas. Localiza-
ção Privilegiada. Possui 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E 2 Quartos, Todos 
Com Armários, Banheiro 
Social, Cozinha Planejada, 
Área De Serviço C/ Armá-
rio, Garagem C/ Excelente 
Localização. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

ED DONA NETA – 
CENTRO

AV Afonso Pena – 
142,03m² - Sala, 3 Dormi-
tórios Sendo Um Aparta-
mento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae),  Banheiro, Co-
zinha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131

RES PQ ITÁLIA – V 
ROSA PIRES

INVESTIMENTO: Com Ren-
da De Aluguel. Residencial 
Com Elevador. Excelente 
Localização. Av Fernan-
do C Costa Próximo Univ 
Anhanguera. Ampla Sala De 
Estar/Jantar Com Sacada, 
Três Dormitórios Sendo 
Uma Suite Com Armario E 
Sacada, Dois Quartos (um 
C/ Ae),  Bh/Ae, Cozinha/
Ae, Banheiro Serviço, As, 
Gar, Area Lazer Completa. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 - 3321-9131

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

IMÓVEL PARA VENDA 
100 m², sala, cozinha, la-
vabo, uma suíte, dois quar-
tos, área de serviço com 
churrasqueira, vaga para 
um veículo. Próximo ao 
Centro CRECI: 4999 (67) 
99902-5365

CASA UNIÃO
Ótima casa, 2 quartos, 
01 sala, cozinha , área de 
serviço, garagem, banheiro 
social. CRECI 5740 – Cor-
retor Romero Cardoso Lo-
pes, (67) 99631-2689.

CASA VIVENDAS DO 
PARQUE

Garagem, 02 quartos, 
sala, banheiro social, área 
de serviço. CRECI 5740 – 
Corretor Romero Cardoso 
Lopes, (67) 99631-2689.

CASA ARNALDO 
FIGUEIREDO

Área de serviço, 02 quar-
tos, garagem, cozinha, 
quintal, banheiro social. 
CRECI 5740 – Corretor Ro-
mero Cardoso Lopes, (67) 
99631-2689. 

CASA NOVA A VENDA
Local: Cristo Redentor. No 
valor de 300 mil com 84.90 
m². Sala de jantar, sala de 
TV e cozinha, dois quartos 
e uma suíte, Wc social. Fo-
tos meramente ilustrativo. 
Para mais informações Fa-
lar com Elizeu (67) 99284-
8820. 

VENDE -SE UMA CASA 
NA RUA YOKOHAMA

Casa na Rua Yokohama nº 
708 na vila Palmira , tama-
nho 12x54 lote, casa 7x11 
,contendo 4 quartos ,com 
guarda roupa embutido e 
laje , em frente ao posto 
de saúde . F: 3362.5072 / 
99107-3300 falar com Jor-
ge Diniz.

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

TV MORENA - 210MIL
L710 - 88,23M² - Sala De 
Estar/Jantar, Lavabo, Co-
zinha. 2 Quartos, Banheiro 
Social, Cozinha, Área De 
Serviço, Garagem. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

GIOCONDO ORSI
L534 - 162,98M² - Sala, 
Lavabo, 3 Apartamentos 
(1 Sacada), Cozinha/Ae, 
Despensa, Área De Servi-
ço, Banheiro De Serviço, 
Churrasqueira/Pia, 4 Esta-
cionamentos, 2 Garagens. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-91318 

COOPHAMAT 230 MIL
Somente Para Investidores. 
Com Renda De Aluguel. 
Rua Da Penha. Sala , 3 
Quartos, Banheiro Social, 
Cozinha, Área De Serviço.  
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131

VENDE-SE DUAS CASAS 
NO BAIRRO PLANALTO 

De esquina . Valor R$ 550 
mil .  A negociar . F: 99277-
2828

CHACARA ROCHEDI-
NHO

38 KM da MS 080, campo 
Grande, 20 hectares, toda 
formada com 3 tanques 
de peixe, 80 pés de Coco, 
toda cercada com tela, di-
visões internas, mangueiro 
coberto, com embarcador, 
terra preta, com poço semi 
artesiano. CRECI 5740 – 
Corretor Romero Cardoso 
Lopes, (67) 99631-2689.

CHÁCARA DAS MAN-
SÕES

Vendo 1 hectares ( 50m x 
200m²) frente para Br , va-
lor 320 mil. Tratar 98169-
1717 .

CHÁCARA PODERES 
Vendo 5 mil m², R$ 450 
mil . 67 98169-1717 / 67 9 
9254-8892.

B PIONEIROS
Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

SARANDI/ PARANA
Vendo área comercial, 
esquina, toda murada, c/
área construída de 800m² 
precisando de refor-
ma (35,75 frente BR X 
102m=3.657m²). Valor 
R$ 4.200.000,00.Aceito 
permuta e imóveis. (67 ) 
9 8169-1717 / 67 99254-
8892.

TERRAS DO GOLFE - 
MATA

Terreno Em Localização 
Privilegiada Com Fundo 
Para Área De Preservação 
No Condomínio Terras Do 
Golfe.  Condomínio Alto Pa-
drão Com Campo De Golfe, 
Piscina Adulto Com Raia 
25m, Piscina Infantil C/ 
Play, Espaço Gourmet, For-
no P/ Pizza, Quadras Tenis, 
Quadra Futebol, Quadra De 
Volei, Academia Completa, 
Bicicletas Para Passeio, Sa-
lão De Festas Com Cozinha 
Completa Equipada, Salão 
De Jogos, Bar, Segurança 
24h, Churrasqueiras. O Me-
lhor Condomínio De Campo 
Grande Com A Maior Área 
Verde Interna Privativa.  LO-
RIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131

JD DAS REGINAS
390M². 13x30. ASFALTO. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

PROCURO TERRENO À 
VENDA

Jardim Colúmbia, Nova 
Lima, Anache, Montevidéu, 
Danúbio Azul, Estrela Dalva, 
Polonês, Vila Nascente, Ca-
randa 1, Caranda 2 e Caran-
da 3. Ligação e Whatsapp 
(67) 99294-9334  Edison 
Salles

TERRENO ATLANTICO
Entrada R$ 2.000,00 + 165 
parcelas de R$ 375,00, cor-
rigidas pelo IGPM + 6% ao 
ano. CRECI 5740 – Corretor 
Romero Cardoso Lopes 
(67) 99631-2689. 

TERRENO CARANDÁ 
BOSQUE

Rua: Grapia, quadra 16, lote 
05, 12 x 30. Todo murado, 
CRECI 5740 – Corretor Ro-
mero Cardoso Lopes, (67) 
99631-2689.

BAIRRO INAPOLIS
Terreno a prazo, entrada 
mais parcelas corrigidas 
pelo IGPM, CRECI 5740 – 
Corretor Romero Cardoso 
Lopes, (67) 99631-2689.

TERRENO VILA NAS-
CENTE

Rua: Joselito, quadra 10, 
lote 16, 12 x 30, murado. 
CRECI 5740 – Corretor Ro-
mero Cardoso Lopes, (67) 
99631-2689.

TERRENO CEL ANTO-
NINO

Rua: Dolor de Andrade, 12 
x 35, todo murado - CRECI 
5740 – Corretor Rome-
ro Cardoso Lopes, (67) 
99631-2689.

BAIRRO ITATIAIA VENDO
Lotes 429m² R$ 320 mil , 
368m² R$ 270 mil , 396m² 
R$ 250 mil esquina / mu-
rado , 429m² R$ 350 mil 
asfalto/murado .67 98169-
1717/ 67 99254-8892

NOROESTE VENDO
Vendo 720m² esquina. R$ 
110 mil. 67 9 8169-1717/ 
67 9 9254-8892.

TERRAS DO GOLFE
Excelente Terreno Em Área 
Alta Do Condomínio Terras 
Do Golfe. Quadra 9. Con-
domínio Alto Padrão Com 
Campo De Golfe, Piscina 
Adulto Com Raia 25m, Pis-
cina Infantil C/ Play, Espaço 
Gourmet, Forno P/ Pizza, 
Quadras Tenis, Quadra Fu-
tebol, Quadra De Volei, Aca-
demia Completa, Bicicletas 
Para Passeio, Salão De Fes-
tas Com Cozinha Completa 
Equipada, Salão De Jogos, 
Bar, Segurança 24h, Chur-
rasqueiras. O Melhor Con-
domínio De Campo Grande 
Com A Maior Área Verde 
Interna Privativa.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131
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 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária.  LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

CENTRO
Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131

S-10 COLINA 2.8 
DIESEL

S-10 Colina 2.8 DIESEL 
TD 4X4 C.D. branca 10/11 
Ar/DH/Capota M/Rodas/
MP3 - 130mil km R$ 
49.500 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686

CLASSIC LIFE 
CLASSIC LIFE 2009 2009 
PRATA 74850 HTJ1660 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

S-10 EXECUTIVE 2.4
S-10 EXECUTIVE 2.4 
C.D. FLEX prata 10/11 R$ 
45.900 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686

CELTA LS 1.0 2P 
CELTA LS 1.0 2P prata 
2011/2012, VE R$ 13.500 
C.O.M VEICULOS AV. BAN-
DEIRANTES, 2796 TELE-
FONE: 3385-2674 /99981-
8686

ONIX LT 1.4 
ONIX LT 1.4 preto 12/13 
completo R$ 29.500 C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 
2017 2018 

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 2017 
2018 PRATA 34531 
PZU3149 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CAPTIVA SPORT 2.4 
2013 2014 

CAPTIVA SPORT 2.4 2013 
2014 BRANCO 87637 
OOH1314 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COBALT LTZ 1.8 8V 
FLEX

COBALT LTZ 1.8 8V FLEX 
AUT. 2018 2018 BRAN-
CO 68076 QNV8217 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COBALT 1.4 LTZ
COBALT 1.4 LTZ 2013 2014 
PRATA 145601 NSD9433 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

VENDO
Corsa Max 2010, 1.4 Com-
pleto, Chave reserva e Ma-
nual. Cor Prata. Valor R$: 
21.000,00 Falar com Sílvio 
(67)99275-0774

CORSA CLASSIC LS 1.0
CORSA CLASSIC LS 1.0 
prata 10/11  AR, DH R$ 
18.500 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686

CORSA CLASSIC LIFE 
1.0

CORSA CLASSIC LIFE 1.0 
cinza 07/08, AR, VE, TR, AL 
R$ 13.500 C.O.M VEICU-
LOS AV. BANDEIRANTES, 
2796 TELEFONE: 3385-
2674 /99981-8686

FIAT PALIO 1.0 
FIAT PALIO 1.0 prata 05/06, 
AR, VE R$ 13.500 C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686

FIAT FREEMONT 2.4
FIAT FREEMONT 2.4 preta 
12/12 completa, 7 Lugares 
R$ 49.000 C.O.M VEICU-
LOS AV. BANDEIRANTES, 
2796 TELEFONE: 3385-
2674 /99981-8686

PALIO 1.0 FIRE
PALIO 1.0 FIRE FLEX 4PTS 
2015 2015 PRETO 132214 
QBP5669 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

PALIO ECONOMY FIRE 
1.0 

PALIO ECONOMY FIRE 1.0 
prata 12/13 completo R$ 
22.500 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686

CRONOS 1.3 8V
CRONOS 1.3 8V FLEX 2018 
2019 BRANCO 15492 
QAN2268 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIAT UNO WAY EVO 1.4 
FIAT UNO Way evo 1.4 cin-
za 10/11 completo, 4P R$ 
23.500B C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686 

ARGO DRIVE 1.0 6V
ARGO DRIVE 1.0 6V 
FLEX 2019 2020 BRAN-
CO 24607 QUQ3264 Flex   
TECA  AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

STRADA HD WK CE E 
2019 2020

STRADA HD WK CE E 2019 
2020 BRANCO 33214 
QUB6434 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

DOBLO ESSENCE 1.8 
FLEX 16V 

DOBLO ESSENCE 1.8 FLEX 
16V  7L 2019 2020 PRA-
TA 26123 QUN9797 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ARGO 1.0 FIREFLY
ARGO 1.0 FIREFLY FLEX 
DRIVE MANUAL 2018 2019 
CINZA 41717 QPP2722 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

FIESTA 2013 2014
FIESTA 2013 2014 AZUL 
87878 BSB8612 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

JEEP 1973
JEEP  1973 VERDE 1035 
HQT6035 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2018 2019 
BRANCO 47584 QOZ8615 
Flexa   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

FUSION SEL 2.0 
FUSION SEL 2.0 ECOBO. 
16V 248CV AUT. 2018 
2018 BRANCO 47364 
QPF9382 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + SE 1.5 MEC. 
2016 2017

KA + SE 1.5 MEC. 2016 
2017 BRANCO 73802 
QAD4607 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIESTA 1.5 S
FIESTA 1.5 S 2014 2015 
PRETO 93639 OOL9381 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
CINZA 42879 QUE1014 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KA 2012 2013 PRETO
KA 2012 2013 PRETO 
80734 NRH9939 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + 1.0 SE 12V FLEX
KA + 1.0 SE 12V FLEX 4P 
MANUAL 2019 2020 PRA-
TA 52596 QUA6305 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE AT 1.5 HA C
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 26873 
QQH9165 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FOCUS TITANIUM 2.0
FOCUS TITANIUM 2.0 16V 
2015 2016 PRETO 36000 
OOS7335 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 40649 QUD7509 
Flex  TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

ECOSPORT SE 1.6
ECOSPORT SE 1.6 16V 
FLEX 2017 2017 BRAN-
CO 35000 QAE8922 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 46465 QUP3274 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

FIESTA 1.0 ROCAM
FIESTA 1.0 ROCAM SE 8V 
FLEX 4P MANUAL 2010 
2010 BRANCO 71634 
HTV1067 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FORD RANGER 2.2
FORD RANGER 2.2 Diesel 
prata 14/14 completa R$ 
72.000 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686

KA SE AT 1.5 
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 29035 
QQH4762 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

FUSION 2.5 2010 2010 
FUSION 2.5 2010 2010 
PRATA 130704 NRF6879 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FORD RANGER 3.2
FORD RANGER 3.2 Limit 
4x4 Diesel branca 13/13 
completa R$ 87.000 C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686

FOCUS 1.6 2005 2005
FOCUS 1.6 2005 2005 
PRATA 112914 DJO3095 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

GOL 1.0 TRACK
GOL 1.0 TRACK 2017 2018 
BRANCO 44350 QAH8515 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

FOX TREND 1.0
FOX TREND 1.0 branco 
14/14 completo R$ 29.500 
C.O.M VEICULOS AV. BAN-
DEIRANTES, 2796 TELE-
FONE: 3385-2674 /99981-
8686  

GOL 1.6 POWER 8V 
GOL 1.6 POWER 8V FLEX 
4P MANUAL 2003 2003 
PRETO 137670 AHR2244 
Gasolina    TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014 
BRANCO 84663 FNY2885 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KOMBI STANDARD 1.6
KOMBI STANDARD 1.6 4P 
1995 1996 VERDE 87230 
HQH4736 Gasolina TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

BORA 2.0 PRETO 08/09
BORA 2.0 preto 08/09, 
completo, AT, couro, rodas 
R$ 26.500 C.O.M VEICU-
LOS AV. BANDEIRANTES, 
2796 TELEFONE: 3385-
2674 /99981-8686  

AMAROK CD 4X4 SE 
2019 2019 

AMAROK CD 4X4 SE 2019 
2019 BRANCO 47692 
QUJ5159 Diesel  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.6L MB5 2019 
2020

GOL 1.6L MB5 2019 2020 
CINZA 35226 QQT0206 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
CINZA 48443 QQO9256 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

 FUSCA 1200
FUSCA 1200  1964 BEGE 
88831 BVR1964 Gasolina   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

JETTA HIGHLINE TSI 
2.0 

JETTA HIGHLINE TSI 2.0 
211CV 2014 2014 BRAN-
CO 43079 OOT0112 Gaso-
lina   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

VOYAGE TREND 1.0 
VOYAGE TREND 1.0 13/14 
prata DH R$  27.000  C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686 

GOLF 1.4 TSI HIGHLINE
GOLF 1.4 TSI HIGHLINE 
16V GASOLINA 4P AU-
TOMATICO 2015 2015 
BRANCO 86114 QAD1612 
Gasolina    TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
PRATA 49090 QQO3I72 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

AMAROK 2.0 CD 4X4 S
AMAROK 2.0 CD 4X4 S 
DIESEL MANUAL 2018 
2018 BRANCO 140000 
QAK0463 Diesel   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.0 
Gol 1.0 preto 08/09 4P – 
Limp e Desemb Traseiro, 
MP3 R$ 14.200 C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca 
R$ 89.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 14/15 branca 
R$ 99.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

CERATO 1.6 EX3 SEDAN
CERATO 1.6 EX3 SEDAN 
16V GASOLINA 4P MA-
NUAL 2008 2008 PRETO 
126849 HTI7984 Gasolina 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C4 CACTUS FEEL 1.6
CITROEN C4 CACTUS FEEL 
1.6 AUT 2018 2019 PRE-
TO 19000 QAM7604 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

JEEP COMPASS SPORT 
2.0 

JEEP Compass Sport 2.0 
16v cinza 14/14 – 58mil km 
R$ 53.800 C.O.M VEICU-
LOS AV. BANDEIRANTES, 
2796 TELEFONE: 3385-
2674 /99981-8686

C4 LOUNGE AUTOMA-
TICO THP TEND 2017 

2017
C4 LOUNGE AUTOMATI-
CO THP TEND 2017 2017 
BRANCO 37111 QAH5183 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V
 LIFAN X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2018 2019 
PRATA 19650 FRE0419 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6 FLEX 16V 5P. AUT 
2012 2012 PRATA 16176 
NRU1502 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

C3 TENDANCE 1.6 
CITROEN C3 TENDANCE 
1.6 16V FLEX AUT. 2014 
2015 BRANCO 50345 
OON7263 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COMPASS LONGITUDE 
2.0

JEEP COMPASS LONGITU-
DE 2.0 4x4 DIES. 16V AUT 
2019 2020 BRANCO 5460 
EXC4001 Diesel   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

320I 2.0 16V TURBO
BMW 320i 2.0 16V TUR-
BO M SPORT 2014 2015 
BRANCO 110000 OOS0907 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V 
X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2015 2016 
PRATA 42275 OOU8412 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

RENEGADE LONGITUDE 
1.8 

JEEP RENEGADE LONGITU-
DE 1.8 FLEX AUTOMATICO 
2018 2019 BRANCO 40047 
QPJ2352 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

AUDI A3 LM 180 CV 
2014 2014 

AUDI A3 LM 180 CV 2014 
2014 BRANCO 73707 
OON6591 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C4L A THP FFLEX
 CITROEN C4L A THP 
FFLEX 2017 2018 BRAN-
CO 10301 KYE7146 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

308 HATCH ACTIVE 1.6
308 HATCH ACTIVE 1.6 
16V 4P 2014 2014 VER-
MELHO 97464 JCW1986 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

208 GRIFFE 1.6 2013 
2014

208 GRIFFE 1.6 2013 2014 
BRANCO 75155 OOL2424 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

SANDERO AUTH 10 
2019 2019 

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 44208 
QQA4780 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

DUSTER EXPRESSION 
1.6 

DUSTER EXPRESSION 1.6 
16V 2019 2020 BRAN-
CO 37287 QUE4561 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

SANDERO STEPWAY 
EXP. 

SANDERO STEPWAY EXP. 
FLEX 1.6 16V 5P 2017 
2018 VERMELHO 32694 
QAJ9830 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6 
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V HI-FLEX MEC. 2013 
2014 BRANCO 113765 
NSC4749 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

DUSTER OROCH DYNA 
2.0 

DUSTER OROCH Dyna 2.0 
16V Aut 2018 2019 BRAN-
CO 32816 QPF5557 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V 2012 2013 BRAN-
CO 86434 OAV5299 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 PRATA 
123951 HTG9808 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO AUTH 10 
2019 2019

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 28621 
QQA4974 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CG 125I FAN 
CG 125I FAN 2018 2018 
VERMELHO 21941 
QAJ7572 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FRONTIER SL 4X4 AU-
TOMATICA 2013 2014 

FRONTIER SL 4X4 AUTO-
MATICA 2013 2014 VERDE 
188376 NSD4862 Diesel 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PAJERO TR4 2.0 FLEX 
PAJERO TR4 2.0 FLEX 
16V 4X2 2012 2012 PRE-
TO 113760 OAT1533 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16V 

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16v 2011 2011 BRANCO 
121849 NRL3196 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

TOYOTA COROLLA 
XEI 2.0

Toyota Corolla XEi 2.0 16v 
preto 13/14 completo AUT/
COURO R$ 55.800 C.O.M 
VEICULOS AV. BANDEI-
RANTES, 2796 TELEFONE: 
3385-2674 /99981-8686  

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V FLEX 4P MANUAL 
2013 2014 PRATA 112343 
OOH0093 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

HILUX CD 4X2 SRV 2.7
HILUX CD 4X2 SRV 2.7 
16v 2015 2015 BRANCO 
131273 OOU8592 FlexTE-
CA AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COROLLA XEI 2.0 16V 
COROLLA XEI 2.0 16V 
FLEX AUT. 2017 2018 
PRATA 60366 QAE2885 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COROLLA SEDAN XLI 
1.8 

COROLLA SEDAN XLi 1.8 
16v 4P 2009 2009 PRA-
TA 116906 HTF7118 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ETIOS 1.3 2014 2014
ETIOS 1.3 2014 2014 PRA-
TA 84544 OVU5569 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HILUX CD 4X2 SR
HILUX CD 4X2 SR 2014 
2014 BRANCO 103000 
OOL9686 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HRV EXL 1.8 CVT FLEX
HRV EXL 1.8 CVT FLEX 
2017 2017 PRETO 46385 
QAE6370 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

FIT 1.4 LXL 16V
FIT 1.4 LXL 16V FLEX 4P 
AUT 2011 2011 CINZA 
123261 NYR9938 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CR-V EXL 2.0 16V 
CR-V EXL 2.0 16V 4WD 
2016 2016 CINZA 45038 
QAD5162 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIT LX FLEX 2008 2008 
FIT LX FLEX 2008 2008 
VERMELHO 192181 
HTA4982 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CIVIC LXR 2.0 
CIVIC LXR 2.0 FLEXONE 
16V 2014 2015 PRETO 
105000 OOR2000 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20S 1.0 UNIQUE 
2019 2019

HB20S 1.0 UNIQUE 2019 
2019 PRETO 61554 
QQW8445 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 UNIQUE 1.0
 HYUNDAI HB20 UNIQUE 
1.0 FLEX 12V MEC 2019 
2019 BRANCO 31320 
QQH1410 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 CONFORT PLUS 
1.6 

HB20 Confort Plus 1.6 
prata 17/18 completo, 
30mil km, Único Dono R$ 
46.500 C.O.M VEICULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2796 
TELEFONE: 3385-2674 
/99981-8686  

CRETA 1.6 16V FLEX
CRETA 1.6 16V FLEX AT-
TITUDE AUT 2017 2017 
BRANCO 94415 QAH5858 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

HB20 1.6 COMFORT 
PLUS

HB20 1.6 COMFORT PLUS 
MEC 2013 2014 BRAN-
CO 56916 FNZ6905 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

I30 1.8 MPI 16V
I30 1.8 MPI 16V GASO-
LINA 4P AUTOMATICO 
2013 2014 PRATA 102276 
OOK7667 Gasolina    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

IX35 GL 2.0 16V 2WD
ix35 GL 2.0 16V 2WD Flex 
Aut. 2016 2017 BRANCO 
105000 QAA5731 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 1.6M PREM
HB20 1.6M PREM 2012 
2013 VERMELHO 90943 
NRW9870 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983
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EMPRESA CONTÁBIL
Contrata-se para início 
imediato: Auxiliar da Escrita 
Fiscal e Auxiliar de Con-
tabilidade com CRC/MS; 
Auxiliar de D. Pessoal.  To-
dos com experiência com-
provada. Oferecemos: Vale 
Alimentação, VT, anuidade 
CRC, semana de 40 horas.  
Enviar currículo  para recru-
tamento.2021.vagadeem-
prego@gmail.com. com 
pretensão salarial.

CONTRATA - SE AJU-
DANTE

Sem experiência, carteira 
assinada. Rua 13 de Maio 
1646 . 

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

LAVA JATO DO NICO
Carro R$30.meia sola, 
Moto R$15 com cera, 
Camioneta R$50 com 
cera Fazemos guariba a 
partir de R$150, Ducha 
R$20. (67)99937-0567 
(67)991266452 R. Salva-
dor Henrique Monteiro, 153

MARINHOS
Construções e reformas 
em geral. Do básico ao 
acabamento. Orçamento 
sem compromisso Ligação 
e Whatsapp (67) 99243-
1309/ (67) 99293-9954/ 
(67) 99350-7171

GR SERVIÇOS EM 
GERAL

Trabalhamos com cons-
trução, reformas, pinturas, 
elétrica residencial e hi-
dráulica. Aceitamos car-
tões de Débito e Crédito. 
Ligue e faça seu orçamento 
Ligação e Whatsapp  (67) 
99953-8658 Genivaldo 

ARTES EM MOSAICO
Confecciono peças em mo-
saicos ,tais como números 
de casa , times de futebol, 
espelhos e relógios , por-
tas chaves e vários outros 
tipos. Aceito encomendas. 
Fotos no facebook. Fone: 
99293-9797 Walter Moy-
ses. ( whatsapp).

MARTINS & SILVEIRA
Trabalhamos com Pintura, 
Gesso, Drywall, Acaba-
mentos Finos, Residencial, 
Predial, Texturas, Grafiatos, 
Parede 3D, Sancas em 
Gesso, Moldura, Passamos 
Cartão. (67)99266-8045 
(67)99290-3501 

OLIVEIRA LAVAGEM A 
SECO

Lavamos todos os tipos 
de Estofados, Colchões, 
Sofás, Tapetes e entre 
Outros. Orçamento pelo 
Whats (67)99863-1312 
(67)99179-3735 

AR FRIO AR-CONDICIO-
NADO

Trabalhamos com Insta-
lação, Desinstalação, Ma-
nutenção Limpeza/Higieni-
zação, Carga de Gás, Pré 
Instalação, Parte Elétrica, 
Aceitamos Cartão. Fone e 
Whats:67 99162-9914

BK CALHAS
Calhas, coifas, rufos, pin-
gadeiras, e serviços de 
chapa zincadas. Atende-
mos toda região, aceitamos 
todos os cartões Rua: Cle-
mente Pereira, 240 Cabre-
úva Ligação ou Whatsapp 
(67) 99137-9143 Júnior

ANTIGUIDADES & 
COLEÇÕES

Compra, venda e troca de 
peças antigas, moedas, 
cédulas, cristais, metais, 
rádios antigos e porcelana. 
Endereço: Rua Sílvio de 
Andrade, 645 Vila Planalto 
Ligação e Whatsapp (67) 
99204-3336

MS JARDINAGEM & 
PAISAGISMO

Manutenção, poda de ár-
vores, limpeza de terrenos, 
paisagens, plantação de 
grama, montagem de jar-
dim, adubação, aplicação 
de mata mato.Ligação e 
Whatsapp (67) 99288-
5085 Misael 

VM PRESTADORA DE 
SERVIÇOS HIDRÁU-

LICOS
Manutenção em geral, ins-
talação de esgoto, limpeza 
de caixas D'Água, bombas 
residenciais e condomí-
nios. Rua: da divisão, 12 
Jardim Parati (67) 99234-
7358 Valter

CONSTRUÇÃO CIVIL
Trabalhamos com cons-
trução de casas, galpões, 
reformas do alicerce ao 
acabamento, pinturas e 
manutenção em residên-
cia. Orçamento sem com-
promisso Rua: Sanandú, 
125 Vida Nova II Ligação 
e Whatsapp (67) 99167-
5193 Neuilson

AUTO GUINCHO 
ADEILSON

Buscamos seu carro em 
qualquer lugar de Campo 
Grande- MS ou qualquer 
parte do Brasil. Aceitamos 
cartão de crédito e débito 
Ligação e Whatsapp (67) 
99234-1770 

NOSSA SENHORA APA-
RECIDA PORTAS

Concertos de portas de 
Aço, Fabricação, Pequenos 
reparos, Troca de Cabo de 
Aço e entre outros. Telefone 
e Whatsapp: (67)99216-
3421 ROMÁRIO

AÇO FORTE
Trabalhamos com fabri-
cação, montagem e des-
montagem de estrutura 
metálica; galpão, garagem, 
varanda, pergolado entre 
outros serviços. Solicite 
orçamento sem compro-
misso Ligação e Whatsapp 
(67) 99231-0897/ (67) 
99836-4671 

G3 ESTÉTICA AUTO-
MOTIVA

Funilaria, Pintura, Polimento 
Cristalizado, Higienização 
de Banco de Couro, Hi-
gienização de Ar Condi-
cionado, Revitalização de 
Farol, Lavagem Detalhada. 
(67)99304-9537(WHATS) 
OILTON R. JABORANDI,36 
CG-MS

MANANCIAL FUNILARIA 
E PINTURA

Retoques, Polimentos, Re-
cuperações de Para-cho-
ques e Pinturas em Geral. 
Rua Piraputanga, 1134 
Fones: (67)99231-3050 
(67)99617-6864

AZULEJISTA (MULHER)
Serviços especializados em 
Pisos, Revestimentos, Por-
celanatos e Pastilhas. Faça 
já seu orçamento! Whatsa-
pp ou Ligação: (67)99858-
6909

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA.

Trabalhamos com assistên-
cia técnica das seguintes 
marcas: Brastemp, consul 
e eletrolux. Consertamos 
geladeira, ar-condicionado, 
máquina de lavar e outros. 
Solicite já seu orçamento. 
(67)99233-3845 (Whats) 
99861-8531

MS ALARMES
Trabalhamos com cerca 
elétrica, concertina, motor 
de portão, trava elétrica, 
interfone residencial e 
predial, rede estruturada, 
Pabx e câmeras elétricas. 
Ligação e Whatsapp (67) 
99296-9530 Adriano 

HIDROJATO
Soluçoes técnica especia-
lizada em desentupimento 
com o exclusivo sistema 
de hidrojato F. 3362-0277/ 
3361-1724. www. limpado-
racacique.com.br

MARIDO DE ALUGUEL
Pedreiro, encanamento, 
pintura, jardinagem, entre 
outros serviços em geral. 
Ligação e Whatsapp (67) 
99198-9880 Rodrigo

PINTURAS 
Trabalho com pinturas resi-
denciais, pinturas em ferra-
gens, pintura em madeira, 
pintura cristal, grafiato, 
textura, pintura em piso etc. 
Ligação e Whatsapp (67) 
99688-4457 Júnior / (67) 
99243-6604 Kyra

TOP AR 
Ar-condicionado Automo-
tivo, Carga de Gás, Ins-
talações, Manutenções, 
Peças, Elétrica de Ar Vei-
cular, Linhas Agrícolas, e 
entre outros. R.TUPÃ, 784 
–PIRATININGA, CG/MS.  
(67)99170-5951 (Whats) 

VIDRAÇARIA  MV
Trabalhamos com vidros 
comuns e temperados, 
janelas, portas, box e tam-
bém box acrílico, temos 
espelhos cristal, fumê e 
bronze. Parcelamos em até 
5x no cartão. Orçamento 
sem compromisso. What-
sapp (67) 99297-0396  
(67) 99810-2155 

BF BORRACHARIA  & 
MECÂNICA MÓVEL

Atendemos aonde você 
estiver, linha pesada e agrí-
cola. Atendimento 24 horas  
Ligação e Whatsapp (67) 
99248-4513 Roberto (67) 
99108-3338 Fernando

ESTÉTICA  AUTOMO-
TIVA

Trabalhamos com polimen-
tos para deixar seu carro 
ainda mais bonito e limpeza 
de banco de couro. Traba-
lho com seriedade e res-
peito com nossos Clientes. 
Orçamento sem compro-
misso Ligação e Whatsapp 
(67) 99250-0104 Luan

BORRACHARIA BELA 
VISTA

Trabalhamos com vendas 
de pneus, câmaras, vulca-
nização, socorro e serviços 
em geral. Ligação e What-
sapp (67) 99190-7015 / 
(67) 99647-0901 Nílson

MONTADOR DE MÓVEIS 
Montagem e desmonta-
gem de móveis em geral, 
Suporte para TV, Armários 
de cozinha, Painéis e entre 
outros. Aceitamos Cartão 
de Débito e Crédito, Orça-
mento sem Compromisso: 
(67)99333-3144 William

DESTAK LIMPEZA E 
HIGIENIZAÇÃO DE 

ESTOFADOS
Trabalhamos com limpeza 
de Sofás, Colchões, Esto-
fados Automotivos, Corti-
nas, Bebe conforto, entre 
outros. Aceitamos Cartão 
de Débito e Crédito, PAR-
CELAMOS com juros da 
máquina. (67)99242-1852 
Cleiton

MECÂNICA SAMUCAR
Serviços de mecânica em 
geral, suspensão, freios, 
motor, câmbio e trabalha-
mos com todas as marcas 
do mercado, buscamos 
o seu veículo. Ligação e 
Whatsapp (67) 99340-
3724 Samuel

MARIDO DE ALUGUEL
Faço Serviços Residen-
ciais, Elétricos, Hidráulicos, 
Montagem e Desmonta-
gem de Móveis, Serviços 
de Marcenaria Caseira e 
entre outros. Aceito Car-
tão de Débito e Crédito  
(67)99199-0875 ERASMO 

JF CÂMBIOS COMÉR-
CIO DE PEÇAS

Somos Especializados em 
Câmbios. Comercializa-
mos peças Usadas e No-
vas. Av. Manoel  da Costa 
Lima, 2169, Piratininga. 
Telefone: (67)98178-2067 
(67)3324-9719 JOÃO FER-
REIRA.

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

JS MANUTENÇÕES
Trabalhamos com Jardins, 
Paisagismo, Podas Orna-
mentais, Limpeza de Terre-
nos, Manutenções Prediais, 
Domiciliares e em Condo-
minios.  (67)99202-1211 
SANTANA (67)99104-9172 
(Whats)

MULTIUSE CHURRAS-
QUEIRAS

Acessórios para churras-
queiras. Grelhas, espetos 
gengiskan, chapa de bife, 
parrilha, facas, tabuas, 
giragril etc.  End; Av. Mal 
Deodoro N:1189 Trevo Im-
birussu  Fone: 3026-4551 
/67 9959-4659.

CABREIRA AR CONDI-
CIONADO

Trabalhamos com manu-
tenção, instalação, de-
sinstalação, higienização e 
carga de gás. Orçamento 
sem compromisso Ligação 
e Whatsapp (67) 99125-
8051/ (67) 99101-4951 

VIDRAÇARIA ESTRELA
Vidros comuns e tempe-
rados, espelhos, box para 
banheiro. Orçamento sem 
compromisso Ligação e 
Whatsapp (67) 99280-
6655 (67) 98479-7425

PODAS DE ÁRVORES 
COM MOTOSSERRA

Cortamos e Retiramos do 
local, Trabalhamos com 
jardinagem em Geral, Orça-
mento sem compromisso. 
(67)99236-5966

EVERTON MARIDO DE 
ALUGUEL

Trabalho com elétrica, hi-
dráulica, limpeza de caixa 
d'água, caixa de gordura, 
reparos, instalador de alter-
nador, pinturas, pequenas 
reformas e serviços de 
pedreiro em geral. Ligação 
e Whatsapp (67) 98451-
0597 

MARCENARIA SANDRO
Trabalhamos com Móveis 
Planejados, Reforma de 
Móveis, Móveis Rústicos. 
Observação: Montagem 
e Desmontagem, Assen-
tamento de Porta e entre 
outros, Ligue e faça um or-
çamento. (67)98198-5775 
(Whats)

ADS CALHAS
Serviços de calhas em 
geral. Orçamento sem 
compromisso, parcelamos 
em até 12x no cartão com 
juros da operadora. (67) 
99969-5095  (67) 99203-
7432 Whatsapp

BIO AMBIENTAL
Realiza e presta consul-
torias em licenciamento 
Ambiental, Projetos de 
automonitoramento, moni-
toramento de fauna e flora, 
comunidades aquáticas 
etc. Ligue e faça seu orça-
mento sem compromisso, 
telefone e Whatsapp (67) 
99957-5876/ (67) 99115-
1735

IGREJA PENTECOSTAL 
MINISTÉRIO A.D.I 
PENTECOSTAL(R) 

Projeto A.d.i Pentecostal 
conta com a sua ajuda. 
Necessitamos da sua aju-
da para adquirir o terreno 
para a futura Igreja e para o 
futuro projeto. Conta: 8685-
4, Ope: 013 Agência: 3657 
Pr. Juliano Alexandre (67) 
98442-9829/ (67) 99125-
9792

MOEDAS E CÉDULAS 
ANTIGAS E SELOS

Brasileiras, Estrangeiras e 
Moedas das Olimpíadas - 
Compro preço p revenda 
- Vendo e troco também 
Contato: 67 - 99910-4559 

VENDO MOVEIS 
USADOS 

Vendo moveis usados. F: 
98484-2920.

VOCÊ QUER VENDER 
DEZ VEZES MAIS!

Banner e cavalete a partir 
de R$ 49,90. Envelox Ex-
press Comunicação Visual 
Ligação e Whatsapp (67) 
98481-8443 Ademir 

IMUNIDADE AO CO-
VID-19

Para adquirir natural imu-
-nidade contra covid-19, 
H1N1, chikunguya, zika, 
dengue, ler o site abaixo: 
www.laurohenchen.com.br

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

PROF. KARLOS
Tarólogo sensitivo, orien-
tador espiritual, ótimas 
previsões. Sigilo absoluto. 
Jogam - se cartas de tarô. 
Cons. R$ 30. Rua Vas-
concelos Fernandes, 703. 
Esq. Ant M. Coelho. Fone: 
9.8116-3003/ 9.8165-
9057.

AMARRAÇÃO AMO-
ROSA

Joga-se cartas ciganas, 
tarô e búzios. Atendimentos 
espirituais de segunda a 
sábado com hora marcada. 
Trabalhos para o amor, ne-
gócios e saúde. Faço e des-
faço todo tipo de trabalho. 
Ligação e Whatsapp (67) 
99660-0043 Tiago 

ROSE, EM BUSCA DE 
UM AMOR

Procuro senhor de 70 anos 
a cima, para Relaciona-
mento Serio. Telefone: 
(67)9 8421-8587
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